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A tradição natalina não é
mais a mesma depois do
novo coronavírus. A pan-
demia obrigou famílias a
reinventar a celebração.
Distanciamento social e
uso demáscaras são, hoje,
formas de carinho e res-
peito com o próximo. O
comércio também seguiu
essa tendência, comações
diversificadas, mas man-
tendo o protocolo de se-
gurança sanitária. Vale
desde o Papai Noel numa
bolha, a interagir com
uma criança, até o velhi-
nho virtual que posa para
fotos. De acordo com o
Sindivarejista, cerca de 90
mil pessoas visitaram as
lojas do Distrito Federal
em busca de presentes na
véspera do Natal.
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SaluaHassan,
médica, 30 anos

“Hoje,acordoàs5h,vou
paraa janelaeficolá,
agradecendopelavida"

LilyanAndrade,
advogada, 57 anos

Oanoemqueeuenfrenteievenciacovid

Nuncahouveum
Natalcomoeste

Fotos: Arquivo Pessoal

Ana Rayssa/CB/D.A Press



Política
Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

2 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sexta-feira, 25 de dezembro de 2020

Caminhos distintos

no futuro da Câmara
» RENATO SOUZA
» SARAH TEÓFILO

A
depender de quem ocupar as cadeiras de
presidente na Câmara dos Deputados e no
Senado Federal, uma mudança de rumos
poderá ser vista no Congresso a partir de fe-

vereiro de 2021. Depois de um2020 trágico, o Legis-
lativo decidirá quem comandará as Casas pelos
próximosdois anos, emmeioaumcenáriodelicado
nos âmbitos sanitário, econômico, político e social.
Dois caminhosmostram-se traçados, em espe-

cial na Câmara: de um lado, amanutenção de uma
pauta reformista e liberal, e do outro, o surgimento,
commais força, dematérias da chamada “pauta de
costume”, atéomomentocontida,muitas vezes, pe-
lo atual presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), que é quempauta asmatérias para análise. De-
pois de ter sido impossibilitado pelo SupremoTri-
bunal Federal (STF) de concorrer à reeleição, assim
como o presidente do Senado, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), as movimentações têm sido intensas
para viabilizar uma sucessão.
Naquarta-feira,Maiae11partidosdefiniramode-

putadoBaleiaRossi (MDB-SP) comoocandidatoque
representará o grupoquepretende ser independente
do governo e vai rivalizar comArthur Lira (PP-AL), lí-
der doCentrão e preferido do Planalto para coman-
dar aCasa Legislativa em2021. A aliança em tornode
BaleiaRossi temrespaldoatédepartidosdeesquerda,
como o PCdoB e PT, e do PSL. Essa duas últimas le-
gendascompõemasmaioresbancadasdaCasa.
Arthur Lira tambémbusca viabilizar uma vitória.

Apesar do esforço demostrar que não levará adian-
te as pautas de costume, um aceno importante de
Bolsonaro ao seu eleitorado, Lira deve ceder para
agradar oPalácio doPlanalto se for opróximopresi-
dente da Câmara. No âmbito econômico, analistas
afirmamque Lira não temomesmoperfil reformis-
ta e liberal de Rodrigo Maia, embora valorize as
pautas ligadas a esses temas.
Emrelaçãoàspautasde interessedoPlanalto,Ros-

sieLirasinalizamparacaminhosopostos.Emcasode
umavitória do emedebista, a tendência seriamanter
uma agenda reformista e independente do governo.
SeaPresidênciaestivernasmãosdopepista,oalinha-
mento será grande comoPlanalto, que terámaior fa-
cilidadede emplacarmatérias de interesse, emespe-
cial temas controversos da“pauta de costumes”. Em
qualquer cenário, vale frisar, os analistas acreditam
queaspautas relativasàpandemia terãoprioridade.
Sócio da Hold Assessoria Legislativa, o cientista

político AndréCésar afirmaque se o bloco alinhado
com o atual presidente da Câmara vencer, deve-se
esperarumacontinuidadenoesforçodeaprovar re-
formas estruturantes. “A tributária pode ter chance;
a administrativa, também.Tem, ainda, a PEC emer-
gencial e outrasmatérias, como a de autonomia do
Banco Central, e a Lei do Gás”, pontua. Segundo o
analista, as pautas reformistas continuarão sendo
debatidas como roteiro já traçado.
No caso de vitória de Lira, César acredita que

também haverá o discurso de reformas, mas essa
iniciativa chegará atrasada, pois o roteiro já foi tra-
çado.Épossível queLiraqueira reorganizar aordem
de prioridades estabelecida ao longo de 2020. A ex-
pectativamaior será em relação à “pauta de costu-
mes”, componente ao qual o Planalto temmuito
apreço. Nos últimos dias, o presidente Jair Bolsona-
ro sinalizou seus interesses no Congresso, ao dizer
que uma possívelmudança na Casa Legislativa, ali-
nhada com o governo, permitiria aprovar o exclu-
dente de ilicitude, espécie de salvo conduto para
policiaismilitares quematarem durante operações
de segurança. “(Comavitória deLira), haverá refor-
ço nesta agenda que oMaia, de certa forma, conse-
guiu segurar”, diz AndréCésar.

Pandemia

Aindaquehajadiferenças importantesentreRossi
e Lira na Presidência daCâmara, emqualquer cená-
rio, a pauta relativa à pandemia deve receber priori-
dade. É como avaliamAndréCésar e a professora de
ciênciapolíticadaUniversidadeFederal doRiode Ja-
neiro (UFRJ)MayraGoulart. Ela frisa, também,queo
governo federal, em termos de agenda econômica e
políticas públicas, tende a querer gastar pouco, ao
mesmotempoemquepretendemobilizarapautade
costumes. Segundo ela, o debatemoral segue uma
estratégia política. “Porque gasta pouco, entrega
poucoenão tensionacomomercado”, explica.
De acordoMayraGoulart, falta interesse ao gover-

no tensionarporqualqueragenda—sejaeconômica,
sejadecostumes.Naavaliaçãodaprofessora,quando
opresidente fala, por exemplo, de excludente de ilici-
tude, trata-se deuma“bravata”.“É o tipode coisa que
já foi apresentada antes, e caiu semmuita briga por
parte do governo. Émais bravata, é fácil de falar.Você

agradaassuasbasesconservadores,mas,aofinal,não
aprovanada,nãoacontecenada”, afirma.
O analista político do portal Inteligência Política

Melillo Dinis acredita, por sua vez, que a pauta eco-
nômica será prioridade, independentemente da vi-
tória de Rossi ou Lira. “Maior do que a vontade de
cada grupo, todosnós estaremos submetidos auma
grande pressão — a pandemia. Por mais que ele
(Bolsonaro) seja separado da realidade, a realidade
vai bater à porta”, argumenta. No caso de vitória do
bloco de Maia, Dinis acredita que o processo de
contenção do governo federal continuará. Já emca-
sode vitória de Lira, a quemele chamade“gestor de
conveniências”, haverá sinal verde paramovimen-
tar a pauta de costumes.
Professor do Instituto de Ciência Política daUni-

versidade de Brasília (UnB), Paulo Calmon ressalta
por que essas eleições doCongresso são fundamen-
tais para o Planalto. De acordo com ele, Bolsonaro

enviou diversas propostas ao Congresso que foram
ignoradas.“ComaeleiçãodeumaliadonaPresidên-
cia da Câmara, essas propostas poderiam ganhar
novo fôlego, assim como outras que estão pratica-
mente prontas,mas, ainda, não foram encaminha-
das pelo Palácio do Planalto porque se julgava que
teriampouca chancede aprovação emumaCâmara
soba liderançadeRodrigoMaia”, pontua.
O cientista político reitera que, comLira, o gover-

no deve enviar propostas que integram a“pauta de
costumes”, assim como reformas do sistema políti-
co/eleitoral e do sistema penal/judiciário. Calmon
acreditaqueoPlanalto tambémdeveaproveitarpara
enviar reformasnas relações federativas,“alterandoo
atual equilíbrio e restringindo a autonomia dos esta-
dosemunicípios”.“Ereformaseconômicas,especial-
menteaquelasvoltadaspara reduçãodotamanhodo
Estadoe imposiçãodeausteridade fiscal”, diz.
No caso de uma vitória da aliança constituída

por Maia, Calmon aposta no avanço das reformas
econômicas, principalmente a tributária.“Poroutro
lado, (Maia) questionaria as pautasmais conserva-
doras, obstacularizando o avanço da agenda de re-
formas propostas pelo presidente”, avalia.

Senado discreto

No Senado, a disputa talvez fique centralizada
entreDaviAlcolumbreeoMDB,que temalgunsno-
mes no páreo e é favorito na disputa. Os líderes do
governo no Senado, Fernando Bezerra (PE), e no
Congresso, Eduardo Gomes (TO), que integram o
partido, são possíveis candidatos. O líder da banca-
da do partido, Eduardo Braga (AM), também tem o
nome lembrado, e a senadora SimoneTebet (MS),
que se colocou à disposição e diz que oMDB não
será oposição ao governo.
Paralelamente aos movimentos doMDB, Alco-

lumbre tenta viabilizar Rodrigo Pacheco (DEM-
MG). O nome de Antonio Anastasia (PSD-MG), vi-
ce-presidente da Casa, também foi citado. Entra na
disputa oMuda Senado, grupo composto por 18 se-
nadores de diferentes partidos que, se não lançar
candidatura própria, deve apoiar umnome para ti-
rar Alcolumbre de campo.
Para o cientista políticoAndréCésar, o Senado vi-

ve uma realidade distinta da Câmara. Não há uma
dicotomia clara na disputa entre umnomealinhado
aogovernoeoutromais independente.Alémdisso, a
tendência é de que se busque umnomemais con-
sensual. Para ele, o grupoMuda Senado deve fazer
barulho,mas sempeso, enquanto o governo busca
viabilizar uma sequência à gestãoAlcolumbre.
“Alcolumbre foi um líder que ajudou na agenda

governista, contribuiu paraminimizar ruídos, por
exemplo o caso do Flávio (Bolsonaro), com as ra-
chadinhas e tudomais. O que o governo teme é que
entre alguém do MDBmenos alinhado, como o
Eduardo Braga”, afirma. Ainda assim, segundo Cé-
sar, pensando emBraga e SimoneTebet, por exem-
plo, o cenário ao Planalto émais propício comBra-
gaque, parao analista, temumperfil quepossibilita
uma negociação com o Planaltomelhor do que se-
ria no caso da senadora.
O cientista políticoMelillo Dinis afirma não en-

xergar mudança substancial no cenário, indepen-
dentemente do nome que chegará àmesa do Sena-
do. “O Senado não terá protagonismo algum; ficará
na esteira do que a Câmara impuser ou do que o
Planalto provocar. O Senado gostou desse ‘local’ de
reivindicação de governadores.Virou uma Casa de
repercussão. Alcolumbre e parte do Senado esta-
vam atrás de construir temas locais, virou um clube
de vereadores”, afirma.
O professor Paulo Calmon, da UnB, avalia que o

Senado continuará muito influenciado pela sua
atuação como Casa revisora. “Ou seja, revendo e
corrigindo eventuais excessos ou equívocos ocorri-
dos nas decisões da Câmara e do Palácio do Planal-
to”, afirma. De acordo com o professor, o Senado
“continuará sendo avesso às propostas que geram
efeitos importantes no equilíbrio federativo”.
Para ele, o Senado tem um equilíbrio de forças

diferente daquele que prevalece na Câmara, e a as-
censão de Alcolumbre“decorreu de ummovimento
de renovação, impulsionado pelo clima da eleição
presidencial, e de enfrentamentodeumgrupomais
experiente de senadores que vinha liderando o Se-
nado ao longodemuitos anos”.
“Omomento, agora, é outro emuitos senadores

simpáticos a essa ampla renovação mudaram de
opinião. Ainda não está claro qual será o desfecho
desse novoprocesso de realinhamento”, opina.

De olho em2022

Omandato nas presidências do Senado e da Câ-
mara é de dois anos—mais ummotivo pelo qual a
disputa é tão importante ao presidente Jair Bolso-
naro. Os próximos chefes do Parlamento estarão
nos cargos nas eleições de 2022, quando Bolsonaro
deve disputar a reeleição.
Para o analista político Melillo Dinis, a vitória

de Arthur Lira significaria um “salto” mais liso e
agradável ao presidente. Aomesmo tempo, o che-
fe do Executivo terá que trabalhar, porque não
poderá culpar a Câmara por eventuais problemas
ou falta de avanço na pauta do Planalto. Já a vitó-
ria do outro bloco significa mais dificuldade a
Bolsonaro, mas ele continuará culpando a Casa.
“O que é uma prática que ele faz commuita qua-
lidade. O presidente é campeão em culpar os ou-
tros por seus atos”, afirma.
A professora daUFRJMayra Goulart afirma que

umavitória de Lira certamente deve ajudarBolsona-
ro,nosentidodeevitarotensionamentoeamanteras
pautas de costume, que sãopromessas de campanha
dopresidentequeeleaindanãoconseguiucumprir.

CONGRESSO / DisputaentreBaleiaRossi eArthurLiraparaaPresidênciadaCasaLegislativadefinirá seoparlamento continuará
comoesforço reformista, quemarcouagestãodeRodrigoMaia, ouabrirá espaçoparaapautade costumes, valorizadapeloPlanalto
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R$ 10 bi na corda bamba
Aliados apelampara o espírito

natalino do presidente Jair Bolsonaro
tentando convencê-lo a assinar
decreto que prorroga o estado de
calamidade pública. Assim, dará
tempo de usar os R$ 10 bilhões do
Pronampe, programa de socorro
financeiro aos pequenos negócios a
juros camaradas. É que interlocutores
doMinistério da Economia apontam
que não haverá tempo hábil para os
bancos liberarem essa fortuna até 31
de dezembro, prazo fatal do decreto
presidencial da emergência
provocada pela pandemia. No caso,
para sancionar amatéria, o
presidente Jair Bolsonaro ainda teria
de editar umamedida provisória
abrindo crédito extraordinário
nesse valor.
Só temum

probleminha: o
presidente já
declarou que a
pandemia está “no
finalzinho”, e
prorrogar o estado
de calamidade
seria admitir o
fracasso do
governo no
controle do
coronavírus no
país. “Vitória de
Pirro” é como as
fontes do governo
se referem à
aprovação do texto,
uma vez que o
tempo é curto para
liberar tanto
dinheiro.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

BRASÍLIA-DF
por Carlos Alexandre de Souza » carlosalexandre.df@dabr.com.br — interino

Padrinhosmágicos/Na
Câmara, Baleia Rossi contará
com a ajuda de dois ex-
presidentes tarimbados na
política: José Sarney eMichel
Temer. Sarney, se preciso for,
falará comLula para tentar
ajudar a garantir o apoio do PT.

Não tão cedoquepareça
afoito/OMDB vai esperar
2021 chegar para escolher seu
candidato ao Senado. Assim,
todos passam oNatal e o ano-
novo empaz.

Espíritonatalinopartidário/
Desta vez, a senadora Simone
Tebet (MDB-MS) já avisouque
não trocará seupartidoporum
nomedoDEM.Équeos aliados
dela já comunicaramqueela
nãogostounadade ver
Alcolumbredefinir um
candidatodoDEMantes de
consultá-la. Afinal, em2019, ela
abriumãode concorrer no
plenáriopara ajudar o candidato
doDemocratas.

NaFrança,está assim/
Vencida a segunda etapa de
lockdown, osmoradores de
Paris vão passar as festas de fim
de ano com toque de recolher.
A partir das 20h, ninguémpode
ficar nas ruas da cidade-luz.

Aesperança permanece

Opresidente da Frente Parlamentar da Pequena e
Micro Empresa, senador JorginhoMello (PL), de Santa
Catarina, onde Bolsonaro passou esses dias emque
tirou umas férias, continua otimista, depois de ter
falado como presidente. “Vai à sanção,mas como o
presidente Jair Bolsonaro é umdosmaiores defensores
do programa, será rápido. Já falei com ele! Fechando o
ano com chave de ouro!”.Mello não contava, porém,
com a necessidade de prorrogação do estado de
calamidade pública para garantir a liberação do valor
global aprovado.

Números positivos

Segundo dados do governo, o Pronampe já
disponibilizou R$ 32,9 bilhões de crédito paramicros e
pequenas empresas, pormeio demais de 450mil
contratos. A taxa de juros é a Selic, hoje em 2%,
acrescida de 1,25% ao ano. Os recursos podem servir
para pagar funcionários, contas de luz e água, aluguel,
compra dematérias-primas emercadorias, entre
outras. Tambémpodem ser direcionados a
investimentos, como compra demáquinas e
equipamentos, ou reformas.

MDBvai reforçarbancadanoSenado

Os emedebistas esperam a filiação demais dois
senadores em janeiro para chegar aos 15 e, assim,
conseguir fazer frente aos blocos que se formamna
Casa. PSDB e Podemos somam17 senadores e devem
caminhar juntos por lá. Assim como umblocoDEMe
PSD, que tem omesmo número dessa parceria PSDB-
Podemos.

Vai vendo

Cotado para virarministro de Jair Bolsonaro, o
presidente do Senado, Davi Alcolumbre, pode receber
um cargo para compensar as derrotas que sofreu. Só
temumprobleminha: está difícil o governo fechar todo
comRodrigo Pacheco (DEM-MG), porque os “três
mosqueteiros”—os Eduardos (Gomes e Braga) e o líder
do governo no Senado, Fernando Bezerra Coelho,
continuamno páreo. Dos três, só Coelho acena com a
possibilidade de abrirmão para ajudar Gomes.
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Cláudia foi a primeiramoradora

doDFdiagnosticada coma

covid-19 e a precisar deUTI da

rede pública de saúde.

Mantenha os cuidados
durante

as comemorações de fimde ano:

• USEMÁSCARAEÁLCOOLGEL

• LAVEASMÃOSCOMFREQUÊNCIA

•MANTENHAODISTANCIAMENTO

• EVITEAGLOMERAÇÕES

CLÁUDIA e ANDRÉ foram o primeiro casal do DF diagnosticado com a covid-19. Para
ela, foram 45 dias de internação na UTI do HRAN e sequelas que trazem dificuldades
até hoje. O GDF contratou 3.796 novos profissionais de saúde e disponibilizou 720
leitos exclusivos. Ninguém ficou sem atendimento. Mas é melhor evitar os riscos da
doença. Mantenha os cuidados durante as celebrações de fim de ano e tenha mais
Anos Novos para comemorar.

Minervino Junior/CB/D.A Press - 12/2/20



T
alvez esse seja o pior Natal de nossas vidas, em termos
sociais, é claro, porque a experiência de vida de cadaum
é que determina a avaliação. Festa que congrega a famí-
lia, confraternizaos amigos, disseminaamor e solidarie-

dade, neste ano, a datamagnado cristianismo, que é comemo-
rada por todas as religiões ecumênicas, está sendomarcada
pelamaior tragédia humanitária já vista por nossas gerações,
desde a Segunda Guerra Mundial. Aqui no Brasil, só não é
maior por causa do nosso SistemaÚnico de Saúde (SUS), pú-
blico e universal, apesar de um presidente da República que,
com seu negativismo, no combate à crise sanitária, sabota seu
povo, seu governo e, emultima instância, a si próprio.
Entretanto, é Natal. Osmiseráveis, os enfermos, os conde-

nados, todos sem exceção, de alguma forma, são acarinhados
com votos de esperança e compaixão. Os poetas, os cantores,
os cronistas, todos que podem espalhar amor e esperança se
encarregam de fazer chegar suamensagem àqueles que estão
na pior. De igualmaneira, os trabalhadores dos serviços essen-
ciais, de plantão, mesmo privados da convivência com suas
respectivas famílias, com sua labuta, principalmente os cien-
tistas e o pessoal da saúde, mandam o recado: confiem, esta-
mos cuidando de vocês. Amagia doNatal é uma enorme força
transformadora da sociedade, no sentido civilizatório, mesmo
agnósticos e ateus devem reconhecê-lo.
A propósito, o biólogo evolucionista RichardDawkins, no li-

vroO Gene egoísta, publicado em 1976, sua obra-prima, tenta
explicar a evolução biológica aomostrar como certasmolécu-
las replicadoras (ancestrais dos genes) poderiam ter evoluído
demodo a formar as primeiras células e, a partir daí, todos os
seres vivos existentes. Omicroscópico encontro de um vírus
comuma bactéria, por exemplo, é um grande evento histórico
da criação, que se re-
produz na natureza a
todo instante e provo-
camutações genéticas.
A covid-19 é fruto des-
se fenômeno.

Dawkins tentar ex-
plicar o problema pro-
fundo de nossa exis-
tência ao sugerir que
os organismos vivos
são sofisticadas má-
quinas de sobrevivên-
cia, eficientemente
moldadas pelo proces-
so de evolução para
promover a replicação
sexuada dos genes ne-
las contidos. Entretan-
to, essa abordagem le-
vanta sérios questiona-
mentos filosóficos. Se-
remosmeros replicadoresdegenes, controladospor eles.Onde
entra a consciência?Dawkins afirmaque genesnão têmvonta-
des próprias ou valoresmorais. Aqueles genes que apresentam
um comportamento que seria visto como egoísta pelos seres
humanos são os que semantêm representados dentro dos ge-
nomas das espécies, ao longo do processo evolutivo, com o
passar dos anos emilênios.Oaltruísmo seria umaestratégia de
sobrevivência, principalmente nos seres humanos.

Eugenia
Genes sãopolímeros químicos de fósforo e carbono, associa-

dos a umamolécula de açúcar e bases nitrogenadas, encapsula-
dos emduas fitas reversas e complementares; ou seja, genes são
codificados emmoléculas deDNA.Dawkins sugere uma forma
de seleção natural darwiniana na qual asmoléculas quimica-
mentemais estáveis perduravam—enquanto aquelasmais ins-
táveis eramdestruídas.Aevoluçãosempredependeudaadapta-
ção,umamoléculamais estável émais adaptadaaouniversoem
que vivemos. Assim como existe luta pela sobrevivência na so-
ciedadehumana, existe, também,numambientemolecular.
Hoje, sabemos que os replicadores que sobreviveram foram

aquelesqueconstruíramasmáquinasdesobrevivênciamaisefi-
cazes paramorarem; aqueles que forammenos aptos e nãodei-
xaram descendentes. Hoje, cerca de 4 bilhões de anos depois,
Dawkinsexplica:“Comcerteza,elesnãomorrerampoissãoanti-
gosmestres na arte da sobrevivência. (...) Eles estão emmim e
emvocê. Eles nos criaram, corpo emente. E sua preservação é a
razãoúltimadenossa existência.Transformaram-se, esses repli-
cadores.Agora,eles recebemonomedegenesenós (todososor-
ganismosvivos) somos suasmáquinasde sobrevivência.”
O gene passa de corpo em corpo através das gerações, ma-

nipulando asmáquinas de sobrevivência pormeio de instru-
ções escritas em linguagem digital (A, C, T e G), abandonando
tais corposmortais namedida que eles vão ficando senis e du-
plicando-se em sua prole. As instruções dizem basicamente:
copie-me, ou seja, viva e reproduza. A reprodução é o processo
de cópia dos genes, é oprocessoqueosmantémvivos ao longo
dos tempos. Socialmente falando, porém, essa eugenia (sele-
ção de certos genótipos para a reprodução em lugar de outros)
é totalmente inaceitável. Lembra as teorias de superioridade
ariana e oHolocausto.
Sim,osmais fortes sobreviverão.Eporquenãoosmais fracos?

Épara issoqueserveamedicina.AposturadopresidenteJairBol-
sonaroemrelaçãoàpandemiadonovocoronavírus—“amelhor
vacina épegar o vírus”—éum inaceitável darwinismo social. Fé
e confiança na ciência são amelhor remédio contra a desespe-
rança.Quevenhamasvacinascontraacovid-19.FelizNatal!

AvacinadoNatal

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Sim, osmais fortes
sobreviverão. E por
que não osmais
fracos? É para isso
que serve a
medicina. Fé e
confiança na ciência
são omelhor
remédio contra a
desesperança”
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Novas liderançasrumoa2022
CENÁRIOS

PODER

Quando o exemplo
é o melhor remédio
SituaçãoconstrangedoradeJoãoDoria,quevoltoudeMiamiapósrecomendaro isolamento
aospaulistas, reforçaacondutacontraditóriadeautoridadesnocombateaonovocoronavírus

» AUGUSTO FERNANDES

U
mdos personagens notó-
rios no enfrentamento da
pandemia de covid-19 no
Brasil,ogovernadordeSão

Paulo, JoãoDoria (PSDB), viu-se
emmaus lençóis esta semana ao
viajar para a Flórida, nos Estados
Unidos, ondepassaria as festas de
fimde ano emMiami. Emmeio à
péssima repercussãoda viagem, à
frustração sobre os resultados va-
gosdaCoronaVaceà confirmação
dequeovice-governador, Rodrigo
Garcia (DEM), contraíra covid-19,
Doria decidiu retornar aoBrasil. A
atitudedogovernador,contudo,foi
apenasmais umadentre as várias
condutas erráticas dos governan-
tes dopaís nabatalha contra ono-
vo coronavírus. São evidentes as
contradiçõesdeautoridadespúbli-
cas quepedema colaboraçãodos
brasileiros para a conter adoença,
mas nem sempre dão omelhor
exemploàsociedade.
O protagonista, nesse cenário,

éopresidenteJairBolsonaro.Mes-
mo já tendo sido diagnosticado
comcovid-19, elemenospreza os
perigos da doença que jámatou
quase 190mil brasileiros e atingiu
mais de 7milhões de pessoas no
país.Omandatárionãosepreocu-
paemevitar aglomerações e recu-
sa-se a utilizarmáscaras faciais. O
presidente é reconhecido, ainda,
por questionar a eficácia das futu-
ras vacinas edizquenãopretende
tomar o imunizante, contribuin-
doparaomovimentoantivacina.
As incoerências, entretanto,

não se restringem apenas ao des-
respeito às medidas de preven-
ção. Durante a pandemia, o país
viu governantes serem alvos de
denúncias por crimes contra a
administração pública.No Rio de
Janeiro, o governador afastado
WilsonWitzel (PSC) responde a
um processo de impeachment e
está impedido de exercer o cargo
por determinação do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), devido a
suspeitas de corrupção na área

Covas exibe dose deCoronaVac: para especialistas, autoridades devemevitar atitudes individualistas

» WESLEY OLIVEIRA

Além de ter tido uma das elei-
çõesmais atípicas da democracia
brasileira por causa da pandemia
do novo coronavírus, o ano de
2020 também foi marcado pela
ascensão e a pulverização de no-
vas lideranças políticas. Em al-
guns casos, os personagens já ti-
nham alguma notoriedade, mas
conseguiramalçar novos voos.
No campo da centro-esquer-

da, Guilherme Boulos surgiu em
São Paulo como um nome pro-
missor. Depois de adotar umdis-
curso mais moderado dentro de
sua campanha para a prefeitura,
o político do PSol agora tentará
seguir construir alianças para ad-
quirirmusculatura em2022.
Integrantes do partido resis-

tem em falar de uma candidatura
deBoulos para a Presidência,mas
reconhecemqueonomedelepas-
souaterumpesomaior.“Ele(Bou-
los) conseguiu costurar uma fren-
te democráticamuito significati-
va. Ainda é cedo para definir os
candidatos para 2022,mas ele sai
muito gabaritado como liderança
nacional”, afirma a líder do PSol
naCâmara, SâmiaBonfim (SP).

Candidaturas coletivas
Além da projeção de novos

políticos, a campanhamunicipal
também consolidou omovimen-
todecandidaturas coletivas.Nes-
te ano, mais de 250 tipos de can-
didaturas nesse modelo foram
registradas na Justiça Eleitoral,
das quais 17 se elegeram. Nesses
casos, o vereador eleito compar-

tilha as decisões que vai tomar na
CâmaraMunicipal com um gru-
po de pessoas que participaram
da campanha.
Tradicionalmente registradas

nos partidos da esquerda, as can-
didaturas coletivas também co-
meçaram amigrar para as siglas
de centro-direita. Neste ano, por
exemplo, partidos como Pode-
mos, PSL, PSDB, DEM e Patriota
registrarammais de 20 campa-
nhas coletivas.
Para Beatriz Della Costa, cien-

tista social e diretora de pesqui-
sas do Instituto Update, a movi-
mentação dos mandatos coleti-
vosmuitas vezes se dá pela iden-
tificação de pautas de represen-
tatividade. Na sua visão, isso está
se consolidandonoBrasil e tende
a seguir formando novas lideran-
ças políticas noBrasil.
“O eleitor, principalmente o jo-

vem, temuma identificaçãomaior
com esses grupos. O discurso de
que determinadopolítico nãome
representa começou a semudar
pelo voto, e osmais novos estão
começando a votar naqueles que
lhe representam. Esses grupos são
oriundosda sociedade civil, que já

não aceitamais apolítica tradicio-
nal. Claro que vai ser umprocesso
de construção,mas vejo que, aos
poucos, irão ocupar mais espa-
ços”,defendeBeatriz.
Criado há quatro anos, oMo-

vimento Livres conseguiu eleger
12 novos candidatos, sendo umo
prefeito de Mogi das Cruzes, no
interior de SãoPaulo,CaioCunha
(Podemos). O grupo tem como
premissa o discurso da liberdade,
promovendoo engajamento cívi-
co e desenvolvimento de novas
lideranças.
Segundo Paulo Gontijo, dire-

tor-executivo do Livres, o próxi-
mo ano será para consolidar o
trabalho desses novos políticos e
com o objetivo de atrair mais
pessoas interessadas em compor
o grupo. “O nosso trabalho é for-
mar lideranças, e não temos essa
organização partidária em torno
de um nome. Agora, vamos dar
visibilidade para esses eleitos, no
intuito demostrar que tem como
dar resultado”, explicaGontijo.
Eleita deputada através de

uma organização da sociedade
civil, Tábata Amaral (PDT-SP),
do movimento Acredito, afirma

que o PT já não temmais hege-
monianaesquerda.“Nessas elei-
ções, novas lideranças políticas
do campo progressista, fora da
órbita do PT, ganharam força.
Foi um sinal claro de que o parti-
do não é o único porta-voz da
esquerda”, defende.

Consolidaçãodadireita

Forçaspolíticasdedireita tam-
bém estão trabalhando. Ao todo,
nove siglas da centro-direita, que
surfaram na onda do conserva-
dorismo de 2018, mantiveram a
projeçãode crescimento.
Mesmo com a desfiliação de

Jair Bolsonaro, o PSL triplicou de
tamanho em quatro anos, de 30
para90prefeiturasatéagora.Mas,
nenhuma delas temmais de 200
mil habitantes. A sigla bolsonaris-
ta Avante (ex-PT do B) passou de
15 para 80 (aumento de 433%),
tambémemcidades pequenas. O
Republicanos dobrou, de 104 pa-
ra 208. O DEM cresceu 72%, de
265 para 465. O Solidariedade
avançou 47%; e o Patriota, 45%.
Além dessas siglas, também se
observou um avanço do PP, PSD,
Solidariedade, Patriota ePTB.
Para oprofessor e cientista po-

líticoValério Clemente, apesar de
não teremtidoumnomedegran-
de projeção, esses partidos con-
seguiram ampliar suas margens
de atuação. “Provavelmente che-
garammais organizados e, talvez,
o Bolsonaro não irá surfar como
única possibilidade no campo da
direita em 2022. O trabalho deles
será o de construir novos políti-
cos nesse campo”, afirma.

Nelson Almeida/AFP - 7/12/20

da Saúde emplenapandemia.
Na cidade do Rio de Janeiro, o

prefeito afastadoMarceloCrivella
(Republicanos), sempre crítico às
medidas de isolamento social,
não só minimizou a pandemia
como abandonou o sistema pú-
blico de saúde carioca. Nesta se-
mana, foi preso suspeito de ser o
responsável por um esquema de
corrupçãomilionário.

Descaso

Na avaliação de cientistas po-
líticos ouvidos pelo Correio, os
episódios protagonizados por
políticos pelo país simbolizam o
descaso que virou o combate à
pandemia da covid-19 no Brasil.
Professor da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro
(PUC-RJ), Ricardo Ismael diz que
oprincipal problema foi a faltade
cooperação e coordenação entre

governo federal, estados emuni-
cípios,mas ele destaca que as ati-
tudes de cada governante deixa-
ramadesejar.
Para Ismael, “posturas que in-

duzem a comportamentos indi-
viduais de risco, que contribuem
para a propagação do vírus, são
inaceitáveis”. “Existe uma situa-
ção que não está sob controle.
Portanto, os governantes, sejam
eles quem forem, não podem in-
duzir a população a ações que fa-
çamque a disseminação do vírus
aumentee tenhamosumaumen-
tononúmerodeóbitos. Senão ti-
vermoso apoio dapopulação, se-
rá pior, e tornarámais difícil ain-
daoenfrentamentodapandemia
por parte demédicos, enfermei-
ros e hospitais”, alerta.
O cientista político Geraldo

Tadeu, da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ), acres-
centa que “o Brasil está diante

de uma guerra, mas nós esta-
mos lutando de mãos nuas por-
que os generais não estão em
campo”. “Se os governantes que
fazem as normas não se subme-
tem a elas, como podem pedir
para que a população se sub-
meta às regras? A forma como
os políticos agem influencia as
demais pessoas. O exemplo de-
ve vir de cima”, afirma.
Segundo ele, “o país está pa-

gando o preço pelas posturas
negacionistas dos políticos”. “Se
oMinistério da Saúde tivesse ex-
ercido o papel de coordenar es-
forços e estabelecer diretrizes
nacionais para sensibilizar a
população, poderia ser difer-
ente. Mas, desde o início, foi
uma tragédia de erros o combate
à pandemia. Vemos pessoas
morrendo todos os dias e os
políticos brigando entre eles. As-
sim, não ganharemos a guerra.”

Nossotrabalhoé formar lideranças.Vamos
darvisibilidadeparaesseseleitos,no intuito
demostrarquetemcomodar resultado”

Paulo Gontijo, diretor-executivo do Livres
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Atrasado na corrida por uma vacina, Brasil ainda não tem data para início da campanha de imunização. Enquanto Pazuello
sustenta que cronograma “é mutável”, especialistas apontam falta de uma política nacional de combate à covid-19

Vacinação indefinida
às vésperas de 2021

» MARIA EDUARDA CARDIM

E
nquanto países vizinhos,
como Argentina e Chile,
anunciamo início da vaci-
naçãocontraacovid-19pa-

ra os próximos dias, o Brasil vive a
incertezadaprevisãodeumadata
para a campanha de imunização,
que só deve começar em 2021.
Ainda assim, o governo federal
nãocravaumadataparaqueapo-
pulação comece a receber a tão
esperada vacina. Conhecido por
ser umespecialista em logística, o
ministro da Saúde, Eduardo Pa-
zuello, justificou que“o cronogra-
madedistribuiçãoe imunizaçãoé
mutável”. Para especialistas, a in-
definição do começo da vacina-
ção é consequência da falta de
umapolíticanacionaldecombate
aonovocoronavírus.
“Tudo que estamos vivendo

em relação ao fato de não conse-
guir definir quando começa um
plano nacional de imunização é
porque o Brasil nunca teve uma
política nacional de enfrenta-
mento à covid-19. Nunca se fez
um planejamento das ações ne-
cessárias para este combate. Co-
mo não temos essa política de
enfrentamento à covid, quantos
óbitos vamos ter até a vacinache-
gar?”, questionou o infectologista
LeandroMachado.
Na quarta-feira, oministro da

Saúdereforçouqueaprevisãopara
oiníciodavacinaçãoémutávelpor
contadasconstantesmudançasde
cenário. “Empresas que apresen-
tamnovas propostas, fabricação
queé interrompidaouacelerada e
registro naAnvisa”, enumerouPa-
zuello, para explicar a dificuldade
emdefinirocalendárioparaaimu-
nizaçãoemmassanopaís.Ogene-
ral ainda voltou a afirmar que, na
melhordashipóteses, a vacinação
deveacontecer apartir de20de ja-
neiro; na pior hipótese, segundo
ele, fimdefevereiro.
Apesardecompreenderasdifi-

culdades na busca por uma vaci-

Controlar a pandemia
não é fazer decretos
de fechamento de
espaços por dois ou
três dias, com focos
tão erráticos e sem
nenhum tipo de
programação
abrangente sobre toda
a complexidade de
uma situação tão
grave comoaque
estamos vivendo”

José David Urbaez, infectologista

PRFabre1,5milvagas
SEGURANÇA

SãoPaulo recebe 5,5milhões de doses daCoronaVac. Trata-se domaior lote recebido até omomento pelo governo paulista

Paísproíbevoos
doReinoUnido
apartirdehoje
» HELLEN LEITE

A partir de hoje, os voos in-
ternacionais que têm origem
ou passagem pelo Reino Uni-
do estão proibidos no Brasil. A
decisão é uma medida pre-
ventiva por causa da desco-
berta de uma variante do novo
coronavírus em solo britâni-
co. A portaria foi publicada no
Diário Oficial da União (DOU)
de ontem.
De acordo com autoridades

britânicas, foram identificados
dois casos de outra cepa do no-
vo coronavírus, “altamente
preocupante” por ser “mais
contagiosa”, procedente da
África do Sul. O Reino Unido
enfrenta uma nova onda de
contágios em razão dessa nova
cepa do vírus.
Nos últimos dias, diversos

países impuseram restrições à
chegadas de voos originários de
aeroportos britânicos— inclusi-
ve nações sul-americanas, como
Argentina, Chile e Colômbia.
O documento que proíbe a

entrada de viajantes provenien-
tes do Reino Unido é assinado
pelos ministros Walter Braga
Netto (Casa Civil), André Men-
donça (Justiça e Segurança Pú-
blica) e Eduardo Pazuello (Saú-
de). O texto também fixa novas
normas para turistas ingressa-
rem por terra oumar.
No caso de decolagens com

origem no Reino Unido, o país
vetou, “em caráter temporário,
voos internacionais com des-
tino à República Federativa do
Brasil que tenham origem ou
passagem pelo Reino Unido
da Grã-Bretanha e Irlanda do
Norte”. Também “fica suspen-
sa, em caráter temporário, a
autorização de embarque para
a República Federativa do Bra-
sil de viajante estrangeiro, pro-
cedente ou com passagem pe-
lo Reino Unido da Grã-Breta-
nha e Irlanda do Norte nos úl-
timos 14 dias”.

Exceção

Há exceção para entrada no
país para quem passou pelo
Reino Unido. Podem ingressar
brasileiros, imigrantes que vi-
vem no Brasil, funcionários es-
trangeiros com aval do governo
brasileiro e estrangeiros em
missão de organismos interna-
cionais ou que sejam pais, fi-
lhos, cônjuges ou companhei-
ros de nascidos no Brasil.
Nesses casos particulares, es-

sas pessoas que passaram pelo
Reino Unido e Irlanda do Norte,
nos últimos 14 dias, deverão per-
maneceremquarentenaporduas
semanas ao desembarcar em ter-
ritório nacional.

dente Jair Bolsonaro, o que au-
mentou ainda mais o clima de
ansiedade entre os concursei-
ros do país.
Recentemente, o diretor-

executivo da PRF, José Hott, in-
formou que o edital deve cum-
prir um cronograma que torne
possível a realização de todas
as fases da primeira etapa do
concurso ainda no primeiro

semestre de 2021; e que, logo
em sequência, no segundo se-
mestre, seja realizado o curso
de formação.

Polícia Federal

O próximo concurso público
da Polícia Federal foi autorizado
e, também, ofertará 1,5mil vagas.
A portaria que autoriza a realiza-

ção do certame foi publicada em
9 de dezembro. De acordo com o
documento, as vagas serão distri-
buídas entre os cargos de delega-
do (123), escrivão (400), papilos-
copista (84) e agente (893). O edi-
tal de abertura deverá ser lança-
do até, no máximo, seis meses
apósapublicaçãodaportaria.Ou
seja, o certame deverá ser aberto
até junhode 2021.

A espera acabou. Após me-
ses aguardando a autorização
oficial do próximo concurso
público da Polícia Rodoviária
Federal (PRF), saiu no Diário
Oficial da União (DOU), de on-

tem, a autorização do Ministé-
rio da Economia para a seleção.
O quantitativo veio menos do
que o esperado, serão abertas
1,5 mil vagas para policiais —
cogitava-se 2 mil.

O edital do concurso da PRF,
e também da Polícia Federal
(PF), vem sendo especulado ao
longo de todo o ano, com de-
clarações de integrantes da
própria corporação e do presi-

na, a situação denota o atraso na
saúde. Para LeandroMachado, “a
impressãoque (ogoverno)passaé
de que se deixou correr solto o ví-
rus no Brasil na expectativa de se
infectar omaior número de pes-
soas possíveis e só, aí, conseguir a
imunidade para controlar o vírus.
Mas, para isso acontecer, precisa-
ríamos de 60% a 70% de pessoas
infectadas; além de aceitar um
númeromuitograndedeóbitos”.
As declarações do presidente

Jair Bolsonaro corroboram coma
percepção do especialista. Tam-
bém na quarta, durante trans-
missão ao vivo em sua rede so-
cial, o mandatário afirmou para
apoiadores em São Francisco do
Sul (SC) que teve a “melhor vaci-
na, o vírus”. Em seguida, acres-
centou: “sem efeito colateral”. “As

afirmações de Bolsona-
ro passam a impressão
de que ele quer deixar a
população se infectar.
Para ele, parece que
quem fica vivo está re-
sistente e a vida segue”,
ressaltouMachado.
O epidemiologista e

professor em saúde co-
letiva daUniversidade de Brasília
(UnB) Jonas Brant também acre-
dita que o governo federal deve-
ria ter se antecipado na criação
de um plano de imunização, até
para que estados emunicípios ti-
vessem um período maior para
se organizar. “As campanhas,
apesar de serem construídas em
uma diretriz nacional, cadamu-
nicípio organiza a sua e planeja
logística e recursoshumanos. En-

tão, é preciso instru-
mentar em nível local
para que o município
possa fazer isso e, ain-
da, capacitá-lo para
realizar uma campa-
nha”, pontuou.

Carregamento

Enquanto não se temdetalhes
docalendárionacional de vacina-
ção contra a covid-19, o estadode
São Paulomantém a previsão de
25de janeiroparao inícioda imu-
nização estadual. Ontem, a uni-
dade federativa recebeu o quarto
emaior lotedavacinaCoronaVac,
produzida pela empresa chinesa
Sinovac epelo InstitutoButantan.
Foram enviadas da China 5,5mi-
lhões de doses da vacina. Outros

dois carregamentos devem de-
sembarcar no Brasil na próxima
semana, em28 e 30 de dezembro,
totalizando 10,8milhões de doses
emsolobrasileiro ainda em2020.
O Instituto Butantan anun-

ciou, na quarta-feira, que a vacina
desenvolvida em parceria com a
farmacêutica Sinovac, da China,
superouo índicemínimodeeficá-
cia exigido pelas agências regula-
tórias—estamarcaéde50%.Nem
oButantan, nemo governo esta-
dual, porém, apresentaramoper-
centual exato de eficácia do imu-
nizante. Os dados oficiais do estu-
do tambémnão forammostrados.
A justificativa foi a de que a Sino-
vac solicitou a base de dados para
mais análises—trata-sedaquarta
vez que a apresentação dos resul-
tadosdeeficácia éadiada.

Medidas restritivas para o fim de ano
» BRUNA PAUXIS*

Várias regiõesdopaísaumenta-
ramasnormasdecontroledapan-
demia emmeio às confraterniza-
ções do fim de ano. Aeroportos e
rodoviárias seguem commenos
viagens do que o total registrado
em fevereiro, mas omovimento
aumentou emdezembro. Passa a
valer de hoje a domingo, em São
Paulo, a fase vermelhadoplanode
restrição no estado, e vai até do-
mingo;alémde1ºa3de janeiro.
Todasasregiõesdoestadoestão

emalerta, segundoogovernopau-
listadevidoàevoluçãodecasos, in-
ternações emortes em razão do
novocoronavírus.
OestadodoRioentrounazona

de alto risco (bandeira vermelha)
naclassificaçãoderiscoparacovid-
19 elaborada pela Secretaria de

Saúde. É a primeira vez que isso
ocorredesdequeogoverno flumi-
nensecomeçouafazeromonitora-
mentopormeiodoMapadeRisco
daCovid-19,emjulho.Dasnovere-
giõesdoestado,cincoestãoclassifi-
cadascombandeiravermelha.
Outras unidades federativas

também reforçaram asmedidas
restritivas. A Procuradoria-Geral
de Santa Catarina informou que
vai recorrer da determinação ju-
dicial queordenouqueogoverno
retome um grau anterior de res-
trições contra a covid-19. Adeter-
minação exige que sejam toma-
das medidas mais rígidas em re-
lação ao funcionamento de ho-
téis e pousadas, casas noturnas,
cinemas, teatros e eventos so-
ciais. O estado está em situação
gravíssima, segundo a atualiza-
ção domapa de risco, divulgado

pelo governo do estado, e todas
as regiões estão em alerta verme-
lhopara onovo coronavírus.
Segundo estimativa da Em-

presa Brasileira de Infraestrutura
Aeroportuária (Infraero), o nú-
mero de pessoas que usarão seus
terminaisduranteas festasde fim
deanoserá41%menordoqueno
anopassado.

Pouco ou quase nada

Parao infectologista JoséDavid
Urbaez,diretor científicodaSocie-
dadede InfectologiadoDistritoFe-
deral, asmedidas restritivas toma-
daspara conter o avançodo vírus
nãoserãoefetivas.“Controlarapan-
demia não é fazer decretos de fe-
chamentode espaçospor dois ou
trêsdias, comfocos tãoerráticos e
semnenhumtipodeprogramação

abrangente sobre todaacomplexi-
dadedeumasituação tãograveco-
moaqueestamosvivendo”,aponta.
Os decretos são gestos “inó-

cuos”, na opinião do especialista,
poissinalizamalgumtipodepreo-
cupação das autoridades locais,
aomesmo tempo em que apon-
tampara umdescaso sobre todas
asmedidas que deveriam ter sido
tomadas hámuito tempo. “Nova-
mentese reduzapandemiaauma
questão naturalizada. Estamos
com uma circulação enorme do
vírus, temosumnúmeroextrema-
mente preocupante de casos que
merecemmedidas e intervenções
muitomais potentes, e uma polí-
ticapúblicaque realmenteaponte
paraocontroledestapandemia”.

*Estagiária sob a supervisão de
Andreia Castro

Governo de São Paulo/Divulgação
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Desafio do desemprego
no pós-pandemia

TRABALHO
Desocupadose trabalhadoresdebaixa rendasomammaisde30milhõesdepessoasnoBrasil. Em2021, país terádecriar, aomenos, 18
milhõesdevagasparaevitarexplosãodapobrezaapóso fimdoauxílio.Boapartevai seabrigarnosetor informal, apostamespecialistas

Apósmais de quatro anos de
negociação, acabou a saga do Brexit. O
governo do Reino Unido e a União
Europeia (UE), enfim, fecharam, ontem,
um acordo comercial para regular
como será a relação entre eles a partir
de 2021, e a saída do país do bloco. O
acordo precisa ser ratificado tanto pelos
parlamentos dos 27 países da UE
quanto pelos britânicos. As negociações
para determinar os termos demoraram
11meses. Nos últimos dias, omaior
entrave era sobre a pesca emmares
internacionais. O anúncio oficial da
decisão foi comunicado pelo gabinete
do primeiro-ministro britânico, Boris
Johnson. “O acordo está feito. Tudo que
foi prometido aos britânicos, no
referendo de 2016 e na eleição do ano
passado, está entregue por este acordo”,
diz o texto. “Retomamos o controle do
nosso dinheiro, das nossas fronteiras,
leis, comércio e águas de pesca”. As
boas novas chegam emmeio a um
lockdown em Londres, em razão da
descoberta de uma novamutação do
coronavírus na região.

Brexit:ReinoUnidoe
UEfechamacordo

0,74%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

1,92%R$6,371

Ibovespa nos últimos dias Naquarta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
naquarta-feira Naquarta-feira

Prefixado
30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)
Capitaldegiro

118.400 117.807

R$5,201
( ▲ 0,74%)

R$1.045
Julho/2020 0,36
Agosto/2020 0,24
Setembro/2020 0,64
Outubro/2020 0,86
Novembro/2020 0,89

16/dezembro 5,106
17/dezembro 5,079
18/dezembro 5,08
21/dezembro 5,122
22/dezembro 5,162 4,95%

0,38
NovaYork

Bolsas
Naquarta-feira

18/12 21/12 22/12 23/12

» SIMONE KARUNI
» JAILSON R. SENA*

O
maior desafio do Brasil,
em 2021, será lidar como
desemprego. Mais de 30
milhões de brasileiros ga-

nhammenos do que precisam
para viver com dignidade ou es-
tão desempregados. Para evitar a
explosão da pobreza, sobretudo
após o fim do auxílio emergen-
cial, o país terá de criar, pelome-
nos, 18 milhões de vagas. Isso
porque cerca de 15 milhões de
pessoas, que vinham sobreviven-
do com o benefício, voltarão a
buscar trabalho. Além disso, há a
entrada natural de três milhões
denovosprofissionaisporanono
mercadode trabalho.
A pandemia de covid-19 levou

mais de 11milhões de pessoas a
perderem seus empregos, tanto
formais quanto informais, segun-
dodadosdaPnadContínuadoter-
ceiro trimestrede2020,nacompa-
ração com igual período de 2019.
Noentanto, a taxadedesemprego
não disparou namesma propor-
çãoporque 10milhõesdepessoas
deixaramdeprocurar trabalho.No
trabalho formal, houve recupera-
çãodeempregoscomcarteiraassi-
nada após o auge da pandemia.
Emnovembro, foram414.556pos-
tos, segundo a série histórica do
Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados(Caged).
Noentanto, os especialistas ex-

plicamque issoéumarecomposi-
ção das perdas acumuladas dos
empregos com carteira assinada,
não só durante a pandemia,mas,
também, nos anos de recessão da
economia, entre 2015 e 2016. O
desemprego segue emalta e atin-
ge 14milhões de brasileiros, con-
formedados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), queavalia todoomercado
de trabalho, inclusive o informal e
por conta própria. E as perspecti-
vas para 2021 não são boas, como
reconhece opeixeiro Paulo Júnior
Ferreira, desempregado.
Paulo pensa em voltar para o

Rio de Janeiro, terra natal, porque
sua situação noDistrito Federal
piorou comapandemia. “Perdi o
emprego e estou em situação de
moradorde rua.Odinheiroqueeu
recebi da empresa foi para suprir
as necessidades,mas acabou e o
donodo imóvel ondemoravame
despejou”, lamenta. Atualmente
vendendobalasnasproximidades
da Rodoviária do Plano Piloto e,
também, procurando emprego,
Pauloacreditaque2021nãovai ser
fácil.“Achoquevai ficarmaisdifícil
achar emprego, commais gente
procurando”.

Informalidade

O professor do Insper Sergio
Firpo confirma o temor de Paulo.
“Oquevai ocorrer, em2021, éque
a taxa de desemprego vai aumen-
tarmuito, porque pessoas fora da
força de trabalho vão ingressar na
busca por uma ocupação. E, ape-
sar de haver uma retomada, vai
ser insuficiente para garantir em-
prego para todomundo”, avalia.
Umaboaparte dessas pessoas vai
se abrigarno setor informal.
“Tambémveremosumnúme-

ro grande de pessoas trabalhan-
do por conta própria. As empre-
sas encaram a contratação for-
mal comoumcusto e só vão con-
tratar quando as incertezas aca-

barem.Enquanto isso, todomun-
do precisa sobreviver de alguma
forma”, diz. Ele destaca, ainda,
que, na hora de incorporar pes-
soas desempregadas, omercado
de trabalho deve reduzir a renda.
“Elas vão aceitar empregos por
saláriosmenores ou vão se sujei-
tar a receber menos em ocupa-
ções informais. Então, a renda te-
rá uma pequena queda no ano
que vem”, estima.
O economista do Instituto Bra-

sileiro de Economia da Fundação

GetulioVargas (Ibre/FGV) Rodol-
phoTobler ressalta que é preciso
avaliar ohistóricodoempregopa-
ra fazer umaprojeção. “Quando a
pandemia chegou, o impacto foi
mais forte justamente para os in-
formais pela necessidade de não
circulação”, assinala.
O isolamento também redu-

ziu a taxa de desemprego, por-
que as pessoas não tinhamcomo
procurar trabalho, lembra To-
bler. “O auxílio emergencial foi
importante para atenuar os efei-

tos e tivemos até redução da ex-
trema pobreza neste período.
Mas, a taxa deve aumentar em
2021, porque, sem o benefício,
uma nova renda será urgente”,
afirma. Para o especialista, a ex-
pectativa é negativa porque 2021
colocará um grupo considerável
de pessoas na pobreza e extrema
pobreza. “A recuperação econô-
mica não será forte o suficiente
para abarcar todomundo.”
No entender de Renan Pieri,

professor da Escola de Adminis-

tração de Empresas de São Paulo
(Eaesp/FGV), 2020 foi o pior ano
da história e atingiu em cheio o
comércio e serviços, setores que
mais geram emprego. “Algumas
medidas diminuíram o impacto.
O auxílio emergencial, que gerou
fluxo de demanda e garantiume-
lhoria de indicadores de desi-
gualdade, e o programa que per-
mitiu redução de jornada e salá-
rio”, sustenta. “Só não disparou
mais o desemprego por conta
desse programa”, diz.

A reboque
da vacinação
Na opinião do professor de Fi-

nanças do Ibmec Gilberto Braga,
a recuperaçãodomercadode tra-
balhovaiestara reboquedoavan-
ço do novo coronavírus. “Quanto
mais rápidohouver soluçãomun-
dial e brasileira para a pandemia,
maiores as chances de reversão e
geraçãodeempregosnomercado
interno”, analisa. A incerteza atu-
al, segundo o especialista, retarda
as decisões de investimento, a re-
cuperação da economia e a gera-
ção de empregos. “Vai depender
de um plano de vacinação”, sen-
tencia. Em um cenário otimista,
Braga acredita que pode haver
uma reação do emprego a partir
do segundo trimestre de 2021.
As relações de trabalho foram

testadas na pandemia, na avalia-
ção deCamiloOnodaCaldas, ad-
vogado trabalhista e diretor do
Instituto LuizGama.“Não fossem
osprogramasemergenciaiseosis-
temapúblicode saúde, oBrasil te-
ria sido devastado.Mas o geren-
ciamento de crise tambémserviu
paradesenvolveroutroscaminhos
paranossasociedade”, ressalta.
Mas, nem tudo são espinhos.

Algumas áreas tornaram-se pro-
missoras durante a pandemia,
lembra Caldas. “O comércio digi-
tal desenvolveu-se muito nesse
período e as atividades ligadas ao
e-commerce, informática, tele-
comunicações e logística”.
Professor da Escola de Admi-

nistração de Empresas de São
Paulo (Eaesp/FGV), Renan Pieri
concorda e destaca alguns setores
que evoluíram comapandemia e
passaram a empregar mais. “A
saúde, porque já estava comuma
demanda represada e foi ainda
mais pressionada. A parte de tec-
nologia, que já vinha tendocresci-
mento, as compras on-line, os
aplicativos que intermediam as
relações entre comprador e ven-
dedor, tudo issomudou de pata-
mar e esses setores passaram a
contratar”, pontua. (SK e JRS)

*Estagiário sob a supervisão
deAndreia Castro
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Feliz Natal, Brasil!
Vamos mudar o Natal e nós

próprios, em vez de dar presen-
tes, fazer-se presente lá onde
reina a ausência de afeto, saúde,
liberdade, direitos. Dobrar os
joelhos juntos à manjedoura
que abriga tantos excluídos,
imagens vivasdoMeninodeBe-
lém. Feliz Natal, Brasil! Queira
Deus, o Herodes que nos abriga
ceda lugar aosmagos que acre-
ditamna estrela e oferecem, no
milagre da vida, o melhor de
si. Que todas as lições deixa-
das pelo menino Jesus no
Natal direcionem as nossas
ações em cada dia do ano-
novo! O nascimento de Jesus
é a melhor not íc ia que o
mundo já recebeu! O Natal é
o momento de reflexão e so-
l idar iedade. Se ja o Nata l
tempo de paz em nossas fa-
mílias e em nosso país.
José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Pacificação

Baleia Rossi citar Ulisses
(“Tenho ódio e nojo de dita-
duras”) não inf luenciará
seus 513 eleitores privilegia-
dos e fica como um chama-
do à escalada do cl ima de
ódio que se instalou na so-
ciedade. Um chamamento à
pacificação traria melhores efeitos. Ulisses ma-
nifestou-se em outro contexto, onde ele era o
rei. Rossi é mero peão do Maia!
RobertoMaciel,
Salvador (BA)

Faz de conta

O Brasil é o país do faz de conta. Criminosos ape-
nados por 30 anos, às vezes por centenas de anos,
mas sempre detidos por poucos anos. Temos duas
leis importantes, que deveriam ser rigorosamente
cumpridas, mas, aos poucos, são desidratadas. No
Brasil, commenos de 60mil eleitores (de vereador a
presidente, equivale a 0,0273% dos 220 milhões de
brasileiros), a Lei da Ficha Limpa deveria eliminar
todos os políticos ficha suja, mas não o faz e nós,
eleitores, temos o dever de escolher melhor nossos
candidatos. A outra é a Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que limita o gasto do Executivo à receita da sua
jurisdição, mas com frequência é transgredida sem
a exemplar punição ao violador.
Humberto Schuwartz Soares,
Vila Velha (ES)

Justiça

Centenas de pessoas estão presas sem julgamento.
Mas, os notórios políticos, suspeitos de corrupção,
não podempassar umdia na cadeia. Osmagistrados
das Cortes superiores ficam empolvorosa e irritados
e os libertam com amáxima rapidez, com base na

alegação dos defensores, advo-
gados renomados que custam
os olhos da cara. Não há como
não nos envergonharmos do
sistema judiciário brasileiro. A
sociedade brasileira tem clareza
de que nenhum político é leva-
do à prisão sem culpa. A Opera-
ção Lava-Jato deixou issomuito
claro para o Brasil e o mundo.
Nenhum dos que passaram
pelas prisões brasileiras foi ino-
centado. Alguns até com penas
inimagináveisparaacompreen-
são da sociedade. Um exemplo
icônico é o ex-governador Sér-
gio Cabral, que cumpremais de
200 anos de pena pelos inúme-
ros crimes que cometeu contra
os cofres públicos do Rio de Ja-
neiro. O então governadorWil-
sonWitzel está prestes a fazer
companhia a Cabral. Agora, o
prefeito Marcelo Crivella é tra-
tado com especial deferência.
Que coisa mais estranha, de-
pois das imagens que foram
veiculadas pelas emissoras de
tevê, até de discursos nada re-
publicanos no prefeito. Tem al-
go no ar. Mas, um dia, isso vai
aterrissar em terra firme para
domínio público.
Paulo Américo Santos,
Águas Claras

Eixão do lazer

Seráqueogovernador apren-
deu dessa vez? Muitas medidas

que ele tomou para compensar o sofrimento da po-
pulação com a pandemia acabou virando um de-
sastre. O número de contaminados e de mortos
sempre aumentava cada vez que oGDFpensava em
algum tipo de alíviio... Agora, Ibaneis Rocha am-
pliou ohorário de funcionamento doEixão do Lazer
e daW3 do Lazer, aos domingos e feriados. As duas
vias ficarão bloqueadas para o tráfego de veículos
das 6h às 18h. Nesse período, como sempre ocorria,
até um ano atrás, o uso é exclusivo de ciclistas e pe-
destres. Com amedida, o trânsito no local ficará fe-
chado pormais uma hora. ODetran informou que a
medida está valendo para oNatal.
Maria Thereza Pereira,
Asa Norte

Restaurantes

Soumorador deTaguatinga e tomei conhecimento
que os restaurantes comunitários vão voltar a servir
as velhas refeições de outros tempos e com preços
que compensam. Se a qualidade for a dos velhos
tempos, ótimo. É esperar para ver. Os restaurantes
comunitários do Distrito Federal vão voltar a servir
refeiçõespara agente consumirdentrodo local apar-
tir domês que vem. Por conta da pandemia, os res-
taurantes abriam as portas somente para entregar as
marmitas. E a comida não era essas coisas todas, não.
Mas, o preço compensa, assimmesmo.Os restauran-
tes continuarão a servir, por R$ 1, umprato principal,
umabebida eumasobremesa.Vouesperar para ver.
Mário Fonseca,
Taguatinga

Emnós,mora
o salvador

>> Sr. Redator
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VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Dois mil e vinte anos depois do nasci-
mento de Jesus, o símbolo do Natal conti-
nua sendo crucificado, inclusive, no espor-
te. Talvez você não saiba, mas, em tempos
de correta e necessária liberdade de com-
bate ao racismo, à homofobia, de defesa da
equidade de gênero e de outros temas con-
siderados tabus até pouco tempo, a mani-
festação religiosa, por exemplo, é censura-
da pela Fifa e o COI na Copa do Mundo e
nos Jogos Olímpicos. Fazer referência a
Cristo em atitude de fé é interpretado pelas
entidades como ato perigoso. Na contra-
mão, há quem veja na regra uma forma de
intolerância à diversidade de credos.
Belas imagens como aquela do tcheco La-

dislav Petras ou do ponta-direita brasileiro
Jairzinho na Copa de 1970, comemorando
ajoelhado no gramado, fazendo o sinal da
cruz nos seis golsmarcados por ele noMun-
dial doMéxico, são inimagináveis em nosso
tempo. Passíveis de julgamentos disciplina-
res e até de punições severas.
Omovimento pela erradicação dasmen-

sagens religiosas, especificamenteas referên-
cias ao nome de Jesus, cresce desde a Copa
de 2002. Atos de Kaká, Lúcio e Edmilson in-
comodaram a comunidade do futebol. Os
três ajoelharam-se no Estádio Internacional
deYokohama, no Japão, e fizeram uma ora-
ção de gratidão pela conquista do penta de-
pois da vitória por 2 x 0 sobre a Alemanha. A
partir dali, as regras ficarammais rígidas.
Cristão eleitomelhor domundoem2007, o

brasiliense aposentadoKaká exibia amensa-

gem"Ibelong to Jesus"nascelebraçõesdegols
e títulos.O tambémcandangoLúcio expressa-
va "I love Jesus" na celebração dos títulos do
BayerndeMuniqueeda Internazionale. A ten-
são aumentou em2009, quandooBrasil feste-
jou o tricampeonato daCopa das Confedera-
ções,naÁfricadoSul.AFifaadvertiuaCBF.Co-
broumoderaçãonaatitudedos jogadores.
Cinco dias antes do início da Copa de

2010, a Fifa vetou a exibição de mensagens
religiosas durante as partidas. Era um recado
direto ao elenco comandado, à época, por
Dunga. Por trás da proibição havia o receio
de que jogadores muçulmanos repetissem
os gestos dos cristãos na Europa, criando
umadisputa religiosa no esporte.
OCOIcrioucartilhaparaosJogosdeTóquio

apósmanifestação religiosa deNeymarna co-
memoração do ouro do Brasil no futebol na
Rio-2016,Eleexibianacabeçaa faixa"100%Je-
sus"noMaracanã.Aregraéclarapara2021:es-
tão proibidos faixas ou cartazes, gestos como
ajoelhar-se ou erguer opunho fechado e recu-
sar-se a seguir protocolos do evento sob risco
depunição. "É fundamental queoesporte seja
neutroe separadodapolítica, religiãoououtro
tipode interferência", argumenta anormapu-
blicadapelaentidade.
Enfrentar o debate contra o racismo, a

homofobia, a xenofobia ou pela equidade
de gênero é tão necessário quanto não
censurar manifestações políticas ou reli-
giosas. Saber lidar com esses debates tam-
bém é sinal de evolução. Sob pena de en-
trar para a lista de intolerâncias.

Fifa,COIeacensuraaJesus

MARCOSPAULOLIMA
marcospaulo.df@dabr.com.br

F
eliz Natal! Hoje se comemora o
nascimento. Um, em especial, mas,
de certa forma, todos os nascimen-
tos. Nas palavras de Guimarães Ro-
sa, “um menino nasceu, o mundo

tornou a começar”. Nascemos com ele por-
que voltamos a acreditar em nós mesmos e
em tudo que somos capazes de criar. Se dois
humanos produzem a perfeição de uma
criança, do que não seríamos capazes se nos
uníssemos, todos, no amor?

Em uma feliz coincidência, o aniversário
do nascimento de todos nós se dá pertinho
da virada do ano, quando temos o marco do
início de um novo elo, de uma nova volta do
espiral da vida, de um novo começo, um re-
nascimento. Não à toa, renovamos a espe-
rança, sobretudo ao apagar das luzes de um
ano que nos desafiou todos os dias. Abrimos,
hoje, uma semana única: tempo de refletir,
agradecer, corrigir e planejar.

O aniversário de Jesus de Nazaré, desta
vez em meio a uma pandemia que já matou
mais de 1,7 milhão de pessoas no planeta,
nos causa especial comoção. Com um vírus
que se alastra nas partículas de nossa respi-
ração, quem seria o salvador do outro, além
de nós mesmos? Se o Cristo salvador ensi-
nou fraternidade, piedade e compaixão, pa-
rece lógico que o honremos protegendo a
nossa vida e a de quem nos cerca. O salva-
dor, afinal, mora em cada umde nós.

Nas festas de 2020, menos gente, menos
festa, menos abraços e beijos. Aprendemos,
hoje, mais do que em todos os dias, que nos
distanciar de quem amamos é o que é, às

vezes, o amar de verdade. Por outro lado,
precisamos ser gratos aos homens e mulhe-
res que — enquanto abraçávamos e beijá-
vamos e cantávamos e dançávamos — pro-
duziram a tecnologia que nos permite, hoje,
ver, nos quadradinhos das telas, os sorrisos
dos nossos a distância.

Precisamos render homenagens ainda
aos heróis que resistem na linha de frente,
se arriscando para cuidar, tratar e curar os
nossos que caíram e já não podiam contar
só conosco. Milhões de inteligências hu-
manas nos ajudaram a superar este ano, o
que novamente nos faz lembrar que é na
empatia que reside a celebração do Natal.

Se o caminhar foi duro, com recessão, in-
flação e desemprego, o presente veio a tempo,
com uma vacina produzida em prazo recorde
prometendo a volta à vida normal. Não se tra-
ta de uma arma, mas de uma vacina. Não é
um artefato bélico ou uma peça do jogo polí-
tico, é um valor humano. Ao final de um ano
que nos pediu paciência e superação, somos
desafiados com um presente que nos cobra
bom senso e generosidade, que nos obriga a
enxergar necessidades mais urgentes, além
das nossas próprias.

Hoje é dia de celebrar o amor ao próxi-
mo, a convivência em paz, a grande família
planetária que acolhe e celebra cada crian-
ça que nasce como a esperança da conti-
nuidade que ela representa. É dia de trans-
formar cada desafio em lição, e de nascer
outra vez para o mundo, como uma pro-
messa melhor. Que seja um Natal de luz e
paz para todos!

Neste Natal, não custa
nada o distanciamento.
Oumelhor: custa a vida.

Nossa árvore
genealógica se

prolongará se a árvore
de Natal tiver apreciação
restrita a familiares.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Para que este Natal não
seja o último da sua
vida, fique em casa.

Proteja-se para festejar o
Natal de 2021 commuita
saúde e mais alegrias.

EEdduuaarrddaa MMeenneezzeess— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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» SOLANGE BEATRIZ PALHEIRO MENDES
Advogada e diretora de Relações de Consumo e Comunicação da Confederação Nacional das Seguradoras (Cnseg)

Seguros:conhecimento é
empoderamento do consumidor

N
os dois últimos me-
ses de cada ano, os
festejos de Natal e
ano-novo ensejam

ilusória retomada dos postos
de trabalho, mesmo que a
economia pareça amortecida
pela letargia proporcionada
pela pandemia. Há evidentes
indícios de que a covid-19 es-
tá retomando sua rota de in-
fecções cada vez mais ascen-
dentes. As pessoas seguem se
aglomerando e se infectan-
do, desobedientes aos man-
damentos de preservação da
vida “fiquem em casa”, “usem
máscara”, “lavem as mãos”,
“usem álcool em gel”. As pes-
soas vão às compras, o que
mantém empresas em opera-
ção; outras, fecharam as por-
tas e, com isso, a taxa de de-
semprego aumentou. A de-
socupação só não é maior
porque o comércio e alguns
serviços aumentaram as
ocupações de modo pontual,
que são verdadeiras miga-
lhas de emprego. Em breve,
voltarão ao status quo ante,
que poderá ser ainda mais
grave em razão da parada
geral durante a pandemia.

Não é difícil constatar
que a economia está em
compasso de espera, não so-
mente neste ano, porque de-
zembro não pode ser aquila-
tado como “mês típico” e se
revela intensificador de ocu-
pações “sazonais”; passadas as festas, o desem-
prego se elevará, voltando aos patamares as-
cendentes dos últimos anos. Em 2021, ao que
parece, haverá processo que terá continuidade
até 2021, enquanto 2020 é considerado “ano
perdido”. Breve a literatura explorará esse filão,
que se desdobrará a partir das infecções ascen-
dentes, todavia com eficiente recuperação de
cerca de 95% dos infectados no Distrito Federal.
As mortes, acima das quatro mil em toda a capi-
tal e em aumento, nos fazem pensar que pode-
riam ser número maior, não fossem os excelen-
tes corpos médicos e de técnicos de saúde com-
batendo na linha de frente, até a exaustão.

Na área da saúde, prevê-se que os serviços pú-
blicos e privados, em clínicas e hospitais tendem
a aumentar o emprego permanente porque não

A ilusão do trabalho em migalhas
em tempos de pandemia

» ALDO PAVIANI
Geógrafo, professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Aprendizados
e desafios para
a educação

»MÁRCIA ABRAHÃOMOURA
Reitora daUniversidade de Brasília (UnB)

O
ano de 2020 se encerra como um
dos mais atípicos de nossos tempos.
As instituições buscaram novas for-
mas de cumprir seu papel na socie-

dade, em meio a tantas incertezas e notícias
tristes. As universidades reafirmaram a im-
portância da educação, da ciência e do pen-
samento crítico — cruciais para o enfrenta-
mento de uma doença ainda tão misteriosa.
Na Universidade de Brasília (UnB), somamos
aprendizados e conquistas valiosas.
Posso afirmar, com orgulho, que nos torna-

mos peça fundamental no combate à pande-
mia. Nossos especialistas se dedicaram a fa-
zer análises, explicar para a população ex-
pressões como “transmissão comunitária” e
“fase de incubação”, além de detalhar, a todo
momento e com a ajuda da imprensa, as me-
didas preventivas e as características do ví-
rus. Dentro da UnB, ajudaram a estabelecer
protocolos de cuidado e uma rede de vigilân-
cia ativa da saúde dos que permaneceram em
atividades presenciais essenciais.
Também estivemos na linha de frente com o

atendimento noHospital Universitário (HUB),
que integra a rede de saúde pública do Distrito
Federal desde 2017. Disponibilizamos 20 leitos
de UTI e 20 de enfermaria para atendimento
exclusivo de pacientes com covid-19 e oferece-
mos leitos de retaguarda, para receber pacien-
tes comoutras doenças.
Mesmo com a interrupção das atividades

de ensino presenciais em março, dezenas de
iniciativas surgiram no âmbito da pesquisa,
da inovação e da extensão. Hoje, nosso por-
tfólio conta com quase 200 projetos de com-
bate à covid-19, que envolvem desde o estu-
do de medicamentos até a criação de respi-
radores de baixo custo, além de aspectos so-
ciais, econômicos e ambientais da pande-
mia. Participamos, ainda, do estudo da efi-
cácia da vacina CoronaVac, em parceria com
o Instituto Butantan.
Em agosto, retomamos o calendário acadê-

mico, lançando mão do ensino 100% remoto
pela primeira vez em nossa história, apesar de
já ofertarmos cursos de graduação a distância
para todo o Brasil há mais de 10 anos. Mesmo
sem as condições ideais, o saldo foi positivo.
Conseguimos fazer o semestre demaneira inte-
gral. As adaptações de regras acadêmicas ga-
rantiram que todos passassem por este mo-
mento damelhormaneira possível, com omí-
nimodeperdas pedagógicas.
Levando em consideração uma comunidade

demais de 50mil pessoas, preparamos a reto-
mada. Fizemos raio X inédito. Além de apontar
quantos e quem eram os estudantes que preci-
sariamde apoio tecnológico, outros dados inte-
ressantes surgiram. Por exemplo: 30% dos pro-
fessores tinham conhecimento péssimo ou
ruim doMoodle, a principal ferramenta virtual
de ensino e aprendizagem daUnB. A pesquisa
revelou, ainda, quemais de 70%dos estudantes
vêm à universidade em transporte público—
aspecto importante para as próximas fases do
nossoplanode retomada.
Na volta das atividades letivas, a comunidade

se irmanoudemaneira comovente. Recebi rela-
tos emocionantes de apoiomútuo entre profes-
sores, estudantes e técnicos. As oficinas de
Moodle atraíram 1,3 mil docentes. Cada estu-
dante fez umamédia de 4,5 disciplinas neste
período. Em semestres anteriores (sem pande-
mia), a média era de 4,9. Na pós-graduação,
mais de 700 defesas demestrado e doutorado
foram realizadas on-line. Atividades adminis-
trativas tambémocorreramde forma remota. O
próximo semestre (2º/2020) também será as-
sim, comempenho ededicação.
Entretanto, as incertezas não se restringem

ao cenário epidemiológico. Temos à frente a
questão orçamentária, que aflige todas as uni-
versidades federais. Em 2014, o orçamento dis-
cricionário das universidades somava R$ 11,4
bilhões. Para 2021, a Proposta da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias, ainda não votada pelo Con-
gresso, trazmenos de R$ 7 bilhões. E esses são
recursos para custeio e investimentos. Incluem
contas de água, luz, internet, segurança, limpe-
za, compra de livros emelhorias e adaptações
de infraestrutura.
Oandamentodasatividades letivaséoutrode-

safio.Seráprecisobuscar formasdegarantiraas-
sistência estudantil, cominclusãodigital, e a rea-
lização de atividades práticas e de campo, para
dar andamento ao fluxo curricular demuitos
cursos. A evolução do cenário epidemiológico e
o andamento de umplano de vacinação são im-
portantes para que possamos dar início a algum
tipodepresencialidade, quando forpossível.
Por fim, cabe mencionar a necessária es-

tabilidade institucional, com o pleno exer-
cício da autonomia universitária, prevista
na Constituição. A sociedade brasileira já
está convencida de que, sem ciência, tecno-
logia e educação, não podemos superar as
dificuldades e promover a tão necessária
transformação social. Uma coisa é certa: te-
remos cada vez mais convergência entre o
ensino presencial e a distância nas institui-
ções de ensino, de forma a incorporar o
aprendizado de 2020, com ganho de qua-
lidade. Na UnB, seja como for, seguiremos
comprometidos com a busca e a dissemi-
nação do conhecimento, ao lado da po-
pulação do DF e do Brasil.

C
ome c emo s esta conversa com um
exemplo alegórico ou familiar: na hora
de pagar a conta, alguns dos convivas
não têm dinheiro suficiente para a par-

tilha. Ato contínuo, uma parte do grupo faz va-
quinha para quitar toda a despesa do restau-
rante. À saída, alguém cai e é socorrido no hos-
pital próximo. Concluído o atendimento médi-
co, a conta é apresentada, mas o paciente não
tem plano nem dinheiro para quitá-la. De no-
vo, recorre-se a uma vaquinha.

Nas duas situações, aqueles que repartiram
as despesas praticaram um dos principais fun-
damentos do seguro: o mutualismo, ou seja, a
maioria paga pequenas frações (prêmios, no
jargão domercado) do valor em risco para aten-
der a uma minoria do grupo segurado que, na
vigência do contrato de seguro, terá um sinistro
— roubo do carro, dano ao imóvel, necessidade
de internação etc. — fazendo jus a uma indeni-
zação para reposição do patrimônio ou paga-
mento da despesa médica gerada.

Por óbvio, os dois parágrafos iniciais estão lon-
gede resumir a complexidadedeumsetorde reco-
nhecido viés técnico, os desafios de produzir uma
comunicaçãoassertiva eumcaminhopara serple-
namente compreendido pelos consumidores e to-
dos os demais atores da cadeia de seguros.

Mas, é fato: há um entendimento raso oume-
diano domercado que torna necessária e estraté-
gica a educação em seguros continuada. Inde-
pendentemente da renda ou da escolaridade dos
consumidores, convivemos com hiatos na com-
preensão do funcionamento dos seguros e de
suas regras mais basilares, como o mutualismo;
desconhecimento dos direitos e deveres de cada
parte e da abrangência (e dos limites) de suas co-
berturas. Enfim, não há real reconhecimento da
importância do seguro para a vida das pessoas,
empresas e do país.

Não só aqui, mas em todo omundo, inclusive
nos países desenvolvidos, constata-se uma sub-
proteção em termos de seguros para cada ciclo da
vida, quer seja de danos pessoais, quer seja de da-
nos materiais. Algo que preocupa o mercado se-
gurador porque as vulnerabilidades e riscos se

materializamcomuma frequência acimado ima-
ginado nos últimos tempos, arruinando, às vezes,
patrimônios, bem-estar e qualidade de vida tão
arduamente conquistados.

Vale lembrar que todos os eventos impor-
tantes de nossas vidas, como a compra da casa,
de um carro, uma viagem, a constituição da fa-
mília, estão também cercados de riscos de per-
das ou dano, havendo, no mercado, produtos
que possammitigá-los ou gerenciá-los.

A disseminação da cultura de seguros enfren-
ta muitos desafios. A começar pela renda do bra-
sileiro (67%das pessoas recebiamaté R$ 2mil an-
tes da pandemia), o que se torna um limitador de
compras adequadas de seguros para cada estágio
da vida pessoal ou profissional. Mas, o desconhe-
cimento dos produtos tem peso efetivo nas deci-
sões financeiras das pessoas, mesmo nos orça-
mentosmais enxutos.

Às vezes, o cidadão que aplica seu dinheiro em
busca de um ganho baixo pode estar deixando a
descoberto o patrimônio acumulado e perdê-lo
emum infortúnio.

Em razão disso, todos os anos, o mercado de
seguros participa da Semana Nacional de Educa-
ção Financeira, estratégia de Estado desenvolvi-
da e executada anualmente em conjunto com o
setor privado para apresentar ações de educação
financeira, securitária, previdência. O objetivo
central é permitir ao cidadão fazer usomais cons-
ciente e responsável de seus recursos. A última
edição ocorreu de 23 a 29 de novembro e teve co-
mo tema central Resiliência financeira: como
atravessar a crise?.

Entretanto, dadas as características exclusivas
do seguro, que as distinguem da atividade finan-
ceira e a necessidade de jogar luzes sobre a dupla
relevância do setor, quer como administrador de
riscos de terceiros; quer como investidor institu-
cional, a Cnseg criou umprograma específico pa-
ra ampliar a compreensão de todos.

Trata-se do Programa de Educação em Segu-
ros, que tem como lemas despertar, informar, en-
gajar, multiplicar e empoderar os consumidores.
Para tanto, são divulgadas diversas iniciativas edu-
cativas da Cnseg, das Federações associadas e do

mercadonaSemanaEnef, para ampliar o conheci-
mento do consumidor, oferecendo-lhe uma visão
holísticadomercado, e contribuirpara escolhasde
coberturasmais assertivas.

No plano institucional, o Programa da Cnseg
reúneumagamade ações emprol do conhecimen-
to. Há livretos sobre osmais variados temas do se-
guro (fundamentos, tipos de coberturas etc.), ví-
deos, podcasts, publicações (destaque para aRevis-
ta de Seguros, que tem100 anos de circulação). Pro-
movemos seminários ou eventos comosmais va-
riados públicos, como o Colóquio de Proteção do
Consumidor de Seguros, para reforçar o diálogo
comasentidadesdedefesadoconsumidoremtodo
o país emelhor conhecer a realidade regional do
acesso e do atendimento aos segurados.Damesma
forma, nossa atuação é proativa nas redes sociais,
pormeio de uma rádioweb, umcanal noYouTube,
Linkedin, por exemplo. Todas essas ações com o
propósito de enriquecer o conhecimento de todos
os stakeholdersdacadeiadesegurose tambémme-
lhor entender seusanseios.

Há o consenso entre nós de que a aposta em
educação é promissora, porquemelhora a expe-
riência do consumidor, abre sua percepção quan-
to aos riscos que estão no seu entorno a cada ciclo
da vida, levando-o a uma progressiva e seletiva
compra de garantias.Melhor ainda: o seguro pode
ser um ato de generosidade com o outro, porque
pais ou provedores podem adquiri-lo e beneficiar,
em caso de infortúnio, aqueles que amam. Seguro
educacional para os filhos, previdência, seguro de
vida, de incêndio para o imóvel, de saúde, o cardá-
pio é farto. E inclui até nomes estranhos, como lu-
cros cessantes, prestamista, que estão entre as
mais de 100 modalidades e ramos ativos. Todos
têm omesmo propósito: proteger, acolher e per-
mitir dias mais tranquilos em tempos de infortú-
nios e adversidades. Enfim, a educação securitária
ainda não faz parte da rotina do brasileiromédio,
mas precisa estar em seu planejamento financeiro
para ampliar sua resiliência emmomentos de vi-
cissitudes. Conhecimento é umdos caminhos pa-
ra estreitar esses laços e um compromisso perma-
nente e estratégico das seguradoras e de suas enti-
dades de representação.

há sinais de que a covid-19 dará trégua no próxi-
mo ano. Os grandes jornais diários nos informam
a respeito da chegada da “segunda onda” viral, al-
go que deve cientificar as autoridades de saúde
pública, hospitais e clínicas para esse alerta. O
aviso não tem o tom de alarma paranoico, mas
recomenda a prudência dos que olhampara além
dodia a dia emdireção do futuro demeses ou dos
anos vindouros. Por isso, não se descarta a vaci-
nação emmassa, a começar pelos grupos de risco
e indo em frente para que toda a população fique
resguardada da infecção e possíveis óbitos em
número superior ao atual. Assim que a vacina ou
as vacinas estiverem disponíveis, após o devido
aval da Anvisa, a população será vacinada.

Provavelmente, o número de técnicos e pes-
soas ligadas ao combate à covid-19 deverá ser au-

mentado, porque sãomilhões
de pessoas a serem vacinadas
em tempo restrito de dias ou
semanas. Essa será uma das
ocupações emmigalhas por-
que não terá duração, sendo
otimista. Não há como prever
o tempo para manter-se em
isolamento social, nem do “fi-
quem em casa”, uma vez que
tudo está sob a “batuta” da
maestrina covid-19; ela irá de-
terminar o ritmo damúsica e
durabilidade do“concerto”, tu-
do ainda imprevisível. Isso
não quer dizer que as autori-
dades não estejam alertas pa-
ra a necessidade de planeja-
mento, de estarem atentos
para as possíveis desigualda-
des sociais (e espaciais), que
podem ocorrer ao longo do
processo. Será esse meticulo-
so planejamento que irá asse-
gurar a vitória desejável con-
tra as infecções emortes.

Na Europa, ante a segunda
onda da covid-19, alguns paí-
ses preparam o lockdown, em
que se fecham estabelecimen-
tos comerciais e de serviços e
incrementamo isolamento so-
cial. França, Alemanha e Itália
se mostram propensos ao fe-
chamento de atividades não
essenciais para frear a pande-
mia oumantê-la em níveis to-
leráveis. Por isso, espera-se
que essas ações ocasionem
baixa atividade econômica e,
por isso, aumento do desem-

prego. E, ao queparece, nãohaverá outra saída.
No Brasil, para contrabalançar o desemprego,

o governo lançoumãodo auxílio emergencial. Ele
ajudou muitas famílias e aqueceu a economia,
mas, como há deficit público de grandes propor-
ções, o auxílio não poderá sermantido nosmeses
subsequentes. Quer dizer, o orçamento é inelásti-
co para oferecer um auxílio permanente, nem se-
quer de menor valor, pois há o risco de criar uma
dependência desaconselhável pelas autoridades
da economia/finanças públicas. tempo ainda
não estimado, a economia estará contida e o de-
semprego, que chegou ao patamar dos 14 mi-
lhões de desocupados no Brasil, poderá se cons-
tituir em desafios que, por certo, terá influência
no destino a ser alcançado com as eleições de
2022. A conferir.
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Ponto de vista

ESTADOSUNIDOS / Em26dias, JoeBidenassumiráaCasaBranca comosdesafiosde controlar apandemia, reaquecer aeconomia
e retornaraomultilateralismo, abandonadoporDonaldTrump.Especialistas analisamasprováveis prioridadesdogovernodemocrata

» RODRIGO CRAVEIRO

H
oras depois de ser eleito o 46º
presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden fez um discur-
so marcado pela conciliação,

pela unificação e pela promessa de
uma guinada no comando da maior
potência do planeta. Em 20 de janei-
ro, assim que tomar posse diante do
Capitólio e a 2,5km da Casa Branca,
Biden levará adiante suas propostas
de “restaurar a alma da América”, de
“curar” a nação e de abrir os EUA para
o mundo. O Correio consultou cien-
tistas políticos sobre as prováveis
primeiras ações tomadas pelo de-
mocrata. Nos primeiros 100 dias de
governo, Biden deverá priorizar uma
estratégia de combate contra a co-
vid-19, injetar US$ 700 bilhões na
economia para viabilizar a retomada
do crescimento e resgatar o multila-
teralismo na política externa.
“As ações mais imediatas de Biden

incluem acelerar o programa de va-
cinação contra o coronavírus tanto
quanto possível e impulsionar um
novo projeto de lei para enfrentar o
desemprego crescente e o aumento
da pobreza. Atualmente, 11% dos
norte-americanos estão dentro da li-
nha da pobreza”, afirma James Nay-
lor Green, historiador político e pro-
fessor da Brown University (em Rho-
de Island). “A segunda ofensiva dele
será, na minha opinião, um grande
projeto de lei de infra-estrutura, o
qual espera que Pete Buttigieg, no-
meado secretário de Transporte, leve
adiante no Congresso. Estou otimis-
ta de que, quando amaioria dos ame-
ricanos tiver sido vacinada, no fim
do verão, veremos um grande renas-
cimento da economia.”
Para Green, o próximo presidente

tentará reverter o maior número de
políticas aplicadas por Trump. Além
de ordens executivas, Biden depen-
derá de uma maioria democrata no
Senado. O controle da Casa somente
ficará claro depois das eleições da
Geórgia para o Senado, em 5 de ja-
neiro. “Se os democratas ganharam
os dois assentos no Senado, eles con-
tarão com 50 cadeiras contra 50 para
os republicanos. Nesse caso, o parti-
do de Biden será capaz de legislar
com o apoio da vice-presidente, Ka-
mala Harris, que presidente do Sena-
do tem o poder do voto de Minerva”,
comentou o estudioso. “Se os repu-
blicanos conquistarem a maioria, fa-
rão de tudo para bloquear a agenda
legislativa de Biden, como fizeram
durante o governo de Barack Obama.
Mesmo que Biden insista em ‘passar
pelo corredor’ e obter votos republi-
canos para algumas medidas, os re-
publicanos, intimidados por Trump,
dificilmente vão cooperar com os de-
mocratas se dominarem o Senado.”

Restauração
Professor de assuntos internacio-

nais da Universidade George Wa-
shington (emWashington), Henry R.
Nau aposta que a gestão de Joe Biden
será uma espécie de “restauração” do
governo de Barack Obama. “Cerca de
75% das nomeações para o gabinete
de Biden são ‘recauchutagens’ de
Obama”, explicou. O estudioso disse
esperar que o democrata abrace as
instituições internacionais, reinsira os
EUA no Acordo do Clima de Paris e no
pacto sobre o programanuclear do Irã
e reduza o contingente militar no
OrienteMédioenoAfeganistão.“Tam-
bém há expectativa de que ele se dis-
tancie da posição de Donald Trump
em relação à China, acene com a reto-
mada da imigração em massa e crie
uma atmosfera momentânea de boa
vontade, apesar de conseguir fazer
muito pouco efetivamente. Na verda-
de, ele tornará a situação ainda pior
na fronteira comoMéxico.”
Robert Alexander, professor de ciên-

ciapolíticadaOhioNorthernUniversity
e autor de dois livros sobre o Colégio
Eleitoral, acredita que Biden focará os
primeirosmeses de trabalho no Salão

O início da “cura”
POR JAMES NAYLOR GREEN

Obstáculo
no Congresso

“Joe Biden é um democrata
moderado e seu gabinete reflete isso.
Um dos principais desafios dele será
o de obter apoio dos democratas
progressistas. Uma vez que os
democratas têm pequena maioria na
Câmara dos Representantes, tanto a
ala conservadora quanto a fileira
progressista do partido terão muito
poder para insistir em modificações
nas legislações propostas, de forma a
apoiarem qualquer projeto de lei.
Nancy Pelosi conseguirá permanecer
na Presidência da Câmara, mas
enfrentará os dois anos mais difíceis
de sua carreira para manter o
partido coeso.”

Historiador político daBrown
University (emRhode Island)

POR ROBERT ALEXANDER

O regresso de
“Barack Obama”

“Muitos especialistas sugerem que, a
partir de 20 de janeiro, veremos um
‘terceiromandato’ do governo de Barack
Obama.É claro que a pandemia pesará
sobre cada decisão a ser tomada por Joe
Biden.O êxito do democrata em
combater a covid-19 dirámuito sobre o
quão bem-sucedido ele será nos
primeiros anos de governo.”

Professor de ciência política daOhio
NorthernUniversity

Análise da notícia

Retomada ao eixo

Quando ascendeu ao poder em 20 de
janeiro de 2017, imbuído da meta de
“Tornar a América grande novamente”,
Donald Trump começou a desmontar
uma série de ações de peso tomadas pe-
lo antecessor, Barack Obama.Era como
se fosse questão de honra desconstruir o
legado do primeiro presidente afro-
americano da história. Durante esse
processo de dilapidação, Trump isolou
os Estados Unidos da comunidade in-
ternacional e renunciou a pactos consi-

derados cruciais, como o Acordo do Cli-
ma de Paris— contra asmudanças cli-
máticas — e o acordo assinado com o
Irã e outras potências para impedir que
Teerã desenvolvesse armas nucleares.
Ao mesmo tempo, o magnata repu-

blicano fomentou o radicalismo da ex-
trema-direita e exacerbou o racismo
em uma sociedade onde as cicatrizes
da intolerância jamais foram trata-
das. A chegada de Joe Biden à Casa
Branca indica uma retomada ao eixo
da moderação, da pluralidade, do
multilateralismo e— por que não? —
da normalidade. (RC)

Oval da Casa Branca
em duas medidas.
“Elebuscarámitigar
a pandemia e ten-
tará desfazer a in-
certeza econômi-
ca nopaís.Biden
terá dificulda-
des emmoldar
a opinião pú-

blica por causada forte identificaçãopartidária influen-
ciar as percepções políticas”, avaliou. “Algumas coisas

Biden tentará restabelecer.Umadelas é o Acordo
do Clima de Paris. Ele provavelmente

também trabalhará para contratar
grande parte do pessoal di-

plomático, esvaziado
nos últimos

anos.”

Alex Edelman/AFP - 7/11/20
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OCCoorrrreeiioo inicia, hoje, série sobreosefeitosdanososdoasfalto sobreomeioambienteeassoluçõesemanálisepelosespecialistas.No
primeirodia, pesquisadoresmostramcomoelementosclimáticos transformamapavimentaçãodaspistasemumaameaçaànatureza

Estradas poluentes
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» VILHENA SOARES

A
poluição emitida por veícu-
los é bastante conhecida por
especialistas da área de
transporte e do meio am-

biente. Devido a essa ação nociva,
muitas alternativas menos agressi-
vas à natureza foram desenvolvidas,
como os biocombustíveis e os carros
elétricos, por exemplo. No entanto,
um dos elementos primordiais à
mobilidade ainda contribui para os
danos ambientais: o asfalto. Pesqui-
sadores internacionais têm observa-
do, em estudos científicos, que a pa-
vimentação das pistas, feita do pe-
tróleo, emite uma quantidade severa
de partículas poluentes quando ex-
posta a altas temperaturas, luz solar
e chuvas. Segundo especialistas, es-
sas descobertas são um alerta im-
portante para a sociedade, princi-
palmente, em ummomento em que
o mundo começa a sofrer com tem-
peraturas mais altas, desencadeadas
pelo aquecimento global.
Embora o asfalto seja uma subs-

tância quase onipresente — é en-

contrado em estradas, telhados e
calçadas —, as emissões químicas
da pavimentação raramente apare-
cem nos planos de gestão da quali-
dade do ar urbano, explicam os es-
pecialistas. “Décadas de pesquisa e
regulamentação das emissões dos
veículosmotorizados e outras fontes
relacionadas à combustão resulta-
ram na melhoria da qualidade do ar
urbano. Mas, estudos recentes mos-
tram que, à medida que esses esfor-
ços foram bem-sucedidos, várias
fontes não relacionadas à queima de
combustíveis tornaram-se contri-
buintes importantes de compostos
orgânicos, como o asfalto”, explicou
aoCorreio PeeyushKhare, pesquisa-
dor do Departamento de Engenha-
ria Química e Ambiental da Univer-
sidade deYale, nos Estados Unidos.
Khare é o principal autor de um

estudo que analisou como o asfalto
se comporta quando exposto a altas
temperaturas. Na pesquisa, ele e sua
equipe de cientistas coletaram vá-
rias amostras desse pavimento em
rodovias americanas, e aqueceram
o material a diversos níveis de tem-

peratura. “O asfalto é feito de petró-
leo bruto, ou de substâncias seme-
lhantes a ele, e contém uma série de
compostos orgânicos que podem
poluir o ar”, detalhou o especialista.
Nos resultados, os pesquisadores

deYale constataramque o pavimento
liberou umaquantidademaior desses
compostos poluentes quando aqueci-
do a 140ºC, temperatura utilizadapara
revestimento das estradas. Com a di-
minuição para 60ºC, a emissão de po-
luentes diminuiu,mas ainda seman-
teve constante.Ospesquisadores tam-
bémdescobriram que a luz solar, em
níveismoderados, aumenta a difusão
das partículas poluentes presentes no
asfalto ematé 300%.“Isso é importan-
tedopontodevistadaqualidadedoar,
especialmente em condições quentes
eensolaradasdoverão’, frisouKhare.
Segundo projeções feitas no estu-

do, publicado na revista especializa-
da Science Advances, novas estradas
construídas no sul do estado ameri-
cano da Califórnia podem ser res-
ponsáveis pela liberação de até 2,5
mil toneladas de partículas poluen-
tes no ar anualmente. “Esse número

é bem maior do que o emitido por
carros movidos a combustíveis fós-
seis, que liberam até 1,4mil tonelada
de partículas poluentes no mesmo
período. É importante que as autori-
dades estejam alerta a essa situação
e tomemmedidas para evitar que is-
so ocorra”, ressalta o trabalho.

Interesse global

Embora os danos ambientais pro-
vocados pelo asfalto sejam tema de
pesquisa em todoomundo,HélioWei-
beck, professor doDepartamento de
EngenhariaMetalúrgica e deMateriais
daUniversidade de São Paulo (USP),
ressalta que ainda há poucas opções
para sanar a questão. “Sabemos de
muitos órgãos que fiscalizam a quali-
dade do asfalto, porém, é umcontrole
voltado apenaspara a conservaçãodas
vias.Nãotemosumolharapuradopara
essas emissões, e esse é umproblema
que já desconfiávamos, pois sabemos
daorigemdoselementosusadosparaa
construçãodasestradas”, assinalou.
Weibeck lembrou que, no revesti-

mento, sãoutilizados vários derivados

depetróleo, todosmateriais pesados e
“nada amigos” do meio ambiente,
principalmente com a influência do
calor. “Substituí-los por outrosmenos
agressivos, mas com as mesmas ca-
racterísticas, seria a melhor saída. E
esse é umdos grandes desafios dessa
área”, complementouoprofessor.
O especialista estimou que a

preocupação com o assunto deve
crescer ainda mais nos próximos
anos. “Estamos todos pensando nas
emissões de carbono, querendo
descobrir quais as melhores alter-
nativas para reduzir os prejuízos à
natureza, mesmo que seja pelo inte-
resse econômico, já que os líderes
políticos têm sido cada vez mais
pressionados quanto a esse tema”,
afirmou, acrescentando: “Acredito
que mais pesquisas, que revelem
outros detalhes relacionados a estes
danos, vão ajudar as empresas e ór-
gãos responsáveis pelas estradas a
usar medidas corretivas. Pensar em
alternativas que poluem menos
com o tempo, levando em conside-
ração os problemas que surgirão,
como chuva e calor, é o ideal.”

Em outro estudo, cientistas ameri-
canas investigaram o aglutinante de
asfalto, tambémchamadodecimento
asfáltico, umaespéciedecolaqueune
as pedras, a areia e o cascalho. As pes-
quisadoras Martha Chacón-Patiño e
SydneyNiles concluíram que omate-
rial, derivado do petróleo bruto, con-
tribui não apenas para a poluição do
meio ambiente, mas, também, é da-
noso à saúde. A descoberta foi feita
em uma investigação que buscou de-
cifrar o que acontece com esse ele-
mento químico durante o envelheci-
mento das rodovias.
“A estabilidade, a longo prazo, dos

materiais derivados do petróleo no
meioambiente sempre foi umacurio-
sidademinha. Conhecendo sua com-
plexidade composicional e estrutural,
parecia altamente improvável que
fossem ambientalmente benignos.

Como estradas pretas e lisas se trans-
formam em superfícies deformadas e
cinzas? E para onde vai todo omate-
rial envelhecido?”, indagou Chacón-
Patiño, pesquisadora do Instituto Fu-
ture Fuels Institute, da Universidade
da Flórida, nos EstadosUnidos.
A especialista também se baseou

em estudos anteriores, que mostra-
ram como os solos e o escoamento
(água) próximo às estradas pavimen-
tadas exibemmaiores concentrações
de hidrocarbonetos policíclicos aro-
máticos (HPAs), conhecidos por se-
rem elementos cancerígenos. Cha-
cón-Patiño e Niles suspeitaram que
havia pontos conectando os HPAs e o
aglutinante de asfalto.
Na pesquisa, publicada na revista

Environmental Science & Technology,
o cimentoasfáltico foi expostoadiver-
sos cenários: luz solar intensa, tempe-

raturas altas, atrito com água (seme-
lhante a chuva) ebactérias comunsdo
meio ambiente. Com o uso de um
aparelhodeanálisequímicaavançada
(espectrômetros demassa), verificou-
se que a energia solar e a água intera-
giram como aglutinante, emumpro-
cesso chamado foto-oxidação. “Acre-
ditamos que esses elementos são lixi-
viados como tempo, o quepode gerar
ainda mais prejuízos, levando essas
partículas para rios emares próximos
das estradas”, dissehacón-Patiño .
Devido à toxicidade dos HPAs, es-

ses resultados são preocupantes, mas
as autoras do estudo ressaltam que é
necessário investigar melhor os ma-
teriais gerados pelo impacto do sol e
da água no aglutinante. “Espero que
os engenheiros possamusar essas in-
formações para encontrar uma alter-
nativamelhor, seja um selante que se

coloca no asfalto para protegê-lo ou
outro produto para usar na pavimen-
tação das estradas”, ressaltou Sydney
Niles, pesquisadora do Laboratório
Nacional de Alto CampoMagnético
(LabMag) daUniversidadedaFlórida.
Uma pesquisa brasileira também

mostrouníveis altos deHPAs emitidos
por rodovias no interior do Paraná.Os
cientistas realizaramumaanálise apu-
rada de amostras de asfalto recolhidas
em estradas da cidade de Londrina.
“Resolvemosestudarambientesdistin-
tos, comoo trechodeuma rodoviaque
estava em reforma e um terminal em
quemuitos ônibus circulavam”, expli-
couVictor Piracelli, autor do estudo
publicado na revistaQuímicaNova e
aluno de pós-graduação doDeparta-
mentodeQuímicadaUniversidadeEs-
tadualdeLondrina (UEL),noParaná.
Nas análises, Piracelli e seus par-

ceiros de pesquisa encontraram
uma quantidade de HPAs mais alta
do que as especificadas por órgãos
de fiscalização internacionais. “Nos
trechos de estradas, esse número fi-
cou abaixo do que a Organização
Mundial de Saúde (OMS) determina
como seguro, mas, no terminal, a
quantidade foi seis vezes maior do
que a estabelecida por eles, algo que
nos surpreendeu”, ressaltou o pes-
quisador, assinalando que mais pes-
quisas precisam ser feitas para en-
tender melhor como o asfalto con-
tribui para os danos ao meio am-
biente e à saúde da população. (VS)

Risco à saúde por meio de elementos cancerígenos

» Leia amanhã
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O
brasilienseWendellBelarmino,de22anos,treinavapa-
ra osprimeiros JogosParalímpicos da carreira apósum
ano espetacular.Em2019,o nadador estreou nas com-
petiçõesmais importantes domundo.Terminou como

saldo de novemedalhas.Foramquatro ouros e duas pratas nos
Jogos Parapan-Americanos de Lima,no Peru,alémde umouro,
umaprata eumbronzenoMundial deNataçãoParalímpicade
Londres.Os resultados renderamvaga para disputar os 50m li-
vre nas Paralimpíadas de Tóquio,de 24 de agosto a 5 de setem-

bro de 2021, e o Prêmio Paralímpico de atleta revelação do ano.
Com as expectativas em alta,Wendell teve o sonho adiado pela
pandemiade covid-19.
O brasiliense estava na delegação brasileira que viajou para o

NortedaItáliaparadisputaroCircuitoMundialdeNataçãoPara-
límpica, que seria realizado entre fevereiro emarço.O evento foi
cancelado por causa do surto do novo coronavírus, quando os 19
brasileiros haviamacabado de chegar ao país.O que resultou em
umbate e volta de 24horas dos brasileiros na Itália.Ementrevista
aoCorreio,Wendell comenta comomanteve os treinos e que,mes-
mo diante das limitações impostas pela pandemia,melhorou os

próprios temposque lhe renderamasprincipais conquistas.
Comglaucoma congênito desde que nasceu,Wendell precisou

passar por seis transplantes de córneas,mas,mesmoassim,a per-
dadavisão segue gradativa.Em2020,odesafio foimanter amoti-
vação nos treinos sempoder competir. Tarefa que o acompanha-
mento psicológico ajudou a lidar.A falta de competições, porém,
tambémadiouoencontro comanamoradadaUcrânia,queWen-
dell conheceudentrodapiscinacomoadversárianaprovadereve-
zamento noMundial de Londres, em setembro de 2019.Oprimei-
ro reencontro após o evento será nesta semana.A namorada vem
passaras fériasnoBrasil.

Vocêsepreparavaparaosseus
primeiros JogosParalímpicosapós
umanoespetacular, emque,
inclusive, ganhouoPrêmio
Paralímpicodeatleta revelação
de2019.Qual foi o sentimento
peloadiamentodoevento?
Quando começou a quarentena,

eu e os atletas estávamos bemansio-
sospornãotermoscomotreinar.Está-
vamos adaptando as atividades em
casa,mas não é amesma coisa. Eu es-
tava bemnervoso com isso e, quando
chegou a notícia de que os Jogos se-
riam adiados, foi um alívio. Eu teria
tempo de voltar ao ponto que estava
antes da paralisação ou ir alémapós a
retomada dos treinos. Apesar do alí-
vio, tambémteveaansiedadedeespe-
rar pormais um ano. Em compensa-
ção, o próximo ciclo paralímpico terá
apenas três anos.

Vocêquebrouospróprios recordes
emtreinosnestemês.Comotem
sidoos resultadosdas tomadas
de tempos recentes?
Fiz tomadade tempohá três sema-

nas e os tempos foram bons. Nadei
abaixo doque amelhormarca que eu
tinha antes nos 50m livre e 100mcos-
tas. E fiz um tempo próximo domeu
melhor nos 100m livre e 100mborbo-
leta.Esses resultados têmmeanimado
mais.Mesmoque aindanão tenhaPa-
ralimpíadas próximas, acredito que
possa acontecer o Open de Natação
em breve (ainda não há calendário
nemprevisãooficialmente divulgados
pelo Comitê Paralímpico Brasileiro).
Essa competição é classificatória para
asParalimpíadase,mesmoeu já tendo
avaga,queroavaliaroqueposso fazer.

Avacinaçãocontraacovid-19
começouemalgunspaíseseoevento
testedenataçãoparalímpica foi
marcadopara26deabril, no Japão.
Acreditana realizaçãodas
Paralimpíadasde
Tóquioemsetembro?
Eu estou gerenciando expectativas

agora. Existemmuitas incertezas. Saiu

avacina, esperoque funcione,mas, ao
mesmo tempo, oComitêOrganizador
do Japão disse que vai ter Olimpíadas
e Paralimpíadas de qualquer jeito. Só
que, se a pandemia se agravar,muitos
países não vão querer ir. Eu espero
que tenha.O Japãoéumpaís que gos-
tomuito e ir para lá nosmeus primei-
ros Jogos Paralímpicos seria bem le-
gal, assim como foi com a Inglaterra.
Também era um país que eu queria
muito visitar e acabei conhecendono
meuprimeiroMundial deNatação.

ARússia foi banidados Jogos
OlímpicoseParalímpicospelos
escândalosenvolvendodoping,
ealgunspaísespodemnãodisputar
oeventopor causadapandemia
decovid-19.Comoanalisa
essasausências?
Eu acho que a competitividade vai

ser bemalta, como sempre. Pode não
terumadessas grandespotências, co-
mo a Rússia, mas é uma oportunida-
de para novos nomes aparecerem e
mostrarem trabalho.Nãogostode ver
só o lado negativo. Claro que todo es-
se cenário pode afetar bastante o
evento, não será aquela festa que di-
zemquesempreé,mas seráumeven-
to bom e o esporte temum simbolis-
mo demostrar que tudo pode ser su-
perado. É uma lição para o mundo
também. A reestruturação depende
de esforço eunião.

VocêdefendeaUniversidadede
Brasília (UnB) comoclube.Como
é representarumauniversidade
públicaque tevepapel importante
compesquisaseprofissionais
compapeldedestaqueem
meioàpandemia?
Eu fico muito feliz de treinar em

um lugar que contribui bastante na
áreadepesquisa eque foi evidenciada
nas condutas contra a covid-19. Além
de saber que é um lugar que apoia a
minha carreira esportiva, apoia a re-
cuperação da sociedade emmeio a
uma crise sanitária global como esta
queestamosvivendo.

Deque formaapandemiaafetou
oseuemocional e comovocê lidou
comas limitações impostaspor ela
tambémnasuavidaparticular?
Oquevocêgostavade fazer forada
piscinaqueprecisoumudar?
Foi um pouco complicado. No

fim de semana, eu saia com aminha
família para restaurante ou para o
shopping e, do dia para noite, aca-
bou tudo.Naprimeira semana, achei
tranquilo. Na segunda, comecei a fi-
car incomodado. Na terceira, bateu
aquela inquietação de ficar pergun-
tando quando isso acabaria. Não ti-
ve como encontrar a minha namo-
rada, que é de fora do Brasil. A con-
fraternização com amigos, que pas-
sou a não ter mais. Essa reestrutura-
ção social foi complicada, ainda
mais por tanto tempo.

Daondeésuanamorada?
Ela se chamaMarina, é daUcrânia

e é nadadora da classe S11 também.
Ela nadou contra mim no reveza-
mento doMundial de Natação Para-
límpica de Londres, em 2019. Foi lá
que eu a conheci, depois começamos
a conversar e acabou em namoro. A
gente se encontraria nas Paralimpía-
das deTóquio e em campeonatos na
Europa.Mas, ela está de férias e che-
ga no Brasil nesta semana. Vai ser o
nosso primeiro encontro depois do
início do namoro. A última vez que
nos encontramos pessoalmente foi
em setembro de 2019, quando nos
conhecemosnoMundial.

Vocêfala inglêsperfeitamenteetem
umalistade idiomasquepretende
aprender,masorussovirouprioridade
depoisquecomeçouonamoro,certo?
Eu falo fluentemente inglês e estou

aprendendo russo,mas espero apren-
der francês, italiano, alemão e japo-
nês. O russo é difícil,mesmo,masnão
é impossível. Temmuitas regras e ex-
ceções, igual ou pior do que o portu-
guês. E aminha namorada estava es-
tudando português também. Ela gos-
tamuito de idiomas. Formou-se em

italiano e inglês na faculdade. Então, a
gente conversa em inglês, com um
poucode russoeportuguês junto.

Soubequevocêdesenvolveuo
hobbydevoar emumsimulador
dequeda livre indoor emBrasília...
Eu sempre quis, mas não tinha

tempo. Até que recebi o convite
quando estava em casa, com a famí-
lia, depois que voltei de São Paulo.
Voei no iFLY de Brasília e gostei. É
uma sensação totalmente diferente,
a gente sente que está voando mes-
mo,nãoseinemcomoexplicar.Tam-
bém por ser positivo para os treinos,
porque ajuda a ter uma percepção
corporal e sensibilidade maiores.
Mas, vou me divertir e desestressar.
É bom fazer outra coisa que não na-
dar. De tanto eu ir lá, o donome pa-
trocinou dando meia hora de voo
por mês, o que equivale a 30 saltos
de paraquedas. Faço uma vez na se-
mana, três vezes nomês. No terceiro
ou quarto voo, perguntaram se eu ti-
nha vontade de pular de paraque-
das. Disse que só faltava a oportuni-
dade. A mãe disse que era melhor
pensar direitinho depois.

Quanto tempoecomosevirou
paramanterapreparação física
no iníciodaquarentenacom
aspiscinas fechadas?
Fiquei sem poder nadar de mar-

ço até o fim de junho. Eu tinha uma
planilha quinzenal ou semanal que
omeu treinador passava, com exer-
cícios funcionais, abdominal… Na
minha casa, também tem uma pis-
cina pequena, onde eu nadava com
um elástico preso emmim e na bor-
da. Não acho muito confortável.
Serve para ter uma avaliação bio-
mecânica de força, mas é o que da-
va para fazer. Como eu dependo
muito da sensibilidade da água, es-
se tipo de treino me atrapalha um
pouco, não é a mesma coisa de na-
dar em uma piscina de 50 metros,
mas ajudou a continuar tendo uma
vivência na água.

Comoeondevocêmanteveostreinos?
No fimde junho, fui para SãoPaulo

e fiquei 10 dias nadandoporque lá es-
tava aberto. Depois, fui para o Centro
de Treinamento Paralímpico, que
abriu comumprotocolo bem rígido e
euestavanoprimeirogrupoparareto-
mar os treinamentos, que incluíam
medalhistas doMundial de Londres
em 2019. Depois de ummês emeio
em São Paulo, voltei para Brasília. A
UnB ainda está fechada, então estou
treinandonoMackenzie enquantoes-
peroapiscinadaUnBabrir.

Comofoimantero ritmo
semcompetiçõesem2020?
Difícil. Eu fiz umacompanhamen-

to bem forte comaminha psicóloga e
comopsicólogodoComitêParalímpi-
co Brasileiro (CPB) para dar umamo-
tivada amais. Querendo ounão, é de-
sanimador ficar treinando sem ter ne-
nhuma competição por umano. Sur-
ge a pergunta: ‘Estou treinandopara o
que se não posso competir?’ Por isso,
tive esse acompanhamento psicológi-
co. Quando voltei a treinar na piscina,
medeuuma animada amais. Depois,
com a saída da vacina, a publicação
das datas de eventos testes para os Jo-
gos Olímpicos e Paralímpicos, eu e
meu treinador começamos amarcar
tomadas de tempo. Então, eu passei a
terumobjetivomaispalpável.

Vocêcompletaseisanosde
treinamentonanataçãoem janeiro,
aos22anos.Oqueépossível levar
desteanodifícil de2020para
o futurodasuacarreira?
Serviu para lembrar que, quando

as coisas ficamdifíceis, seja para trei-
nar ou quando não sai um resultado
legal, o problema pode ser temporá-
rio. É uma fase que pode passar, que,
com treino, é possível recuperar os re-
sultados. Depois da angústia que pas-
samosno início daquarentena, agora,
estamos treinando normalmente na
piscina, podendo ir à academia. É um
aprendizado: pode ser o quanto difícil
for, lembre-sequeépassageiro.
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ENTREVISTA

WendellBelarmino

““DDeeppooiiss ddaa aannggúússttiiaa qquuee
ppaassssaammooss nnoo iinníícciioo ddaa

qquuaarreenntteennaa,, aaggoorraa eessttaammooss
ttrreeiinnaannddoo nnoorrmmaallmmeennttee nnaa

ppiisscciinnaa,, ppooddeennddoo iirr àà aaccaaddeemmiiaa..
ÉÉ uumm aapprreennddiizzaaddoo:: ppooddee sseerr oo
qquuaannttoo ddiiffíícciill ffoorr,, lleemmbbrree--ssee

ddee qquuee éé ppaassssaaggeeiirroo””

““FFiizz uumm aaccoommppaannhhaammeennttoo bbeemm
ffoorrttee ccoomm aa mmiinnhhaa ppssiiccóóllooggaa ee
ccoomm oo ppssiiccóóllooggoo ddoo CCoommiittêê
PPaarraallíímmppiiccoo BBrraassiilleeiirroo ((CCPPBB))..

QQuueerreennddoo oouu nnããoo,, éé ddeessaanniimmaaddoorr
ffiiccaarr ttrreeiinnaannddoo sseemm tteerr nneennhhuummaa
ccoommppeettiiççããoo ppoorr uumm aannoo.. SSuurrggee aa
ppeerrgguunnttaa:: ‘‘EEssttoouu ttrreeiinnaannddoo ppaarraa
oo qquuee ssee nnããoo ppoossssoo ccoommppeettiirr??’’””

Marco Antonio Teixeira - CPB/ MPIX Brasil - 26/4/18



» ALAN RIOS

“H
oje emdia, acordo às 5h,
vouparaa janela e fico lá,
agradecendo pela vida,
pensando no quanto es-

tou feliz.” O relato de Lilyan Andrade,
57 anos, evidencia o olhar de alguém
que chegou a acreditar que não pode-
ria comemorar o Natal em 2020— as-
sim como asmais de 4mil pessoas que
morreram vítimas da covid-19 no Dis-
tritoFederal. Aadvogada sobreviveueé
uma das 234mil pessoas que, hoje, es-
tão recuperadas da doença no DF. O
número é positivo,mas traz cicatrizes.
Lilyan passou 13 dias internada,

com 75% do pulmão comprometido. A
falta de ar exigiamuita força de vonta-
de para continuar. Durante esse tem-
po, elamudou a visão sobre a gravida-
de da doença, refletiu sobre saúde, a
fragilidadedavida, sentiu solidãoe, en-
fim, respirou aliviada após a altamédi-
ca, recebidanodomingo.
A advogada teve os primeiros sinto-

mas da covid-19 no fim de novembro,
mas achava que a tosse apresentada ti-
vesse a ver comamudança de casa que
fez à época. “Sempre fui muito ativa,
uma pessoa totalmente saudável, que
nunca gripava. Eu fazia parte do grupo
de pessoas quemenosprezava a doen-
ça, que achava que nunca pegaria. Mi-
nha família toda teve, e eu, não. Até que
comecei a sentir falta de ar”, recorda-se.
Sem conseguir fazer atividades sim-

ples e se esforçando até para levantar
da cama, Lilyan precisou ir ao hospital,
onde acabou internada. “Dali emdian-
te, o quadro foi só piorando. Foramsete
dias fazendo exames direto, mas sem
melhora nenhuma”, conta.Naquele pe-
ríodo, surgiram sentimentos comuns a
quem enfrentou a
covid-19 dentro de
uma unidade de
saúde. “Veio uma
angústia, principal-
mente porque esta-
va sozinha. A soli-
dão (por causa da
infecção) do novo
coronavírus émui-
to cruel. Faz parte
do protocolo, esse isolamento,mas não
énada fácil”, desabafa Lilyan.
Sem conseguir comer direito e com

muita falta de ar, ela recorreu à religio-
sidade para pedir paz. “Eu não conse-
guia mais. Pedi para Deus me levar,
porque vivia sem conseguir respirar,
como se alguém estivesse colocando
umsacoplástico emminhacabeça. Até
que conversei com Deus e ouvi que
ninguém colocaria um ponto final on-
de ele colocou uma vírgula. Eu não es-
tava sozinha”, comenta a advogada.
De pouco empouco, Lilyan se recu-

perou, com ajuda da equipe do hospi-
tal e com a força passada pela família,
que enviava vídeos e fazia ligações. No
primeiro dia da semana de Natal, veio
a notícia da alta. “Foi um milagre.
Ninguém passa por isso tudo e sai a
mesma pessoa. Eu estava clamando
por um pouco de ar enquanto tinha
gente destruindo a própria saúde, em
bares, festas. Essas coisas me fizeram
perceber o quanto a vida é preciosa.
Vou continuar me recuperando em
casa e, depois, quero fazer trabalhos
sociais com crianças em vulnerabili-
dade em todo Natal”, planeja.

Vitalidade na adversidade

Ao longo de toda a pandemia, es-
pecialistas ressaltam que o fator da
idade é um possível agravante para a
covid-19. Mas Derblay Galvão contra-
riou as estatísticas, aos 92 anos. O
morador da Asa Sul carrega uma his-
tória de grandes trabalhos na área pe-
dagógica da capital federal, com pas-
sagens pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), onde chegou a ser di-
retor, e pela Subsecretaria de Desen-

Neste ano de pandemia,muitos dos 235mil brasilienses que enfrentarama covid-19 encararamdiferentes reflexões sobre a vida antes
de se recuperar da doença. O CCoorrrreeiioo apresenta histórias de algumas das pessoas que, agora, carregamconsigo amarca da superação

Um respiro após
a tormenta
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Todos esses eventos do ano pro-
porcionaram um elevado grau de
ansiedade para as pessoas, princi-
palmente pela necessidade de lidar
com o incerto da vida, algo que traz
angústia à humanidade. Aprende-
mos que, por mais que planejemos
minuciosamente alguns passos, po-
demos caminhar por outros. Para
muitos, veio a dor de enfrentar o lu-
to por quem partiu. O luto é o tempo
que nossa mente precisa para se
adaptar diante de uma perda. Seja
para os que enfrentam essa dor, seja
para os que vivenciaram o medo de
partir, precisamos refletir e com-
preender o quanto podemos nos
aproximar da vida, descobrir o que
é, de fato, essencial. O Natal pode ser
ressignificado com um olhar de es-
perança e generosidade sobre a força
que 2020 nos exigiu.

Luan DiegoMarques, psiquiatra

Ressignificar
oNatal

Palavradeespecialista

volvimento das Instituições de Ensino
Superior, da qual foi subsecretário.
Apesar de lidar com a infecção pe-

lo novo coronavírus na idade que
tem, Derblay não se diz cansado. Em
julho, ele chegou a ser internado na
unidade de terapia intensiva (UTI) do
Hospital Santa Lúcia. “Foi um choque
muito grande, porque eu saía pouco
de casa, só ia ao mercado e à farmá-
cia. Sempre tive uma vida muito cui-
dadosa. Foi até uma surpresa me
contaminar. Depois, levaram-me pa-
ra a UTI, mas fiquei tranquilo, (isso)
nãome amoleceu em nada”, relata.

Derblay ficoumais de uma semana
com a respiração debilitada. Precisou
deoxigênio,masnão chegoua ser intu-
bado. Com cinco dias, passou para a
UTI semintensiva e, após 10, recebeu
alta médica, para continuar a recupe-
ração em casa. A saída teve festa da
equipe de saúdeque o acompanhou.
Enfermeiros, fisioterapeutas e mé-

dicos fizeramum corredor para se des-
pedir, com aplausos, do paciente que
venceu a covid-19. Agora, no Natal, ele
conta que se sente com corpo e cons-
ciência renovados.“Hoje, estoubemde
saúde, me alimentando e dormindo,

bem da cabeça. Sempre fica uma ‘se-
quelazinha’, mas faço fisioterapia eme
cuido. Se pudesse fazer umpedido na-
talino, pediria logo a nossa vacina.Tem
muita gente que não se cuida, sai para
a rua e leva o vírus para casa. Este ano,
encaramos umproblema coletivo, não
individual”, observaDerblay.

Valor ao tempo

As incertezas de como seria chegar
ao fim deste ano eram ainda maiores
para quem se contaminou com a co-
vid-19 quando surgiam os primeiros

no DF. E omedo de um vírus até então
pouco conhecido afetou, também, a
comunidademédica. Salua Hassan, 30
anos, trabalha como clínica geral e re-
cebeu o resultado positivo emmarço.
“Cheguei a ter sintomas como falta de
ar e dor no peito. Fui ao hospital duas
vezes, fiz tomografias, e os exames
mostraram alteração laboratorial. Mas
não precisei ser internada”, diz. “A gen-
te fica com aquela insegurança, até
porque foi no início. Não havia tanto
conhecimento sobre a doença. Fiquei
um pouco confusa. Do terceiro ao
quinto dia foi o pior período. Andava
umpouco e sentia umgrande cansaço,
até que fui apresentandomelhora gra-
dual”, detalha Salua.
Em meio aos sentimentos negati-

vos de ter de lidar comuma pandemia
e estar infectada, sobressaíram-se
qualidades básicas necessárias a um
profissional da saúde, como a empa-
tia. “Nesse estado, a gente pensa mui-
to no outro. Moro com uma amiga e
me preocupei com ela. Fiquei tranca-
da no quarto, sem qualquer tipo de
contato. Quando voltei ao trabalho,
enfrentávamos a situação de pais e
mães de conhecidos que morriam; de
pessoas que precisavam de nosso
apoio; da demanda por substituições
e remanejamentos de escalas”, afirma.
Do período da contaminação de Sa-

lua até esteNatal, foramnovemeses de
trabalho intensodurante a crise sanitá-
ria.Mesmoassim,o cansaçonão impe-
diu reflexõespositivas por parte damé-
dica. “Acho que foi um ano em que
aprendemos a darmais valor ao tempo
disponívelparapassar comquemama-
mos. Às vezes, a gente fica adiando. Te-
mos oportunidades de encontro, te-
mos saúde, mas não usamos essa dis-
ponibilidade.Neste período, adotei um
cachorrinho, liguei muito paraminha
família — que está no Tocantins — e
quero fechar o ano com uma ceia em
casa, comminha amiga, fazendo uma
chamada de vídeo comminha mãe e
meu irmão. Quero aproveitar o tempo
comquemamo”, completa amédica.

Aadvogada LilyanAndrade passou 13 dias internada,mas recebeu alta no domingo

Amédica SaluaHassan testou positivo para a covid-19 no início da crise sanitária

Aos 92 anos, DerblayGalvão contrariou as estatísticas e conseguiu se recuperar
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Natal de oração

“Éummisto de gratidão, por terme
recuperado, e de tristeza, por ver
quantos não tiveramamesma
bênção. Será umNatal de oraçãopor
todos.”

Daniela Teixeira, advogada,
vice-presidente da OAB-DF

Respostas para a cura

“Primeiramente, a crença de que,
acimadenós, existiu umDeus emque
tudo épossível, especialmente a cura!
A corrente positiva de amigos e
familiares semprenos fortalece e, não
menos importante, é a certeza de que
homens emulheres estudiosos da
saúde estão diuturnamente, pormeio
da ciência, buscando respostas para a
cura!Verdadeiras heroínas, todas
essas pessoas! Sobre a experiência:
assustadora, pois essa doençanos tira
a certeza de controle das coisas!
Tornamo-nos submissos aos
desígnios daqueles quenos assistem!
Nãoque isso seja umproblema,
porém, a dúvida, a falta de respostas
objetivas, o alto númerode infectados
e demortes nos deixam
extremamente vulneráveis e com
medo!Mesmodiante de tudo isso, é
possível vencer e, graças aDeus,
estamos vencendo!”

Rogério Leão, coronel da reserva
daPMDF

Embusca domeio-termo

“A covid-19 ataca as pessoas de
diversas formas, e cada uma de um
jeito diferente. Algumas fisicamente;
outras, emocionalmente. Nomeu
caso, a doença foi muito dura
fisicamente, e agradeço a Deus e a
todos que estiveram aomeu lado. O
Brasil, diferentemente de outros
países mais desenvolvidos, não
suporta um novo lockdown

completo. Diversos setores não
sobreviverão. É preciso achar um
meio-termo, em que não se
condenemmilhões de brasileiros ao
desemprego nem à doença. No país,
imperam extremistas que renegam a
doença ou alarmistas que
amplificam o caos. É necessário
encontrar ummeio-termo, no qual
os que não têm comorbidades saiam
para trabalhar e a economia
continue emmovimento; em que o
Estado precise estar preparado para
medicar, atender e vacinar toda a
população. No início, fecharam tudo
para que o Estado tivesse esse
tempo. Já se passaram novemeses.
Então, tempo teve! Infelizmente, não
fizeram direito. Agora, é preciso um
debate amplo com os setores da
sociedade para encontramos
soluções eficazes.”

EduardoPedrosa,deputadodistrital

Desafio

“Venci a covid-19. No entanto, tive
praticamente todos os sintomas
dessa doença, que afeta tanto o
nosso físico quanto o psicológico.
Não é fácil ficarmos isolados quando
carecemos de cuidado e
acolhimento. Foi uma experiência
muito desafiadora.”

LeandroGrass, deputadodistrital

Fator psicológico

“Não fossepelamomentâneaperdado
olfato edopaladar, teria sido amais
tranquila das experiências que já vivi.
A covid-19, paramim, foimuitomenos
doqueumagripe. E emnenhum
momento tivemedo. Emnenhum
momento... E até achoqueesse fator
psicológico foi determinanteparaque
fosse tudo tranquilo.”

JosuéRibeiro, delegado
daPolícia Civil

Vontade de viver

“Acovid-19mepegouemcheionoDia
dosPais, quando fui internado.Em
menosdeumasemana, oquadro se
agravoueacabei intubado.Tiveoutras
doençasoportunistas,masminha
vontadedeviver era imensa.Depoisde
60dias emumacamahospitalar, sendo
40delesnaUTI, ededuasoutras
internações, que somarammais 11
dias, consegui estabilizarminha saúde.
Estouna reta final da recuperação,
reiniciando fisioterapia e
fonoaudiologia, edevo regressar ao
trabalhoagoraemjaneiro.Ainda terei
limitações e sequelasparaenfrentar
por algunsanos.Mas,hoje, tenhomais
fé emDeus, reforçadapelaopiniãodos
médicos sobreomilagrequeocorreu
comigo, eperseverança, para lutarpela
minha saúdeepeladopróximo.”

Jorge Eduardo, jornalista

Bênção

“Comovice-governadorepresidente
doComitêTodosContraaCovid, estive
à frentedeváriasaçõesparaminimizar
os impactosdapandemiananossa
cidade.Mesmorespeitando todosos
protocolosdedistanciamento,usode
máscaraehigieneconstantedasmãos,
acabei expostoaovírus.Opiordo
diagnósticoéa incertezadaevolução
dadoença.Vai ser leve?Vai complicar?
Achoque todomundopassapor isso.
Nomeucaso, acovid foibemséria: sou
diabéticoecardíaco.Fiquei internado
váriosdias.E,depoisdaalta, acabei
tendodevoltarparaohospital, em
decorrênciadecomplicaçõespós-covid
—oque,aliás, éoutromomentobem
difícil dadoença.GraçasaDeus, estou
bem!AgradeçoaDeus todososdiaspor
essabênção.Sintomuitoe rezopelos
queperderamavida lutandoessadura
batalha.Esigoalertandoa todosda
nossacidadesobrea importânciado
usodamáscara,doálcool emgel,de
evitaraglomeraçõesede fazera sua
parte,para sairmosdapandemiao
maisbrevementepossível.”

PacoBritto, vice-governador doDF

Futuromelhor

“Você só tem ideia do tamanhodo
perigo quando está dentro dele. Foi
assimqueme senti quando vi o
diagnóstico da covid-19 ao ladodo
meunome. Pelo resto da vida, a
lembrança que carregarei daqueles
dias de confinamento é a da
vulnerabilidade da vida, ao ladoda
certeza de que estamos emum
mundo ameaçado.Depois disso,
concluí que levar uma vida de
contemplação vai alémdo egoísmo,
chega a sermesquinho.Temosde
construir um futuromelhor.”

BartolomeuRodrigues, o Bartô,
jornalista e secretário de Cultura

Abalo emocional

“Émuitomalucoestaremguerracom
uminimigoquenãopodemosenxergar
e,quandomenosseespera, emuma
visita seguraaumaamigagrávida,
tenhocontatocomovírus.Apesardeos
meussintomas teremsidomais
brandos,opsicológicoafetabastante,
semsaber seopróximominutopode
ounãoservital.Ao fim,aindaquecom
oemocionalabalado, estouótima.”

Juliana Jardim, publicitária

Sensação de impotência

“Foimuito difícil lidar coma covid-19.
Você se sente impotente diante de
umadoença quenão tem remédio,
não temvacina e quemata. Foram
seis dias deUTI,mas, graças aDeus e
aos profissionais de saúde, consegui
superar a doença!”

AndersonTorres,delegadoe
secretáriodeSegurançaPúblicadoDF

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

TUITADAS

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL
Eles venceram
a covid-19
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EMPREENDEDORISMO / Acapital federal é local propício paranegócios voltadosàpreservaçãoaomeioambiente florescerem,
afirmaosuperintendentedoSebrae-DF,ValdirOliveira. Brasilienses se lançamnesse segmentoe conseguemresultadospositivos

DF verde e
sustentável
» ANA CLARA AVENDAÑO*

C
om os resultados diários
do impacto humano no
meio ambiente, a pauta
de sustentabilidade e o

consumo consciente têm cresci-
do. Junto a essas discussões, em-
preendimentos “verdes” surgem
comumpropósito alémdo lucro,
o de agregar conhecimento e
apoio à causa. O Distrito Federal
possui, segundoo InstitutoBrasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), umapopulação estimada
em 3.055.149 pessoas, que pro-
duzem, diariamente, cerca de
3.000 toneladas de lixo.

A engenheira ambiental e
idealizadora da Inspira Verde,
primeira loja desperdício zero do
Centro-Oeste, Gabriella Guima-
rães, 36 anos, abriuoespaçoapós
ministrar cursos de composta-
gens e a vender composteiras em
feiras e eventos colaborativos.
“Meuobjetivo sempre foi ampliar
a consciência das pessoas e não,
necessariamente, possuir umne-
gócio que gere lucro, mas difun-
dir as práticas sustentáveis para
uma vida commenos lixo. A loja
acabou sendo uma consequên-
cia”, conta. A empreendedora in-
vestiu em outros produtos como
absorventes de pano, canudos
reutilizáveis e outros artigos cria-
dos com a intenção de reduzir a
geração de lixo.
“Eu sempre dei umdestaque a

marcas nacionais, porque isso faz
parte da filosofia do consumo

consciente. Há um crescimento
muito grandedepessoas venden-
doesse tipodeprodutonomundo
inteiro, masminha loja tem esse
recorte de incentivar a produção
local enegóciosdemulheres”, afir-
ma. Gabriella observa que o nível
de consciência ambiental aumen-
tou desde a abertura da loja, em
2018. “Quando eu comecei a ven-
der, as pessoasme perguntavam
muito sobre oque eramosprodu-
tos. Agora, eu vejo que as pessoas
já conhecemedesenvolvemmais
consciência de artigo e daprópria
mudançadehábito”, compara.

Redução de resíduos

OEvoluaMercado Sustentável
surgiu a partir da dificuldade de
encontrar produtos voltados à re-
dução de resíduos. “Eu e minha
sócia (Flávia Attuch) temos o Pi-
nella, um bar lixo zero. Quando
tivemos essa iniciativa, encontra-
mos muita dificuldade de com-
prar produtos ligados ao univer-
so da sustentabilidade”, relembra
Martha Liuzzi, 37, uma das pro-
prietárias da empresa. Localiza-
do na Asa Norte, omercado pos-
sui umponto de entrega voluntá-
rio (PEV) e conta com alimentos
a granel, hortifruti, cosméticos,
garrafas reutilizáveis, bebidas or-
gânicas e produtos de higiene.
Apesar das medidas de en-

frentamento à covid-19 afetar di-
retamente o comércio, a gastrô-
noma percebeu um aumento no
alcance de novos clientes. “Du-

rante a pandemia, por mais que
nós tenhamos observado uma
redução de clientes, vimos que
mais pessoas passaram a conhe-
cer o mercado. Por ficarem em
casa, puderam se dedicar, por
exemplo, a conhecer novos pro-
dutos, a fazer compostagem e a
cuidar do resíduo orgânico”, opi-
na Liuzzi. Aos interessados em
investir no empreendedorismo
sustentável, Luiza recomenda
muito estudo sobre o assunto,
além de conhecer a organização
não governamental (ONG) Insti-
tuto LixoBrasil (ILZB). “Não acre-
dite em tudo que lê na internet. É
preciso ter certeza dos processos,
entender que produto biodegra-
dável não é a grande solução dos
problemasepensar emtodaaca-
deia.Onegóciopara ser realmen-
te sustentável, no sentido de ser-
viço social e de pensar no am-
biente, precisa ser embasado em
estudo”, recomenda.

Água

Movido pela paixão por carros
e pela vontade de abrir o próprio
negócio, Fábio Gallotti, 29, deci-
diu deixar a carreira jurídica e fa-
zer parte da franquia Acquazero.
O local será inaugurado na se-
gunda quinzena de janeiro, em
ÁguasClaras, e oferecerá serviços
de estética automotiva sustentá-
vel. “Uma lavagem convencional
em posto de gasolina, por exem-
plo, gasta centenas de litros de
água.Enquanto isso, naAcquaze-

ro, usamos, emmédia, 300ml pa-
ra a limpeza de um carro”, diz o
empreendedor.
A empresa, focada na limpeza

ecológica, também faz lavagem e
impermeabilização de estofados
na casa do cliente. “A estética au-
tomotiva é um ramo carente
quando se trata de preços acessí-
veis. Além disso, é um negócio
que, aomeu ver, clama pela sus-
tentabilidade”, avalia Gallotti.
De acordo com o superinten-

dente do Sebrae-DF,Valdir Olivei-
ra, a adesão de práticas sustentá-
veisaomodelodenegóciobenefi-
cia a natureza e o empreendi-
mento. “Quando uma empresa
reaproveita a água, por exemplo,
ocorre um impacto positivo no
custo. Um estudo realizado pelo
Sebrae mostrou que, no restau-
rante onde aplicamos amedida,
houve uma redução de 30% no
consumodeágua”, relataOliveira.
De acordo com ele, Brasília é

uma cidade propícia ao desen-
volvimento do empreendedo-
rismo sustentável. “O consumi-
dor do DF é mais qualificado,
nos aspectos de renda e de
consciência de consumo. A ca-
pital promove uma convivência
próxima entre as pessoas, e o
debate de boas práticas acaba
fluindo mais rápido”.

* Estagiária sob supervisão
deAdsonBoaventura

Inspira Verde

@@iinnssppiirraa..vveerrddee

EEnnddeerreeççoo:: CLN 204, Bloco D, Loja 47
HHoorráárriioo:: de quarta a sexta-feira, das
13hàs 18he, aos sábados, das 9hàs 14h
LLoojjaa oonn--lliinnee:: www.inspiraverde.com.br

CCoonnttaattoo:: 9 8611-5854

EvoluaMercado
Sustentável

@@eevvoolluuaammeerrccaaddoo

EEnnddeerreeççoo:: 409 Norte, Bloco A, Loja 3
HHoorráárriioo:: de segunda a sábado, das 9h às
21h; domingos e feriados, das 9h às 18h

CCoonnttaattoo:: 9 9329-1874

Acquazero

@@aaccqquuaazzeerrooddffppllaazzaasshhooppppiinngg

EEnnddeerreeççoo:: DF Plaza Shopping, Piso G3
SSiittee:: acquazero.com

Inauguração prevista para segunda
quinzena de janeiro.

Serviço

Flávia Attuch eMartha Liuzzi são sócias do EvoluaMercado Sustentável

Jornalismo de verdade

Neste final de ano, o que todomundo quer é um

com ótimas notícias.

202
E nós estaremos aqui prontos para contá-las.

Boas festas e boas novas para o nosso futuro.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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»LUANAPATRIOLINO
»ANA ISABELMANSUR

E
mboa parte dos lares de
Brasília, o Natal ocorreu
de forma diferente, em
2020: pela internet e com

muitas famílias separadas. Assim
como o restante do ano, as cele-
brações foram atípicas. Como
umamaneira de celebrar o feria-
do com segurança, os brasilien-
ses repensaram, suspenderam
ou substituíram as tradições. O
formato deu espaço a novos jei-
tos de estar junto de quem se
ama. Ainda que a distância.
Algumas famílias optarampor

videoconferências, enquanto ou-
trasescolheramnãoreunirpessoas
de fora da mesma casa. Houve,
ainda,quemfizesseojantardanoi-
te natalina commenos pessoas,
mas todas commáscara eusando,
frequentemente,álcoolemgel.
Com cuidados redobrados,

os Mendes promoveram uma
ceia, considerando a situação
de Oton e Marilanda — patriar-
ca e a matriarca da família —,
de 91 e 80 anos, respectivamen-
te. A comemoração reuniu 10
adultos e três crianças em um
apartamento da Asa Sul. O gru-
po ficou dividido entre dois
ambientes no momento da re-

feição: o casal de idosos comeu
na cozinha; os outros ficaram
reunidos na sala de estar. As ja-
nelas permaneceram abertas,
para manter o ambiente venti-
lado. “Usamos máscaras, deixa-
mos os sapatos do lado de fora
ao entrar e higienizamos todas
as embalagens e utensílios com
álcool 70°”, detalha a fotógrafa
DéborahMendes, 26 anos.
Osparentes deCuritiba, que se

juntam ao restante da família to-
dos os anos para celebrar oNatal,
nãovieram.Adecisãodefazeruma
reunião adaptada surgiuna sema-
na passada: “Estamos tristes por
não poder encontrá-los. Nós, da-

qui deBrasília, não queríamos fa-
zer o jantar, até por proteção aos
meus avós.Mas é (umadata)mui-
to importante, eelesquiseram.En-
tão, foi comtodoocuidadoeaten-
ção”,completaDéborah.
Para a famíliaMendes, o feria-

do tem valor afetivo dobrado e
não pode passar em branco. A
pequena Pérola, prima de Débo-
rah, veio ao mundo pouco de-
pois da ceia natalina, há quatro
anos. “Estávamos na sala, depois
do jantar, e a mulher domeu tio
entrou em trabalho de parto”,
conta a fotógrafa. “A gente come-
mora, desde então, o Natal e o
aniversário dela (da prima).”

Amigo-oculto

E como garantir o amigo-se-
creto, que acompanha as festas
de fim de ano há tantos anos? Na
família do professor João Tadeu,
27, a tradição não ficou de lado.
Divididos em grupos, eles fize-
ram a revelação por videoconfe-
rência. Mesmo pela internet, o
clima animador marcou a cele-
bração. “A gente sempre faz um
Natal com essa brincadeira, a
ceia — para a qual cada um traz
um prato—, e todos nos abraça-
mos. Só que, por causa da pan-
demia, não reunimos a família
toda de uma vez”, justifica.

O Natal consciente da famí-
lia ocorreu na sala da casa de
João, em Sobradinho. O profes-
sor colocou como prioridade a
saúde dos pais idosos— ambos
com quase 68 anos. Os cuida-
dos permaneceram os mes-
mos: nada de aglomeração, uso
frequente do álcool em gel, hi-
gienização de itens da casa,
além das roupas.“Obviamente,
ninguém quer ficar doente.
Além disso, moro com meus
pais e eles são do grupo de ris-
co. Meu pai é diabético, hiper-
tenso, tem problemas com a ti-
reóide e outras doenças asso-
ciadas à velhice”, conta João.

» ANA CLARA AVENDAÑO*
» CIBELEMOREIRA

Na véspera de Natal, os brasi-
lienses não deixaram de ir às
compras, mesmo emmomento
de pandemia. Cerca de 90 mil
pessoas visitaram lojas doDistri-
toFederal embuscadepresentes,
segundoestimativasdoSindicato
doComércioVarejista (Sindivare-
jista). O feriado é a principal épo-
ca de vendas para o setor e, de
acordo com a Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), tinha
previsão demovimentar R$ 38,1
bilhões nopaís em2020.
As lojas físicas doDF sofreram

dificuldades impostas pela crise
sanitária e pelas novas práticas
como o trabalho remoto. Por is-
so, houve aumento nas compras
pela internet, segundo o presi-
dente da Federação doComércio
de Bens, Serviços e Turismo do
Distrito Federal (Fecomércio-
DF), Francisco Maia. “As vendas
on-line estão crescendo muito
por atender as pessoas que não
querem sair de casa. Os preços
também estão baixos e há mais
diversidade”, avalia.
A previsão é de que a tendên-

cia de preferência pelo on-line
se mantenha devido à circula-
ção de consumidores abaixo do
normal. “Normalmente, janeiro

não é um mês ruim para o co-
mércio, mas, em 2021, será dife-
rente, porque as pessoas que re-
ceberam o 13º salário pagaram
dívidas ou pretendem economi-
zar, por precaução”, observa o
presidente da Fecomércio-DF.
Entre 20 e 24 de dezembro,

houve redução de, aproximada-
mente, 33,3% do total de consu-
midores que foram às compras.
No ano passado, cerca de 600
mil pessoas visitaram o comér-
cio de última hora. Em 2020, fo-
ram cerca de 400 mil. “O comér-
cio foi muito impactado pela
pandemia. O home office, por
exemplo, atrapalhou muito o
varejo”, avalia o presidente do
Sindicato do Comércio Varejista
do Distrito Federal (Sindivare-
jista-DF), Edson de Castro.
Além disso, segundo ele, com

a desvalorização cambial nos 12
meses anteriores a novembro,
houve alta nospreços dos produ-
tosmais demandados nesta épo-
ca do ano, especialmente ali-
mentos. “Há 800 mil famílias
com algum tipo de dívida. Isso
acaba tirando dinheiro do mer-
cado. Há pessoas que gastaram
por não saber o que acontecerá
em 2021. Mas não poder reunir
as pessoas para o tradicional
amigo-oculto atrapalhou as ven-
das do setor”, comenta Edson.

Fotovirtual

Nos shoppings do DF, a mo-
vimentação não ocorreu dema-
neira tímida. A cirurgiã dentista
Milena Perez Ponte, 28 anos,
não quis abrir mão da tradicio-
nal foto com o Papai Noel no
primeiro Natal da filha Clara, de

1 ano. “É importante manter es-
sa magia para as crianças. Mes-
mo de um jeito diferente, com
distanciamento e de máscara,
registramos esse momento”, re-
lata Milena. Moradora da Asa
Sul, ela guarda com carinho as
fotos que tirou com o persona-
gem na infância. “Tenho todas.

Espero que, no próximo ano,
possamos viver esse momento
com calor humano.”
Leandro Souza Martins, 37,

também tirou foto com o velhi-
nho a distância, em um shop-
ping de Brasília. “O Papai Noel
não está (fiscamente), mas o im-
portante é a família reunida, com

saúde. Espero que venham dias
melhores pela frente”, afirma o
empresário, que visitou o centro
comercial com amulher, Renata,
a filha, Letícia, e uma parte da fa-
mília que veio daBahia.

* Estagiária sob supervisão
de Jéssica Eufrásio

CELEBRAÇÃO / No feriado marcado pela pandemia da covid-19, famílias brasilienses contam como se adaptaram para
fazer a ceia — com distanciamento e cuidados redobrados — sem deixar de lado a tradição da data

Comércio

» As lojas estão fechadas devido ao
feriado de Natal. Amanhã, retomam
ao funcionamento normalmente, com
os horários de sábado.

Correios

» Estão fechados hoje e reabrem no
sábado, das 11h às 14h.

Justiça

» O Poder Judiciário suspendeu as

atividades, devido ao recesso forense.
Desde domingo, o Tribunal Regional
do Trabalho da 10ª Região (TRT-10), o
Ministério Público do Distrito Federal
e Territórios (MPDFT) e o Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios (TJDFT) seguem em
plantão judicial.

Lazer

»ATorre deTVestá aberta para visitação,
inclusive omirante. Os parques
ecológicos vão abrir normalmente ao

longo do dia de feriado. O Zoológico
segue em funcionamento, de
quinta-feira a domingo, das 9h às 17h.
A vendade entradas ocorre até as 16h,
mas há limite de até 1,5mil visitantes.
OCineDrive-In funcionará
normalmenteneste feriado.

Saúde

»Apenas as emergências e unidades de
pronto atendimento (UPAs) funcionarão
hoje. Amanhã, o atendimento
ambulatorial retornaàs atividades.

Segurança

» As delegacias funcionarão em regime
de plantão 24 horas.

Serviços públicos

» O DF Legal e postos do Departamento
de Trânsito (Detran) não funcionam
hoje. Amanhã, reabrem a partir das
12h e das 14h, respectivamente.

Trânsito

» Nas pistas, segundo o Departamento

de Estradas de Rodagem do
Distrito Federal (DER-DF), a
reversão das faixas da Estrutural
e da Estrada Parque Indústria e
Abastecimento (Epia) ocorrerão
normalmente. O retorno sob o
viaduto Israel Pinheiro, na
Estrada Parque Taguatinga
(EPTG), sentido Taguatinga,
seguirá fechado. Não haverá
mudanças nas faixas exclusivas
para tráfego de ônibus, que
continuarão proibidas para os
veículos de passeio. O Eixão —

Norte e Sul —, além das W3 Norte
e Sul ficarão abertos apenas para
pedestres, das 6h às 18h.

Transporte

» O Metrô vai funcionar com o
horário de domingo e feriados —
das 7h às 19h. Os ônibus também
vão funcionar com a tabela de
domingo. É possível consultar
informações das linhas pelo site
DF no Ponto
(dfnoponto.semob.df.gov.br).

O que abre e fecha no Natal

Brasiliensesvãoàs
comprasnavéspera

ECONOMIA

Fábula natalina
Existem obras antigas que parecem

ter sido criadas neste exato momento
que vivemos. Esse é o caso de Conto de
Natal — traduzido também como Can-
ção de Natal —, obra-prima de Charles
Dickens. O livrinho, com poucomais de
100 páginas, saltou do papel impresso
paramúltiplas versões emanimação, em
peças de teatro e em películas do cine-
ma.Mas o interessante é que o Conto de
Natal ganhouumaatualidadedramática
em tempos de coronavírus.
Dickens tinha36anoseeraumescritor

famosoquandoescreveuaobra, em1843,

pouco antes da festa que celebra o nasci-
mentodeCristo.O sucesso foi imediato. É
umahistória simples e encantadora.Nar-
ra o encontro de Scrooge, umpatrão ran-
zinzaeavarento, comtrês fantasmas: odo
passado,odopresenteeodo futuro.
Scroogeéoanti-Natal emcarneeosso.

É daqueles tipos que, se alguém lhe dese-
jar feliz Natal, é capaz de responder com
um impropério. Em uma frase, Dickens
traça um retratomagnífico do corpo e da
alma gélida do personagem: “O frio que
havia dentro dele gelava sua velha fisio-
nomia, pinçava-lhe o nariz pontudo, en-
gelhava seu rosto, enrijecia seu passo, fa-
zia seusolhos ficaremvermelhos, tornava
azuis os lábios finos; e se manifestava,
cortante, emsuavozáspera”.

MasScroogepassariapordiversasme-
tamorfoses, rumoàredençãohumana,ao
se encontrar comos três fantasmas. An-
tes, o espectro deMarley, morto há sete
anos, sócio de Scrooge emuma casa co-
mercial, aparece para avisar sobre o que
virá.Marleycarregacorrenteseéconsola-
do pelo sócio: “Você foi um bom nego-
ciante”. Ao que o espectro replica: “Nego-
ciante?Meu negócio era a humanidade.
As operações comerciais que desenvolvi
não passavam de uma gota de água no
imensooceanodomeunegócio!”.
O fantasma do passado conduz

Scrooge a cenas e personagens da infân-
cia, reacendendo valores generosos e ex-
periências felizes, que tocam seu cora-
ção e o tornammais leve. Já o fantasma

do presente empresta novos olhos a
Scrooge, para que ele perceba os dramas
dos outros e se tornemais solidário.
O terceiro fantasma,odo futuro,não fa-

la; só indica, aponta e sugere. Mostra a
Scroogeumsenhorquemorreabandona-
do, solitário e alvo demaledicências. Em
determinadomomento,Scroogedescobre,
comhorror,queaquelehomemeraele.
E, por todas as experiências vivencia-

das com os três fantasmas, resolve mu-
dar completamente o ânimo, a atitude e
o rumo de sua vida: “Estoume sentindo
leve como uma pena, feliz como um an-
jo, alegre como ummenino. Minha ca-
beça dá voltas como se eu estivesse bê-
bado. FelizNatal para todomundo!”.
Conto de Natal é a história de umpa-

trão ranzinza e avarento, mas transcen-
de essa circunstância. Provoca uma re-
flexão sobre os liames entre o passado, o
presente e o futuro. O Natal não é abor-
dado apenas como umperíodo de exce-
ção para exercitar um espírito mais ge-
neroso. É umponto de partida para uma
revisão dos valores que norteiam nossas
vidas durante o ano inteiro.
O Natal que tivemos neste 2020 é re-

sultante do que fizemos no passado. É
uma visão bastante realista sobre nossa
relação com a mais importante festa
cristã. Essa fábula moral nos convida a
refletir sobre a responsabilidade total na
construção de nosso destino. ONatal de
2021 será o Natal que estamos cons-
truindo agora. FelizNatal para todos!

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

UmNataldiferente,paranãoesquecer

NoParkShopping,muitagentenãoabriumãode tirar a tradicional foto comoPapaiNoel;mesmoadistância, Leandro ea família registraramadata

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



» CAMILA DE MAGALHÃES

P
ara 620 mulheres de bai-
xa renda de Ceilândia, Es-
trutural, Riacho Fundo,
Samambaia, São Sebas-

tião e Sobradinho, o ano de 2020
ganhou um significado especial.
Mesmo com todos os desafios de
saúde física, emocional e finan-
ceira enfrentados na pandemia
da covid-19, elas foram presen-
teadas com uma oportunidade
única: tiveram seus talentos va-
lorizados, se desenvolveram pes-
soal e profissionalmente para
crescerem na vida como em-
preendedoras, donas de seus ne-
gócios, garantindo o sustento de
suas famílias. O programa Todas
Elas, desenvolvido pela Funda-
ção Assis Chateaubriand, com
apoio do Sebrae-DF e da Secre-
taria de Esporte e Lazer do Dis-
trito Federal, proporcionou uma
verdadeira transformação em
meio à pandemia.
A proposta do Todas Elas foi

oferecer uma experiência de
aprendizado 100% on-line, gra-
tuita e prática, sobre empodera-
mento feminino e estruturação
de negócios para geração de ren-
da, com linguagem simples, em
uma plataforma conhecida e
acessível a todas, que foi o Face-
book. Além das aulas on-line gra-
vadas e outras ao vivo, as partici-
pantes contaram com a ajuda de
mobilizadoras sociais em cada re-
gião atendida para tirar dúvidas e
estimular, via WhatsApp, aquelas
que estivessem com dificuldades
de seguir em frente no curso.
Para a mobilizadora de Cei-

lândia, Diana Maria da Costa,
que também é mãe de sete fi-
lhos, avó de três netos, assistente
social, educadora popular e
agente comunitária, o convívio
com essas mulheres foi um gran-
de diferencial para o sucesso do
curso. “São histórias de supera-
ção incríveis. Você gerar nessas
mulheres uma relação de con-
fiança a ponto de falarem que
não estavam legais, que queriam

morrer, que não viam como me-
lhorar sua vida, e depois conse-
guir, por meio de uma boa con-
versa, colocar essasmulheres pa-
ra cima e mantê-las ativas no
curso é muito gratificante. Uma
pessoa que trabalha fora, cuida
da casa e dos filhos, presta servi-
ço e ainda estuda para melhorar
nos negócios só pode ser uma
superpoderosa.”

Impacto do trabalho

Pesquisa realizada ao final do
curso Todas Elas, em novembro,
com uma amostra de 213 partici-
pantes, mostrou que 74% das
mulheres são pretas e pardas,
65% não têm empresa formaliza-
da, 68% estão na faixa etária de 26
a 45 anos e apenas 32% tiveram
acesso ao ensino superior. Do to-
tal de entrevistadas, 61% declara-
ram sair do curso com autoesti-
ma e autoconfiança elevadas;
96% aplicaram os novos conhe-
cimentos para melhoria dos ne-
gócios; 66% tiveram um aumen-
to de renda em relação aos me-
ses anteriores às atividades e,
dessas, 96% acreditam que o au-
mento das vendas se deve aos
conhecimentos adquiridos nas
aulas. Além disso, 73% disponi-
bilizam seus produtos ou servi-
ços para venda on-line, um au-
mento de 12% em relação ao iní-
cio do programa de formação.
“Isso é uma grande vitória,

porque a gente sabe o quanto a
autonomia financeira pode ser
libertadora para essas mulheres”,
destaca Mariana Borges, supe-
rintendente-executiva da Funda-
ção Assis Chateaubriand.

Superação

Aos 59 anos, Luzia Neves, mãe
de três filhos e moradora de Ria-
cho Fundo 2, viu-se em um mo-
mento de tensão este ano, com o
medo de sair às ruas e a necessi-
dade de ter uma renda, que vinha
das vendas no quiosque que
administra. Foi então que ela se

inscreveu noTodas Elas e foi sele-
cionada entremais demilmulhe-
res interessadas na oportunidade.
“Eu estava entrando em pânico
por causa do novo coronavírus,
não podia sair de casa, aí fiz esse
curso e foi muito bom para mim.
Mesmo tomando todos os cuida-
dos, tinha medo de sair na rua
oferecendo as minhas coisas. De-
pois do curso, minha mente se
abriu. Hoje, eu saio, levo meu ál-
cool emgel,minhamáscara e vou
conseguindo. Passei a dar mais
atenção aos clientes no meu
quiosque, procuro agradar mais,
aprendi a fazer as contas dos
meus gastos, fazer anotações que
eu não fazia e aprendi a mexer

mais no celular. Eu nunca tinha
feito um curso on-line e pude ou-
virmuitas histórias bacanas e coi-
sas que eu nunca imaginei que
poderia saber”, comenta Luzia,
que vende, em um quiosque, do-
ces, bolos, salgados, sucos. Se-
gundo ela, o movimento já me-
lhorou e os clientes estão satisfei-
tos como serviço.
Moradora de São Sebastião e

mãe de quatro filhos, a empreen-
dedora Ana Márcia Batista, 38
anos, também foi beneficiada pe-
lo programa. “Foram experiên-
cias muito diferentes e positivas.
Consegui abrir meu leque com
novos produtos na área da con-
feitaria, pude contar um pouco

do meu trabalho para conseguir
fornecedores e patrocinadores.
Só tenho a agradecer por terem
me dado essa oportunidade de
entender realmente a pessoa que
sou. Não sou só a Ana Márcia,
dona de casa, mãe, esposa. Eu
sou uma mulher empreendedo-
ra, eu tenho umnegócio, não é só
um hobby. E tenho de saber ad-
ministrar esse trabalho. Para
mim, foi muito importante
aprender a lidar com o cliente e a
vender osmeus produtos.”

Parcerias

Aexperiência, quecomeçouco-
mo umcurso on-line de empreen-
dedorismo, ultrapassou as frontei-
ras domundodigital e ganhou for-
ça com formação de umecossiste-
ma, que contou com a parceria de
dezenas de empresas e organiza-
çõesde várias regiões administrati-
vas doDF, que contribuíramde di-
versas formas: seja comdoações fi-
nanceiras, brindes, palestras,
workshops, apoio psicossocial, as-
sistência jurídica, acesso a micro-
crédito, entreoutrosbenefícios.
Segundo Mariana Borges, a

meta para 2021 é impactar 6 mil
mulheres, levar o programaTodas
Elas para outros estados e fortale-
cer a estrutura de dados para am-
pliar o conhecimento sobre o pú-
blico e para medir o efeito desse
trabalho. “Queremos fazer isso
com outras organizações do ter-
ceiro setor, empresas privadas e
governo. Parceiros que possam
não só viabilizar a participação de
mais mulheres no programa, mas
também (disponibilizar) capital
semente para investir em negó-
cios durante o curso, proporcio-
nar acesso à internet de melhor
qualidade, apoio psicossocial,
mentoria. O Todas Elas é um pro-
grama que gera inclusão social,
inclusão digital, inclusão finan-
ceira e inclusão produtiva. A gen-
te convida todas as empresas ali-
nhadas com essas estratégias de
impacto social que se juntem a
nós em2021”, ressalta.
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Juntos por

todas elas

FundaçãoAssisChateaubriandestá embuscadeparceiros edoadoresparaaedição2021doprogramadeempreendedorismo
TodasElas, quepretendeempoderar e capacitar 6milmulheresdebaixa rendanopaís, para transformr talentos emnegócios

Donade umquiosque, LuziaNeves viu o
movimentomelhorar no negócio depois de
participar de cursos on-line do programa

Fotos: Arquivo pessoal

Participantes
do programa

74%
são pretas e pardas

65%
não têm empresa formalizada

28%
estão na faixa etária
de 26 a 45 anos

32%
tiveram acesso ao ensino

superior

Serviço
SSeejjaa uumm ppaarrcceeiirroo

Para saber mais sobre o programa Todas
Elas e descobrir como apoiar essa causa,
seja com doações ou parcerias, acesse

www.facbrasil.org.br ou envie um e-mail
para ascom@facbrasil.org.br

CCoommpprree ddee TTooddaass EEllaass
Você pode apoiar as empreendedoras do Todas

Elas comprando produtos ou serviços. A
FundaçãoAssis Chateaubriand criou umperfil
no Instagram (@compredetodaselas) para

divulgar os negócios dessasmulheres. Confira:
www.instagram.com/

compredetodaselas

AnaMárciaBatista: “Foramexperiênciasmuitodiferentesepositivas”



Desligamentos
programados
deenergia

Não haverá.

CURSOS
Agronegócio
O Serviço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar) está com inscrições
abertas para o processo seletivo de
cursos técnicos gratuitos em agrone-
gócio e em fruticultura, namodalida-
de a distância. A prioridade é para o
público rural, e o diploma vale nacio-
nalmente. No Distrito Federal, são
125 vagas. Os interessados em se
candidatar precisam ter concluído o
ensino médio e podem se inscrever
até 27 de janeiro, pelo site etec.se-
nar.org.br.

CursoparaYouTube
A escola de tecnologia codeBuddy
lança o curso rápido YouTube, Câme-
ra e Ação, para ajudar crianças e jo-
vens a conhecer melhor essa ferra-
menta e os recursos que o site ofere-
ce. As aulas apresentam técnicas de
captação de imagem e som, ilumina-
ção, truques de edição de vídeo, entre
outras. Alémda produção de conteú-
do, os alunos aprendem sobre nave-
gação on-line consciente e dicas de
segurança na plataforma. Inscrições:
www.codebuddy.com.br/cursos/cur-
sos-rapidos.

Cursossuperiores
A Universidade Corporativa da Asso-
ciação Brasileira de Advogados
(Uniaba) abriu inscrições para três
cursos superiores: gestão pública;
gestão de recursos humanos; e recu-
peração judicial. A instituiçãodeensi-
no, em Águas Claras, também dispo-
nibilizamódulos rápidos de extensão
em diferentes áreas do direito. É pos-
sível se inscrever para o vestibular
agendado pelo sitewww.fac-ed.com.
Informações: 3328-2898, 9 9635-
3595 ou pelo e-mail conta-
to@aba.adv.br.

Escritacriativa
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) oferece curso prá-
tico de escrita criativa, por meio de
videoaula, para grupos de até três
pessoas. Serão três encontros vir-
tuais pelo Skype. Informações pelo
WhatsApp: 9 9225-3849.

Inglês
AGilesOnline oferece aulas de inglês
em tempo real, com interação entre
professores e colegas de turma, além
de atividades dinâmicas. As vagas
são limitadas, e as matrículas para
2021 estão abertas. A primeira parce-
la para inscritos até 15 de janeiro é de
R$ 200. Para aulas de conversação
nas férias— com início em 11 de ja-
neiro—, o valor é R$ 200. Informa-
ções e matrículas: pelo WhatsApp 9
8625-5298, pelo Instagram@ciistgi-
les ou pelo Facebook@stgilesbrasil.

Novosavós
Avôs e avós commais de 35 anos po-
derãoparticipardoCursodeAvóson-
line, promovido pela Maternidade
Brasília. A intenção é atualizá-los no
que há demaismoderno para ajudar
papais emamães deprimeira viagem
ou para participar mais ativamente

MÁXIMA

95%
MÍNIMA

50%

do processo de chegada do netinho.
As aulas ocorrem em 28 de janeiro,
das 8h às 13h. Inscrições gratuitas pe-
lo link: bit.ly/3nol1nz.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
curso dematemática básica com foco
em concursos. O preparatório conta
com apostila didática e aulas indivi-
duais on-line. Forma de pagamento a
combinar. Valor: R$ 150. WhatsApp: 9
9687-0441.

Pós-graduação
O Centro Universitário Iesb promove
curso de pós-graduação a distância
voltado para interessados em se tor-
nar youtuber profissional. O conteú-
do direciona-se a quem deseja co-
nhecer e aprofundar os conheci-
mentos nas plataformas audiovi-
suais como ferramentas para negó-
cios e entretenimento, bem como
para profissionais das áreas de co-
municação, marketing, jornalismo,
publicidade, artes cênicas ou outras
correlatas. O curso tem duração de
15 meses e, como pré-requisito, é
necessário ter graduação no ensino
superior, em curso de qualquer área
reconhecido pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). Inscrições e informa-
ções pelo WhatsApp 9 9951-6249 ou
pelo site ead.iesb.br/cursos/pos-
graduacao-a-distancia/youtuber.

Vinhos
A vinícola Concha y Toro oferece
curso de vinhos on-line e gratuito. A
empresa, uma das mais famosas
produtoras da América do Sul, libe-
rou as aulas para os amantes da be-
bida aproveitarem a quarentena. O
conteúdo é dividido em cinco módu-
los e está disponível no canal Con-
cha y Toro Brasil, no YouTube.

OUTROS
Consumo
Até o fim de dezembro, o Pricebook
realiza uma campanha de restituição
de impostos sobre os produtos de
consumo recorrente nos supermer-
cados. O aplicativo está disponível
gratuitamente para IOS e Android.
Regulamento emais informações pe-
lo site www.pricebook.com.br ou pelo
Instagram@pricebookbr.

Cultura
Oprojeto Quilombo da Liberdade Live
promoverá 10 eventos artísticos até o
próximo ano. As apresentações terão
o grupo de capoeira Grito de Liberda-
de como anfitrião, para estabelecer
diálogos com coletivos tradicionais de
cultura popular e urbana do Distrito
Federal. Entre eles estão circo, folclo-

re, dança, rap, reggae, hip-hop e ou-
tros segmentos que fazem intercâm-
bio com a história da cultura negra e
da capoeira. As lives seguem até 6 de
abril. Acompanhe pelo link:
tinyurl.com/MestreCobra1.

Exposição
Para incentivar a arte brasiliense,
unir empreendedorismo, sustentabi-
lidade e fomento cultural, o espaço
Nobre SoS Coworking oferece quatro
expositores, de 120 cmx 7 cm.Amos-
tra de ilustrações, quadros e gravuras
é gratuita. Para apresentar trabalhos,
é necessário passar informações so-
bre as obras previamente. Informa-
ções peloWhatsApp99372-3876. Lo-
cal: SCRN702/703, BlocoG, lojas 46 e
47, Asa Norte. Funcionamento: de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 20h e,
aos sábados, das 9h às 13h.

Gastronomia
O BRB promove, até 10 de janeiro,
mais uma edição do Festival Sabores
naMesaBrasil. Durante esse período,
os brasilienses poderão desfrutar
menus exclusivos de 15 conceituados
restaurantes da capital federal a pre-
ços promocionais. O objetivo do
evento é celebrar omercado da gas-
tronomia de Brasília e movimentar a
economia local. Os cardápios terão
duas opções: entrada e prato princi-
pal ou entrada, prato principal e so-
bremesa. Os preços variam de R$ 59
aR$ 135. Informaçõespelo Instagram
@festivalsaboresnamesa.

Jornadacientífica
A 9ª Jornada de Ensino, Pesquisa e
Extensão (Jepe), do câmpus Gama do
Instituto Federal de Brasília (IFB),
ocorre de 26 a 28 de janeiro. O evento
visa promover a produção científica,
extensionista, pedagógica e tecnoló-
gica, paraproporcionarumespaçode
reflexão, debate e diálogo. Podem
participar estudantes e pesquisado-
res do IFB, de outras instituições de
ensino e pesquisa, profissionais de
empresas e a comunidade externa.
Informações: ifb.edu.br.

Marketingdigital
A jornalista e especialista emmarke-
ting digitalWalquene Sousa lançou o
livro Instagram do Zero à Prática—
Método para Empreendedores Usa-
rem o Instagram. O objetivo é ajudar
o público que tem conta na rede so-
cial a crescer e saber que tipo de con-
teúdo contribuir para aumentar as
vendas. A obra está disponível na
conta@walquene.sousa.

Saúdemental
O Centro Universitário Iesb oferece
atendimento psicológico gratuito pa-
ra a comunidade. As consultas ocor-
rem demaneira remota, conduzidas
poralunosdocursodepsicologia, su-
pervisionados por professores espe-
cializados dos campi Oeste (Ceilândia
Norte, QNN 31) e Sul (SGAS, Quadra
613/614, Via L2 Sul). Informações:
3962-4802 (Asa Sul), 3962-4748 (Cei-
lândia) ou pelo sitewww.iesb.br/ser-
vicodepsicologia. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

ÁGUASCLARAS

FALTA DE CALÇADA
ObancárioDácio Silva, 56 anos, critica a ausência

de calçadanaAvenidaBoulevard Sul, emÁguas
Claras. “Hámuitos estacionamentos dos dois lados
(da rua),mas, perto da estação demetrô comnome
da região administrativa,muitos quarteirões não têm
opasseio.Temos de andar na rua e passar pelo
barro”, reclama.

» A Administração Regional de Águas Claras informa
que a Avenida Boulevard Sul conta com calçamento
em praticamente toda a extensão da via,sendo,
aproximadamente,3 mil metros lineares de passeio e
com todo o trecho acessível.Existem algumas partes,
com cerca de 200 metros,que,devido à proximidade
com o eixo do Metrô,não têm espaço suficiente para o
calçamento.Para resolver a questão,o órgão elabora
um projeto a fim de redimensionar os
estacionamentos,de forma interligada ao passeio.

DISTRITO FEDERAL

BIBLIOTECAS
FECHADAS
Moradora da Asa Norte, Anna Castro, 21

anos, entrou em contato com o Correio para
questionar sobre a volta às atividades das bib-
liotecas doDistrito Federal. “Queria saber se há
previsão de reabertura desses espaços, pois,
mesmo coma alta nos casos da covid-19, bares,
restaurantes, cinemas e festas estão abertos. Se-
ria interessante se essas estruturas voltassem a
funcionar”, afirma a estudante.

» A Secretaria de Cultura e Economia Criativa
informou que o retorno das atividades paral-
isadas por causa da pandemia da covid-19
não é de responsabilidade da pasta. Para que
as bibliotecas voltem a abrir, é necessário de-
creto governamental com a autorização.

Nataldeluz

Até 6 de janeiro, o Pontão do Lago
Sul ilumina-se de esperança para
celebrar os festejos de fim de ano,
além de renovar os desejos por um
2021 de saúde e com diasmelhores.
Natal de luz é o tema escolhido
pelo complexo de gastronomia e
entretenimento para a decoração
deste ano, que teve foco na
sustentabilidade. Os ornamentos
tiveram reúso demais de 70% dos
materiais de anos anteriores e
contam com lâmpadas de eficiência
energética (LED). As luzes acendem
diariamente às 18h30, mas o espaço
fica aberto para visitação durante
todo o dia. A entrada é gratuita, e a
classificação, livre.

NoelDigital

Neste fim de ano, o Venâncio
Shopping lançou o canal Noel
Digital para facilitar compras. O
shopping disponibiliza uma conta
deWhatsApp para o público
receber dicas de presentes, fazer
pesquisa de preços e encontrar
produtos. Do outro lado da linha,
atendentes buscarão adiantar ao
máximo a compra do cliente,
procurando o produto desejado,
repassando valores, colocando o
consumidor em contato com a loja
e fazendo reservas de itens.
WhatsApp do Noel Digital:
9 9445-2573.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

A frase que se destaca no coração da capital federal faz pulsar o sentimento que brasilienses e turistas

desenvolvem por Brasília. O letreiro gigante costuma ficar eternizado em fotos, guardadas como

lembrança de ummomento quemerece ser eternizado: a visita a um local que deixou sonhos e projetos

para se transformar em realidade.

Amar uma cidade

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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Data estelar: Lua cresce em
Touro. Que a Graça da Vida de
todas as vidas seja sempre
contigo, te acompanhando e
inspirando em todas tuas
empreitadas! Que saibas
aproveitar a inspiração que a
Graça te oferece a todo
momento, para que resolvas
teus perrengues com relativa
facilidade e, também, para
que tuas escolhas sejam
sábias, produtoras de bem-
estar para o maior número
possível de pessoas com que
te relacionares. Sem a Graça,
a existência tende a ser uma
desgraça, senão de imediato,
com certeza a médio e longo
prazo. O que é a Graça? É esse
estado de ser muito peculiar,
no qual, apesar de tudo
continuar o mesmo de
sempre, te induz a uma
postura bem-aventurada,
pois, te abre a percepção a
tudo que de melhor anda
acontecendo o tempo inteiro
próximo a ti. Sem a Graça, o
tédio te assombra e nenhuma
de tuas percepções te
esclarece nemmuito menos
te inspira.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Procure compartilhar o saldo positivo
do ano com todas as pessoas que
fizeram isso acontecer junto com
você, as que estiveram lado a lado
nosmomentos de entusiasmo,mas
tambémnos de desânimo. Perceba
quem são essas pessoas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Consolide seus interesses, mesmo
que haja por aí pessoas que
reclamem que você só pensa nisso.
Isso pouco importa, porque essas
críticas são provindas de pessoas
incapazes de se organizar e fazer
tudo acontecer.

LEÃO
22/07 a 22/08

Faça acontecer, porque se ficar
esperando acontecer o que você
gostaria, provavelmente nada além
disso acontecerá, esperar. Este é um
momento de regozijo, mas que
depende de suas intervenções para
dar certo. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

Tome você a iniciativa de fazer
acontecer o que gostaria que
acontecesse a você. Não espere
nenhumamágica do Universo se
manifestar, a não ser aquela que
possa ser irradiada através de sua
presença, com suas decisões.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Promova seu bem-estar ao se
aproximar das pessoas que requerem
sua presença, pois, assim você
exercerá uma influência benéfica
nelas, e o resultado das reuniões será
satisfatório para todas as partes.
Melhor assim.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Que o futuro seja provedor de
entusiasmo é claro sinal de que,
não importando o grau de
restrições do ano que está se
encerrando, a vida continua e você
está no jogo dela. Por isso, em
frente, sem reclamações.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Experimentar bem-estar é muito
importante, porém, mais valioso
ainda é compartilhar esse estado de
ser, para que se multiplique por
todas as pessoas que se
aproximarem. Seja gentil e cordial
com todas elas.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A perfeição existe e há de ser
buscada por quem a pretender. De
nada adianta afirmar que a
perfeição seja impossível, pois, a
palavra existe, as visões são claras
e o impulso interior de sua busca
é verdadeiro.

LIBRA
23/09 a 22/10

No que depender do céu, será
possível experimentarmomentos de
harmonia, bem-estar e alegria.
Porém, talvez nem todomundo
esteja com essa disposição toda para
ajudar nesse sentido. Não importa,
faça o possível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Nenhum decreto nem tampouco
vírus algum poderiam obstaculizar
estemomento de contato social, de
aproximação de corpos e almas.
Mesmo que a presença seja digital,
assimmesmo valerá para revitalizar
os contatos.

PEIXES
20/02 a 20/03

Estar com pessoas sem estar com as
pessoas, porque nem todos poderão
se reunir nestemomento. Porém, isso
não importa, já que, de todas as
maneiras, o contato acabará
acontecendo, seja físico ou apenas
digital.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Você não compra o respeito, você o
conquista através de seu
comportamento e por se aproximar
às pessoas que reconhecem o valor
da reciprocidade, sem que isso
precise ser discutido ou combinado. É
natural.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

Saudade

Que saudadetenho de nascer.Nostalgiade esperar por um nomecomo quem voltaà casa que nunca ninguém habitou.Não precisas da vida, poeta.Assim falava a avó.Deus vive por nós, sentenciava.E regressava às orações.A casa voltavaao ventre do silêncioe dava vontade de nascer.Que saudadetenho de Deus.
Mia Couto

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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ACERVO

Amúsicaea luta
deSérgioRicardo

Sérgio Ricardo e a filhaMarina Lutfi: umacervo histórico demilitância e poesia

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» DEVANA BABU*

S
érgio Ricardo era umdos artis-
tas mais completos do Brasil.
Alémde ter participadodireta-
menteda criaçãodaBossaNo-

va, comomúsico e compositor, e par-
ticipadodomovimentoCinemaNovo,
como cineasta, ele também foi radia-
lista, ator de novelas, apresentador de
tevê, escritor, poeta, ativista cultural e
social... Uma lista imensa de ativi-
dades. E não se trata daquele tipo de
pessoa que faz várias coisas, mas não
é boa em nenhuma. “Ele se aprofun-
davamuito na parte técnica. Não era
alguém que apresentava uma arte de
forma amadora. Sempre foi fundo na
sofisticação e na apresentação de sua
arte”, comentaMarina Lutfi, filha do
artista e gestora do acervo produzido
pelo artista, ementrevista aoCorreio.
Grande parte da vasta obra de Sér-

gio Ricardo chegou ao público no iní-
cio de dezembro, com o lançamento
do site do projeto Sérgio RicardoMe-
móriaViva. Lá, qualquer visitante po-
desaberdetalhes sobreavidadoartis-
ta e ter acesso a mais de cinco mil
itens entre partituras demúsicas, de-
senhos, poesias, reportagem, fotos, ví-

deos do acervo pessoal e materiais
inéditos. E temmais: oMemóriaViva
é colaborativo, de formaquequalquer
umque tenhanovas coisas e informa-
çõespode contribuir para o acervo.

Catalogação

O projeto começou em 2009, por
iniciativa damuseóloga Ana Lúcia de
Castro, que foi companheira de Sér-
gio por 17 anos emãe das duas filhas
dele. Professora daUniRio, foi na ins-
tituição de ensino que obteve apoio
paracomeçaracatalogação.Em2019,
o projeto conseguiu apoio do Itaú e
contratou uma equipemultidiscipli-
narpara acelerar equalificar o acervo,
além de pôr o site no ar. Ainda tem
muito material para ser tratado, ga-
rante a filha de Sérgio Ricardo.
Infelizmente, Sérgiomorreu em ju-

lho deste ano, aos 88 anos, emdecor-
rência de complicações causadas pela
covid19.Nãochegouavero site lança-
do,mas acompanhoudeperto, feliz da
vida, todooprocesso, incluindo a logo
desenhadapela filhaebaseadanaassi-
natura dele. “Paramim, foi particular-
mentedifícil, porqueeu tinhaque lidar
com tudo aomesmo tempo,mas, en-
fim, foi uma formade resistir, também,
é uma homenagem. Eu adoraria que
ele tivesse visto esse projeto lançado,
mas, infelizmente, essa história de co-
vid acabou acelerando umprocesso
que jáestava iniciado”, lamentaa filha.

*Estagiário sob a supervisão
de José Carlos Vieira

LANÇAMENTO DO SITE
SÉRGIO RICARDO
MEMÓRIA VIVA

(https://sergioricardo.com), com
mais de 5.000 itens do acervo relati-
vo à obra do artista.

Michel Schettert/Divulgação
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UMA
QUESTÃO DE

» ADRIANA IZEL

A
covid-19 provocou
variados impactos
na sociedade. Entre
eles, a maior busca

pela religiosidade. Dados do
Google Trends, plataforma
que monitora pesquisas na
internet, mostraram o au-
mento das pesquisas de ter-
mos como “Deus, fé, oração
e meditação”, que atingiram
o pico de popularidade em
abril, um dos primeiros me-
ses da quarentena em todo o
mundo. A literatura não fi-
cou atrás e valorizou o tema
nas obras recém-lançadas
no país.
Autor de Jesus,Maria eApa-

recida, o jornalistaRodrigoAl-
varez lançou o segundo volu-
me da série iniciada em Jesus,
o homem mais amado da his-
tória. IntituladoCristo (Edito-
ra Sextante), o livro narra os
fatos que se seguiram após a
crucificação de Jesus Cristo,
como a trajetória dos apósto-
los no início do cristianismo.
“Esse livro começa de onde
Jesus terminou. Eu precisava
continuar a história que ter-
minei na crucificação. Retor-
nei com Jesus no alto da cruz
perguntando a Deus, a quem
ele chama de pai, por que foi
abandonado. Conto tudo que
gerou a partir da ressurreição
de Jesus, do aparecimento
diante dos apóstolos e como
essamensagemdoCristo res-
suscitado foi se expandindo
pelomundo”, explica.
Emmais de 300páginas, Al-

varez compartilha um traba-
lhoextensodepesquisahistó-
rica feito na última década.
“Quantomais pesquiso, mais
descubro documentos im-
portantes, pergaminhos que
ficaram perdidos. Estou con-
seguindo encontrar as peças
do quebra-cabeça, porque
existemmuitos estudiosos e
acadêmicos se debruçando
nos documentos que nos fo-
ramnegados nos últimos dois
mil anos”, comenta.

Escritos sagrados

A partir desse trabalho, o
autor traz uma contestação
sobre a criaçãoda IgrejaCató-
lica. “Não existe nenhuma
dúvida nos documentos his-
tóricos de que o primeiro lí-
der foi Tiago, irmão de Jesus.
A congregaçãoque Jesus con-
duziu não venceu. Quem

contaahistóriaparanósmos-
tra essa linha do cristianismo
que nasceu de Paulo, que foi
um perseguidor de cristão e
quenunca sedeubemcomos
apóstolos. Isso foi escondido
ao longo da história em teses
romantizadas de que foram
PauloePedrojuntos(quecria-
rama Igreja)”, completa.
O jornalista destaca que, ao

relatar issono livro, nãobusca
questionar o cristianismo.
“Tenho um grande respeito
pela fé. Não tenho nenhuma
intenção de fazer as pessoas
sentirem emudarem a forma
de sentir a sua fé. Deixo claro
(no livro) o quanto eu vejo
que há de positivo e que so-
brevive namensagem cristã.
Não se trata de um autor de-
safiando o cristianismo,mas,
sim, a história que foi conta-
da.Você não precisa acreditar
numa história errada para ter
fé em Jesus Cristo.Você pode
conhecer a históriamais pró-
xima dos fatos sem que isso
desafie sua fé”, revela.
Além do livro, no YouTube

(Antimatéria com Rodrigo
Alvarez), o autor lançou uma
série de três episódios rotei-
rizados a partir de Cristo:
Ressurreição, Sucessão e Pri-
meiros cristãos.

Reflexões

Também é a partir do livro
sagrado para os cristãos que o
holandêsHendrikWillem van
Loon (1882-1944) escreveu A
história da Bíblia, que foi re-
lançado pela Editora Nova
Fronteira com tradução de
Monteiro Lobato, prefácio de
Mary Del Priore e ilustrações
deLelis.Apublicaçãoapresen-
ta como e em quais circuns-
tâncias foram produzidos os
escritosdaSagradaEscritura.
No prefácio, a historiadora

Mary Del Priore explica a
proposta do jornalista: “Ele
tenta responder às pergun-
tas que os visitantes ou leito-
res do “monumento” pode-
riam lhe fazer. Não quis con-
verter ninguémou fazer pro-
selitismo. Ele se fixou emum
limite: dar seu ponto de vis-
ta, resultado de leituras e
pesquisar. Revelar a riqueza
de informações que existe
ao longo deste fabuloso con-
junto de documentos e de
quem os produziu. Ajudar a
compreender um livro que
inspirou e inspira grandes fi-
lósofos, escritos e artistas”.

Otimismo

Logono iníciodo isolamen-
to social em todo omundo, o
papa Francisco abençoou ca-
tólicos da janela do Palácio
Apostólico, noVaticano, nu-
ma Praça São Pedro deserta, e
proferiu um discurso que só
pôde ser acompanhado pelos
fiéis de casa. Na ocasião, o
pontífice falou sobre como
esse momento é um divisor
de águas para a humanidade,
em que poderemos sair me-
lhores ou, então, retroceder
drasticamente. Otimista, o lí-
der da Igreja Católica acredita
que a resiliência, a generosi-
dade e a criatividade que bro-
taram durante a pandemia
serão formas de resgatar a so-
ciedade, a economia e o pla-
neta em inúmeras formas.
Essa reflexão é o ponto de

partida do livroVamos sonhar
juntos (Editora Intrínseca) es-
crito pelo jornalista e biógrafo
Austen Ivereigh a partir das
conversas com o papa Fran-
cisco— por isso, a autoria da

obra é do próprio pontífice.
Emquase 200 páginas, o papa
analisa o quanto a crise sani-
tária global pode servir de en-
sinamento em relação às tur-
bulências da vida.
O frade Frei Betto também

aproveitou o momento da
pandemia para compartilhar
reflexões espirituais a partir
do contexto da covid-19. As-
sim surgiuDiário de quaren-
tena — 90 dias em fragmentos
evocativos, lançamento da
Editora Rocco, que é inspira-
do emDiário da peste de Lon-
dres, de Daniel Defoe, publi-
cado em1722.
Numamescla de vivências

e memórias pessoais que se
misturam ao drama coletivo
da quarentena, o livro traz o
debate de que “nada é mais
prejudicial à vida humana e à
preservação do nosso planeta
do que a própria humanida-
de”. Ficção e não ficção ainda
se misturam para construir
um panorama do que foi— e
está sendo— a epidemia que
fez omundoparar.

CRISTO
De Rodrigo Alvarez. Editora
Sextante, 336 páginas.
Preço: R$ 69,90 e R$ 39,90
(e-book).

DIÁRIO DE
QUARENTENA—
90 DIAS EM
FRAGMENTOS
EVOCATIVOS

De Frei Betto. Editora
Rocco, 155 páginas.
Preço: R$ 44,90.

A HISTÓRIA
DA BÍBLIA
De Hendrik Willem van
Loon. Tradução: Monteiro
Lobato. Editora Nova
Fronteira, 288 páginas.
Preço: R$ 39,90.

VAMOS SONHAR
JUNTOS: O
CAMINHO PARA
UM FUTURO
MELHOR

De papa Francisco.
Tradução: Manuel Losa SJ.
Editora Intrínseca, 160
páginas. Preço: R$ 34,90 e
R$ 22,90 (e-book).

EM TEMPOS DE PANDEMIA, A RELIGIOSIDADE É DESTAQUE EM LIVROS ESCRITOS POR
RODRIGO ALVAREZ, PAPA FRANCISCO, FREI BETTO E HENDRIK WILLEM VAN LOON

Acrise sanitária global inspirou o papa Francisco a fazer reflexões sobre os aprendizados do período emVamos sonhar juntos RodrigoAlvarez volta a falar sobre Jesus Cristo
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

UM RESORT HOTEL
JADEPARKSul, Banga-
lô penthouse c/163m2,
Apto super exclusivo mo-
biliado, 2 amplas suítes
c/closet, mobiliado, auto-
mação (61) 99516-7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

UM RESORT HOTEL
JADEPARKSul, Banga-
lô penthouse c/163m2,
Apto super exclusivo mo-
biliado, 2 amplas suítes
c/closet, mobiliado, auto-
mação (61) 99516-7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 07 NORTE
LINDA COBERTURA
2qtos, nunca habitada ,
ótima opção p/ reforma
personalizada, lazercom-
p l e t o 9 9 5 1 6 - 7 0 7 0
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

R 07 NORTE
LINDA COBERTURA
2qtos, nunca habitada ,
ótima opção p/ reforma
personalizada, lazercom-
p l e t o 9 9 5 1 6 - 7 0 7 0
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
R 30 Sul 4qts suite arma-
rios novos dep. Comple-
tacozinhaplanejada2va-
gas de gar soltas. Acei-
to tudo em imóvel
99982-2077 creci 513

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE !!!!
115 NORTE bl A Linda
cobertura 5 suítes 4 va-
g a s 4 3 8 m 2 T r :
98466-1844/99986-5807
c7432

OPORTUNIDADE
215 NORTE Lançamen-
to 4qts 4 vagas de gara-
gem Tr: 98466-1844/
99986-5807 c7432

ASA SUL

3 QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
107 SUL Aceito tudo
em imóvel. 161m2, 3
qts,salão,andaralto,nas-
cente,original,blocorefor-
mado. Oportunidade úni-
ca! 99982-2077 c513

309 SQS 3qts, DCE, ga-
ragem, elevador, vaza-
do, R$ 1.300.000,00. Tr:
99981-0134

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 08 Excelente 2qtos c/
armarios wc social vaza-
do 1andar 56m+ gara-
gem 981531166 c10861

3 QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QI 12 67,24m2 úteis 3
qtos nascente armários
2º. and. Excelente esta-
do garag R$ 310.000,00
Int. 98380-1568/99982-
2077 c513

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

CID. JARDINS R$75mil
2qts Tr: 3627-1673/
98118-4753cj6758casa-
linda imobiliaria.com

CID. JARDINS R$75mil
2qts Tr: 3627-1673/
98118-4753cj6758casa-
linda imobiliaria.com

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15 O melhor cond.
da Qi 15 R$6.500.000,
Fone: 99102-4261

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QL 18 vazia 5 stes gran-
des salão copa/coz ar-
ms novos lazer compl
sauna pisc churrasq. E
ver e comprar ac imóvel
999822077 c513

1.3 LAGO SUL

SMDB 02 LAGO SUL
UMA OBRA DE ARTE
arquitetônica, muita luz
e integração total dos am-
bientes, 4 suítes, eleva-
dor, armários Ornare, au-
tomação, uma casa com-
pleta em condomínio fe-
chado (61) 99516-7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 14 C a s a - 2
Quarto(s), 2 Vaga(s), 1
Banheiro(s),1Sala(s)pró-
ximo do metrô tel:9-
8505-4646

3 QUARTOS

QNM 40 exc cs 3qts 2lj
frente comerc. faça sua
proposta. 99585-8326 /
98201-6443 c4138

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
QNG 21 4st 400M2 Exce-
lente padrão garagem 4
carros troco por lote SM-
PW fazenda ou outros (-
ou+ valor). Oportunida-
de 99982-2077 c513

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

ETAPA C 3 qtos R$
190mil Tr: 3627-1673/
98115-4753cj6758casa-
linda imobiliaria.com

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

OPORTUNIDADE !!!!
710/711LOJAdesocupa-
da, vazada com 221m2.
Tratar: 98466-1844/
98175-1911 c7432

OPORTUNIDADE !!!!
710/711LOJAdesocupa-
da, vazada com 221m2.
Tratar: 98466-1844/
98175-1911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

OPORTUNIDADE 4.000M2
SMDB CONJ 12 D lt 04
ótima localização. R$
1 .980 .000 ,000 T r :
98175-1911 / 98466-
1844 c7432

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 140.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote c/
2casas esquina Ac car-
ro e material de cons-
trução até R$30 mil, di-
vido parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

1.5 SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QD 50B Mansões Biten-
court vdo 3 lotes juntos
ou separado 703m2 ca-
da . Excel. p/ condomí-
nio R$90 mil cada
999822077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALT INA-GO
794 HA, um Show,
75km de Brasília (61)
99981-1128 zaP

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516SUL01 quarto, saca-
da, 42m2, reformadíssi-
mo, com ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

4 OU MAIS QUARTOS

312 SQS Alugo lindo ap-
to 283m2 4qts 2stes
2vgs 99983-1953 c3149

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179

2.2 SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 alugo ap 1qt,
Ed ville de france, 2º an-
dar, garagem, armários,
cortinas, R$ 1.700 Tra-
tar propriet. 98401-1407
/ 3248-3327

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 09 Conj B alug an-
dar de cima c/ste 2 qts
sl coz gar. Entr indep.
9999097931 3382-2968

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

COND. FLORES da Ser-
ra 3qts/1ste 3627-1673/
99675-5554cj6758casa-
linda imobiliaria.com

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira
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ANTECIPE SEU ANÚNCiO
e aproveite o feriado!

SIG, quadra 2, lote 340 - Asa Sul, 107, bloco A - Taguatinga Centro, C12, bloco E
Horário de funcionamento: Lojas - 2ª a 6ª , das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.

Central de Anúncios - 2ª a 6ª , das 8h às 20h, e sábado, das 8h às 13h.

(61) 3342-1000
Para anunciar, vá até uma de de nossas lojas

ou ligue:

Confira os horários especiais de atendimento neste fim de ano

Lojas
24/12 a 27/12

Fechado Fechado

FechadoFechado 9h às 17h

28/12 a 30/12 31/12 a 03/01

24/12

8h às 13h

25/12 a 27/12 28/12 a 30/12

8h às 20h

31/12

8h às 13h

01/01 a 03/01Central
de Anúncios

Dezembro / Janeiro
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MERCEDES

S P R I N T E R / 0 4
R$36.000 Branca, Die-
sel, VD Elet, Teto Alto,
Dir. Hid., bancos intac-
tos, 671002km,(61)3637-
4706

VOLKS

GOL/14 inteiro vdo/ tco
999699595/999097931

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

L200/01 Sport, verme-
lha, R$ 28 Mil. aceito tro-
ca. Tr: 99558-2254

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

BRONZEAMENTO GE-
LADO A jato. Tratar:
(61) 98360-3961

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGISTA PROFIS-
SIONAL , em Águas Cla-
ras. Tratar no telefone:
(61) 99454-6534

4.3 ODONTOLOGIA

ODONTOLOGIA

AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL E recepcionista
contrata-se para traba-
lhar no lago sul em clini-
camultidisciplinar eesco-
la, com experiência. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99354-3553
DENTISTA: APARE-
LHO , Implante ,Prótese
Dentária e Botox. Institui-
ção sem fins lucrativos,
selecionapacientesp/tra-
tamento 30455870/
984357856/ 30454161

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO OFERE-
ÇO-ME PENAL - CON-
SULTASITUAÇÃOPRO-
CESSUAL CARCERÁ-
RIA 61-998800777
A S S E S S O R I A /
CONSULTORIA Jurídi-
ca (61) 99405-6003

OUTROS PROFISSIONAIS

DIARISTA OFEREÇO-
ME Tratar no telefone:
(61) 9400-6239
FÍSICA E MATEMÁTI-
CA aulas particulares en-
sino fundamental e mé-
dio, marque seu horá-
rio(61) 99966-5132.
SERVIÇO DE LIMPE-
ZAeconservação! deteti-
zação agentes de porta-
ria para condomínios 61-
991454483
DOMINATRIX BDSM
Profissional Fetiches.
www.fetichebr.com Am-
pla experiênciaTratar 61
98241-6389 61-9824-
16389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEMADULTE-
RIO , Rastreamento c/
GPS 24h Whats Face
SMS 98318-0000/4141-
4428 www.detetive
guimaraes.com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV POR ASSINATURA
MAIS DE 400 CANAIS
E 30.000 FILMES E SÉ-
RIES R$25,00 MEN-
SAIS www.canaisiptv.
net 61-999798338

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TÁXI DOG
TRANSPORTE DE ANI-
MAIS Brasília. Plantão
fim de ano 99506-0820

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MOEDAS COMPRA-SE
coleçãodecéduças,moe-
das, (61) 99205-7510
(61) 99205-7510

LEILÃO DE ARTE , joi-
as, relógios e antiguida-
des - Casa Amarela Lei-
lões - Brasília. Tratar no
telefone: (61) 99905-
3050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

GARAGE SALE dias
12,13 e 14/11 das 08h
as 17h 61-99937-5812

GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374

MESA DE VIDRO
15mmOportunidade.Tra-
tar: (61)-98173-6555

SOFÁ 3 LUGARES Pa-
ra sua casa. ( USADO )
61-981757549

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
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5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

PEIXE TAMBAQUI
Vende-se. Tratar: (62)
99130-2625

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

GESTÃO ESTACIONA-
MENTOSPropostasatra-
vés : (61) 98108-8977 /
(61) 98108-8977. Instra-
gram @sparkingec

PIZZARIA VENDE-SE
Tratar no telefone: (61)
97400-6354

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região com preço es-
pecial. Todas as varieda-
des e vc.Germinaçãoga-
rantida 99934-8925/
9904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

MAQUINA EXTRAVIA-
DA de cupom fiscal 00
BE0 51475610000
191505 (61) 99976-
1212

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR
DO CHEQUE

BANCO HSBC Agên-
cia: 0810 nº da conta:
081000306, nº do che-
que: 001076 no valor de
R$283,06 datado em 12/
01/2016. Entrar em con-
tato (61)99128-5986

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PREVERMEDSAUDE
E SEGURANÇA DO

TRABALHO EIRELI
CNPJ: 24.743.465/0001-
09 solicita o compareci-
mento do funcionßrio:
Cristiano da Silva Bon-
fim, portador da CTPS:
2494380 sÚrie: 0050 -
DF, a comparecer em
nosso escrit¾rio, para
prestar esclarecimentos
sobre sua ausÛncia que
ocorre desde 05/12/
2020, dentro do prazo
de 03 dias a partir desta
publicaþÒo, sob pena
de ficar rescindido, auto-
maticamente, o contrato
de trabalho, nos termos
do art. 482, alínea "I" da
CLT.
CONVOCO SENHORA
Jesonita Silva Santos
CTPS77743 série00013
DF na CLN 111 bl B
SENHORWILTONPerei-
ra daSilva, faltar ao servi-
ço por mais de 30 dias
consecutivos, caracteri-
za-se abandono de em-
prego - entrar em conta-
to urgente no Tel: (61)
3 0 2 8 - 1 5 1 4 . 6 1 -
30281514

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

SARA BRUXA cigana
trab.c/ritualdemagiaciga-
na e bruxaria incra faz se-
par e amarração, jgo car-
ta tarô.99142-1028

DONA PERCÍLIA
NÃOESPEREparaco-
meçar uma nova fase
e dar um fim ao seu so-
frimentoesolidão!Liber-
te-sedascargasnegati-
vas que impede você
de alavancar as eta-
pas de sua vida para
que alcance os seus
objetivos e realize os
seus sonhos! Saúde,
Amor, Negócios e Ben-
zimentos, Fraqueza
de potência sexual de
ambos os sexos. En-
tre em contato comDo-
na Percília hoje mes-
mo e realize a sua con-
sulta!CartaseTarot, to-
dos os tipos de traba-
lhos espirituais, inclusi-
ve para o amor! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Dona Percília
Ampraro Espiritual

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

RECADOS

HOMEM 53 PROCURA
mulher 40 a 50 p/ namo-
ro sério 6199237-4291

MULHER DE 48 anos
procura namorado da
área jurídica/policial de
48 a 55 anos. 61 98175-
3367 wilmafotium1@
gmail.com

Ó MEU JESUS , em
vós depositei toda a mi-
nha confianþa. Vós sa-
beis de tudo meu Pai.
És o Senhor do univer-
so, Sois o rei dos Reis

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio deMa-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3Pai Nosso, 1Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. N.F.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

DINHEIRO RÁPIDO
TRATAR NO TELEFO-
NE: (61)-99511-8145

FIQUE BEM

INFORMADO

TODOS OS DIAS

COM O CORREIO

BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO PESSO-
AL para funcionários do
Senado, Câmara e Tribu-
nais (61) 99511-8145

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para func. público em ge-
ral mesmo que já tenha
outros empréstimos ou
restrições F: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329
ESCOLA DE ESPECIA-
LIZAÇÃO vende-se
com toda equipe (61)
99575-4361
ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320
ESCOLA DE IDIOMAS
a venda na Asa sul toda
equipada (62) 99830-
6378
GELATERIAcompletalo-
calizada em shopping
da ASA NORTE. Oportu-
nidade de faturamento
61-99138-6110

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

TELEPIZZA VENDE-SE
toda equipada (61)
99146-7445
COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Vendo escola idio-
mas Fisk, Av. Com. Nor-
te. Ëtima estrutura. 61-
996677320
ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

AREIAL ALEXÂNIA-
GO vendoc/ licençasam-
bientais 62-984048168
MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIAS VDO
Subway,chiquinho,Pane-
linhas do Brasil, BRB
Conven. Lotéricas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Triplo Executivo
(3 adultos). Tratar: (61)
981515398
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

IATECLUBEVENDOTÍ-
TULO DO IATE CLUBE
DE BRASÍLIA 61-99983-
3862

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

GUAIBIM PRAIA
ÔNIBUS + hospeda-
gem, café e jantar ..
(01a 07/01)6x Canestur
98159 0936/ 3382-3488

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 100% ATIVO mo-
reno sarado dotado 21ª.
61 99877-2543 (zap)

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9680-9014 Zap
ASA NORTE 305 Bl. B
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3257-6191

5.7 ACOMPANHANTE

ASA NORTE 704 Bl. E
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3967-3233

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9680-9014 Zap

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198546-8163
ABERTO PARA aquela
Rapidinha de Natal (61)
3264-1920 zap
ASA NORTE 102 Bl. A
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3254-0323

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AJUDANTE DE CAR-
GA E descarga para lo-
ja de Materiais de Cons-
trução.Trataratravés:sele-
c o e s p r o f i s s i o n a i s -
df@gmail.com

AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO Para trabalhar em lo-
ja demateriais para cons-
trução. Tratar atraves
email : selecoesprofissio-
naisdf@gmail.com

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Cont ra ta -se .
Sobradinho e Planaltina.
Tratar através do seguin-
te telefone: (61) 99372-
2091

BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO Precisa-se com
experiência. Tratar atra-
vés dos telefones: (61)
98511-3737 / (61)
99606-3737

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

SELF SERVICE CONTRATA
CHURRASQUE IRO
COM experiencia. Envi-
ar Curriculo whats T:
99921-8400 Asa Sul

CORRETOR CONTRA-
TA-SE de imóveis, inscri-
to no CRECI-DF. Atua-
ção: Plano Piloto, Lagos
Sul, Lago Norte e Jar-
dimBotânico.Remunera-
ção deR$1.900,00 +Co-
missão. interessados En-
viarcurrículopara:atendi-
mento@pronta.com

COSTUREIRO (A)
CONTRATA-SEmedian-
te teste e entrevista soci-
al com experiência em
consertos em geral para
início imediato em
Águas Claras. (61)
98317-7845

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A)CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia em consertos em ge-
ral, para início imediato
emÁguasClaras. Interes-
sados (as) entrar emcon-
tato pelo fone (61)
98317-7845

INSTALADORCONTRA-
TA-SEDeAlarmes e ras-
treador (62) 99935-4930

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência (61) 99614-
9788

MASSAGISTAS VAGA
c/ ou s/ expr. Altos gan-
hos! (61)99412-1495

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper só
Zap 61 98625-2095

MOTOCHAPACATEGO-
RIA D com experiencia
par lojamatériaisdecons-
truçãoemTaguatinga. In-
teressados enviar CV pa-
ra: selecoesprofissionais-
d f@gmai l . com 61-
99999999

M O T O R I S T A /
E N T R E G A D O R
Contrata-se. Sobradinho
D F - C V :
curriculo@qgelo.com.br
(61)99256-4939

SECRETARIA DO LAR
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98652-5499

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA FISCAL
Que tenha experiência
no cálculo de impostos
e emissão de notas fis-
caiseletrônicasdeempre-
sas do lucro presumido,
real e simples nacional.
Precisa saber usar o pro-
gramaDexiondecontabi-
lidade na área fiscal.
Por favor enviar currícu-
lo para o e-mail:
e x e c u t i v a .
claudiocampelo@gmail.
com.Tratar atravésdo te-
lefone: (61) 99989-6412

ANALISTA /ASSISTEN-
TE Contábil e fiscal
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98189-1345

ASSISTENTE CONTÁ-
BIL Contrata-se. Tratar
no telefone: (61) 98181-
5350

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Con-
trata-se para trabalhar
em loja de roupas femini-
nas. Tratar atrvés do se-
guinte telefone: (61)
98129-4307

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTEinteressadosconta-
to apenas de 15hrs às
18hrs (61) 9927-4865

AUXILIARODONTOLÓ-
GICOContrata-sepesso-
as com experiência na
área emmanuseio de es-
trumentais e esteriliza-
ção. Tratar através dos
contatos: (61) 98121-
1117 / (61) 98111-6993

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÕES Contrata-se com
noções em cftv e alar-
me e instalações em ge-
r a l . C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

AUXILIAR CONTRATA-
SE de recursos huma-
nos, para trabalhar na
Universidade Estácio de
Sá CV para e-mail:
estacio.contrata@gmail.
com

AUXILIAR DE COZI-
NHA CONTRA-SE cha-
peiro e atendente (61)
99243-0071

COPEIRA CONTRATA-
SE com experiência, lo-
cal de trabalho Embaixa-
da do Reino Unido, Envi-
arcurrículospara:estates-
brasilia@gmail.com até
odia 15/11/2020.Mais in-
formações: ht tps: / /
hiringprocesses.z15.
web.core.windows.net/

COZINHEIRO EXPERI-
ENTEepessoas comuni-
cativas contrata-se. Tra-
taratravésdoseguinte te-
lefone: (61)99809-0551

IMPRESSOR NO CO-
REL/ILLUSTRATOR E
plo tador CAD/PDF
contrata-se. Tratar atra-
vésdo telefone: (61)
98294-0014

LAVADOR PARA LA-
VANDERIA Industrial,
p/ trabalhar com maqui-
nas, c/ experiência com-
provada. Tratar: 3201-
2635

MARKETING MULTINÍ-
VEL Contrata-se. Trarar
através do telefone: (61)
99238-2889

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Massagistas
mulheres. Tratar através
do seguinte telefone:
(61) 99669-4424

MASSAGISTASPROCU-
RA-SE garotas para tra-
balhar como &quot; mas-
sagista&quot, interessa-
das (61)99669-4424

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTACONTRA-
TA-SEcomousemexpe-
riênciam interessadas li-
gar: (61) 99669-4424

MECÂNICO(A)COMEX-
PERIÊNCIA em Centro
Automotivo para traba-
lhar na região de Ceilân-
dia. Enviar curriculo pa-
ra: rh@pneuline.com.br
/ 98198-8208

OPERADOR DE TELE-
M A R K E T I N G
Contrata-se. Tratar: (61)
99986-5718

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE , vagaemClí-
nica Odontológica, em
Ceilândia Norte. Conta-
to fone: (61) 98176-
6086

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Contrata-se para
sistemas de cftv, alar-
me. É necessário ter no-
ções em motores, CNH
B. curriculo@segtrack.
com.br Tratar: (61)
99981-1719

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA E instalações contra-
ta-se com noções em cf-
tv, alarme e rede wifi en-
v i a r C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

TÉCNICODE LABORA-
TÓRIO Clínico Taguatin-
ga e Bandeirantes. Inte-
ressados enviar Curricu-
l u n s V i t a e :
labempregos2020@
gmail.com ou fone (61)
99272-6717

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE Tratarno se-
guinte telefone: (61)
99878-0120

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Com experi-
ência para trabalhar em
loja de roupa feminina.
Trarar no telefone: (61)
98129-4307

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
contrata-se, interessa-
dos enviar curriculo pa-
ra: contratacoesnoro-
nha@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO(A) CI-
V IL / Arqu i t e t o (a ) .
Contrata-se, pós gradua-
do em Aud i to r ia /
Avaliações/Perícias de
eng. c/ exp. comprova-
da. Enviar CV p/ vagas.
bsb@outlook.com. (61)
991007267

GERENTE DE VEN-
DASContrata-secomEx-
periência em gerencia-
mento pessoas e venda
(decoroumoda).Disponi-
bilidade paratrabalha
aos finaisdesemana.De-
sejável conhecimento.
em marketing digital e
vendas online.Cv para:
aga r impe i r acon t ra -
ta@gmail.comTrataratra-
vés do seguinte telefo-
ne: (61) 99228-6374

MÉDICO(A) PRECISA-
SE Mas t o l o g i s t a /
GinecologistaeGastroen-
terologista (61) 98340-
3000

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOacompanhantehospi-
tal e babá, disponível pa-
r a v i a g em 6 1 -
984933910

CUIDADORA DE IDO-
SOS dia e noite e Diaris-
ta orefeço-me com refe-
rências. F: 99340-2130

PASSADEIRAFAXINEI-
RA Ofereco-me para tra-
balhar.Tratar através do
t e l e f o n e : ( 6 1 )
998919282 a partir
R$135

PASSADEIRA OFERE-
ÇO-ME a partir R$150,
excelente profissional,
passa bem (61) 99458-
7058 (61)99891-9282

PASSADEIRAFAXINEI-
RA ofereço-me a partir
de R$ 145. 99891-9282

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO TÉCNICO
Superior,pos-graduação
Curso 2020 Totalmente
R e g i s t r a d o 3 5 -
991484079


